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Este diagnóstico é parte integrante do projeto Clua - territórios da vida,
uma parceria da CLUA (Climate and Land Use Alliance) com o Fundo
Dema/FASE (Federação de Órgãos para Assistência Social e
Educacional), que teve como objetivo construir subsídios para melhor
atender às emergências da pandemia de Sars-Cov-2 nas 4 regiões de
atuação do Fundo Dema. A pesquisa foi realizada entre maio de junho de
2021, de forma integralmente remota e os resultados estão sintetizados
neste relatório, que constitui-se como um panorama geral dos impactos e
problemas causados (ou potencializados) pela pandemia nos territórios e
comunidades apoiadas pelo Fundo Dema. 

APRESENTAÇÃO
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Introdução



Regiões Municípios

1) Baixo Amazonas
Alenquer, Almeirim, Aveiro, Belterra, Juruti, Mojuí
dos Campos, Monte Alegre, Óbidos, Oriximiná e

Santarém.

2) BR-163 (Rodovia Cuiabá-
Santarém)

Itaituba, Jacareacanga, Novo Progresso, Rurópolis
e Trairão.

3) Transamazônica/Xingu
Altamira, Anapu, Brasil Novo, Gurupá, Medicilândia,

Pacajá, Placas, Portel, Porto de Moz, São Félix do
Xingu e Uruará.

4) Nordeste Paraense/
Baixo Tocantins (Territórios
Quilombolas)

Abaetetuba, Acará, Baião, Cachoeira do Piriá,
Cametá, Capitão Poço, Irituia, Mãe do Rio,

Mocajuba, Moju, Ourém, Santa Isabel, Santa Luzia
do Pará, São Miguel do Guamá e Viseu.

O presente diagnóstico traz os resultados de uma investigação preliminar que teve como
objetivo montar um quadro geral dos impactos e problemas causados pela pandemia de
Sars-Cov-2 (Covid-19) nos territórios e comunidades das 4 regiões de atuação do Fundo
Dema, estado do Pará (quadro 1). 

Quadro 1 – Regiões de atuação do Fundo Dema e respectivos municípios

Fonte – FASE/ Fundo Dema.

Tendo em vista que a pandemia revelou, definitivamente, a força das desigualdades sociais e
regionais no Brasil, que vem acentuando cada vez mais situações já críticas de exclusão,
violência e degradação ambiental, o presente diagnóstico aponta as várias camadas de
efeitos da pandemia enquanto um processo de opressão de uma diversidade de grupos
sociais na Amazônia paraense. Neste processo “emerge com realce a situação crítica de
exclusão e marginalização dos povos e comunidades tradicionais” (COSTA, 2020, p. 31),
por isso, a pesquisa buscou identificar e analisar as ameaças da pandemia associando-as ao
avanço das frentes de exploração econômica sobre áreas protegidas e territórios
tradicionalmente ocupados nas regiões de atuação do Fundo Dema. 

A relação de tais problemas com a condução criminosa das políticas ambientais e territoriais
pelo governo de Jair Messias Bolsonaro (2019/2022) mostrou-se bastante evidente nas
falas das pessoas que foram entrevistadas durante a pesquisa, sendo agravados pela crise
sanitária. Nesse sentido, o governo transformou a pandemia no “momento propício” para a
GG
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falas das pessoas que foram entrevistadas durante a pesquisa, sendo agravados pela crise
sanitária. Nesse sentido, o governo transformou a pandemia no “momento propício” para a
aceleração do desmonte da governança socioambiental e territorial no Brasil, que já vinha
sendo intensificado desde o início do governo em 2019, com cortes de orçamento do
Ministério do Meio Ambiente, a mordaça e a perseguição a servidores do Ibama e do ICMBio,
a pressão pela aprovação da tese do Marco Temporal no STF e Congresso Nacional, os
ataques ao Inpe, o apagão nas multas ambientais e a criminalização de ativistas, servidores,
indígenas e lideranças comunitárias, que vem resultando em recordes históricos de
desmatamento, queimadas, grilagem de terras e violência no campo. 

Com a chegada da pandemia a partir de março de 2020, esse desmonte ganhou proporções
ainda maiores, pois representou a “oportunidade” para “passar a boiada”, expressão dita
pelo ex-ministro do Meio-Ambiente Ricardo Salles na reunião ministerial de 22 de abril de
2020, que refere-se ao projeto de acelerar a desregulação da proteção ambiental no Brasil,
com mudanças no regramento, simplificação de normas ambientais e enfraquecimento de
instrumentos de controle e combate a crimes ambientais.

O desmonte promovido pelo Governo Bolsonaro teve reflexos imediatos. Entre agosto de
2019 e julho de 2020, a área desmatada na Amazônia foi de 11.088 km², conforme mostram
os dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – Inpe. Isso representa um aumento
de 9,5% em relação ao período anterior (agosto de 2018 a julho de 2019), que registrou
10.129 km² de área desmatada. Pará, Mato Grosso, Amazonas e Rondônia responderam por
80% do total desmatado. O Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM, 2020)
identificou que 50% dos focos de calor do 1º semestre de 2020 foram registrados em
imóveis rurais médios e grandes com atividades agropecuárias.

A ocorrência de garimpo ilegal também representa um importante vetor de pressão que
pode resultar em desmatamento, fogo e destruição (IPAM, 2021, p. 10) e tem se expandido
sobre as Terras Indígenas e outras áreas protegidas sob a forma de uma violência extrema e
sem precedentes contra os povos da floresta na Amazônia. 

Em 2021, novamente houve uma elevação do desmatamento na Amazônia em grandes
proporções. Segundo o Inpe, a área total desmatada foi de 13.235 km², a maior desde o ano
de 2006. O Pará encabeça a lista de estados mais desmatados, com 5.023,83 km², seguido
do Amazonas com 2.063,38 km² e do Mato Grosso com perda de uma área de 1.907,13 km². 

Os municípios paraenses mais afetados em 2021 pertencem às regiões da
Transamazônica/Xingu e BR-163 (quadro 2), porém todas as regiões, sem restrições, vem
sendo afetadas por algum tipo de atividade predatória, conforme veremos ao longo do
relatório. O desmatamento é apenas uma das vias em que essa degradação ambiental pode
ser notada, mas está diretamente relacionado a todas as outras frentes de exploração.

1

1 Sinal de Fumaça, Monitor Socioambiental, 2021
2  Disse o ex-ministro na referida reunião: “[...] precisa ter um esforço nosso aqui enquanto estamos nesse momento de tranquilidade no aspecto de cobertura
de imprensa, porque só fala de Covid, e ir passando a boiada e mudando todo o regramento e simplificando normas. De Iphan, de ministério da Agricultura, de
ministério de Meio Ambiente, de ministério disso, de ministério daquilo. Agora é hora de unir esforços pra dar de baciada a simplificação, é de regulatório que
nós precisamos, em todos os aspectos” (Ricardo Salles, reunião ministerial de 22 de abril de 2020).

2
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agosto
julho

agosto
julho

2018
2019

2019

2019

10.129 km² de
área desmatada

11.088 km² de
área desmatada

AUMENTO DE 9,5%

Fonte Inpe

Total de 13.235 km² de área
desmatada no Brasil em 2021

5.023,83 k m²

2.063,38 km²

 1.907,13 km²

Mato Grosso

Pará

Amazonas

Fonte: Inpe
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Área desmatada em
2021/Km²

765,56

576,70

258,33

239,74

134,53

414,29

355,59

Município

Altamira

São Félix do Xingu 

Pacajá 

Portel 

Anapu

Regiões 

Transamazônica/
Xingu

BR-163

Novo Progresso

Itaituba 

QuadroQ2QEQMunicípiosQmaisQdesmatadosQnoQParáQnoQanoQdeQ2021.

FonteQEQInpe,Q2021.

OQavançoQvertiginosoQdaQdestruiçãoQambientalQdaQËmazôniaQpromovidoQpeloQgovernoQfederal
tambémQ colocouQ oQ BrasilQ naQ completaQ contramãoQ dasQ tratativasQ internacionaisQ sobreQ a
emergênciaQ climática,Q cenárioQ noQ qualQ aQ ËmazôniaQ temQ papelQ central,Q inclusiveQ quantoQ ao
controleQsobreQoQsurgimentoQdeQnovasQdoenças.QOQSistemaQdeQEstimativasQdeQEmissõesQde
GasesQdeQEfeitoQEstufaQBSEEGC,QdoQObservatórioQdoQClimaQBOCCQinformouQque,QnoQanoQdeQ2020,
emQplenaQpandemia,QasQemissõesQbrasileirasQdeQgasesQdeQefeitoQestufaQsubiramQ9,5w,QsendoQo
maiorQmontanteQdeQemissõesQdesdeQoQanoQdeQ2006.Q

ËoQ todo,Q 46wQ dasQ emissõesQ brutasQ brasileirasQ foiQ causadaQ peloQ forteQ aumentoQ do
desmatamentoQ naQ ËmazôniaQ eQ noQ Cerrado,Q seguidoQ doQ setorQ daQ agropecuária,Q queQ está
diretamenteQ ligadoQaoQdesmatamentoQeQ foiQ responsávelQporQ27wQdasQemissões.QDeQacordo
comQoQOC,QaQproduçãoQdeQbovinosQdominaQasQemissõesQdoQagro:QaQ criaçãoQdeQboisQeQvacas
respondeQporQnadaQmenosQqueQ75wQdasQ577QmilhõesQdeQtoneladasQemitidasQpeloQsetorQBOC,
2021,Qp.Q14C.QSomadas,QasQemissõesQporQdesmatamentoQeQagropecuáriaQresponderamQjuntas
porQ73wQdoQ totalQemissõesQnoQBrasilQemQ2020.Q QOuQseja,QasQmudançasQnoQusoQdaQ terraQeQa
destruiçãoQ dasQ florestas,Q comQ aQ expulsãoQ deQ povosQ tradicionais,Q impactaQ diretamenteQ na
questãoQclimáticaQglobalQhoje,QoQqueQtornouQBolsonaroQemQumaQameaçaQplanetária.

TambémQsãoQassustadoresQosQ índicesQdeQviolênciaQnaQËmazôniaQdesdeQoQ inícioQdoQGoverno
Bolsonaro,Q queQ estáQ diretamenteQ associadaQ aoQ avançoQ dasQ maisQ diversasQ frentesQ deQQ
exploraçãoQpredatória.QSobQBolsonaro,QaQmédiaQdeQocorrênciasQdeQconflitosQ jáQéQaQmaiorQda
XXXXXXX
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história,Q conformeQ informaQ RelatórioQ da
ComissãoQ PastoralQ daQ TerraQ BCPTC.Q De
acordoQcomQosQdados,QemQ2021,QaQËmazônia
registrouQ 52wQ doQ totalQ deQ conflitosQ por
terraQ noQ Brasil,Q eQ 61wQ doQ númeroQ de
famíliasQ envolvidasQ tambémQ concentraFse
nestaQ regiãoQ BCPT,Q 2021C.Q SegundoQ o
antropólogoQËlfredoQWagner,Q sãoQmaisQ de
71Q milhõesQ deQ hectaresQ emQ situaçãoQ de
conflitoQ naQ Ëmazônia,Q oQ equivalenteQ a
8,35wQdeQtodoQoQterritórioQnacional.Q

EleQ informa,Q comQ baseQ nosQ dadosQ da
própriaQ CPT,Q queQ LasQ TerrasQ Indígenas
constituemQ aQ maioriaQ esmagadoraQ das
terrasQ queQ sofreramQ açõesQ agressivasQ de
esbulhoQeQdeQintrusamentosQcomQviolência,
correspondendoQ aQ 81wQ dasQ áreasQ em
situaçãoQ deQ tensãoQ socialQ eQ conflitoM
BËLMEIDË,Q2021,Qp.Q2C.Q

TambémQnoQanoQdeQ2021QforamQregistrados
35Q assassinatosQ noQ campoQ noQ Brasil,Q dos
quaisQ aQ imensaQ maioriaQ somenteQ na
Ëmazônia,Q comQ 29Q pessoasQ assassinadas.
EmQ relaçãoQ aoQ númeroQ deQ famílias
implicadasQ emQ conflitosQ porQ terraQ nos
últimosQdezQanos,QaQCPTQdestacaQque,Qentre
2019QeQ2021,QobservouFseQumQaumentoQde
206wQ emQ relaçãoQ aQ 2018.Q NoQ mesmo
período,Q houveQ tambémQ oQ aumento
vertiginosoQdeQ135wQdoQnúmeroQdeQfamílias
queQsofreuQviolênciaQporQmeioQdeQgrilagem.
ËoQ todo,Q asQ açõesQ deQ invasãoQ eQ grilagem,
juntas,Q totalizaramQ 333Q ocorrênciasQ em
2021,Q oQ queQ representaQ aproximadamente
27wQdasQocorrênciasQdeQconflitoQnoQcampo
BCPT,Q2021C.Q

ËindaQ deQ acordoQ comQ aQ CPT,Q aQ Ëmazônia
concentraQtambém:Q64,5wQdasQameaçasQde
expulsão,Q 63wQ dasQ contaminaçõesQ por
agrotóxico,Q 78wQ dosQ desmatamentos
ilegais,Q 87wQ dasQ expulsões,Q 81wQ das
grilagens,

grilagens,Q Q 82wQ dasQ invasões,Q 69wQ das
pistolagens,Q 73wQ das
omissões<conivênciasQdoQEstadoQeQ70wQdas
violaçõesQnasQcondiçõesQdeQexistência.Q

NesseQ contexto,Q pertencentesQ aos
territóriosQqueQvemQsendoQarrasadosQcomQa
invasãoQ dasQ terrasQ porQ gruposQ de
madeireiros,Q garimpeiros,Q pecuaristas,
grileiros,Q sojeirosQ eQ grandesQ projetos,Q os
povosQ daQ ËmazôniaQ vemFseQ confrontados
peloQagravamentoQdaQviolênciaQnoQGoverno
Bolsonaro,QaosQquaisQsomaramFseQtambém
osQimpactosQdaQpandemiaQdeQCovidF19.Q

PorQ isso,Q esteQ diagnósticoQ parteQ do
contextoQdaQatualQdevastaçãoQambientalQna
ËmazôniaQ eQ avaliaQ comoQesseQ conjuntoQ de
acontecimentosQassociadoQàQcriseQsanitária
afetouQ asQ populaçõesQ dasQ 4Q regiõesQ de
atuaçãoQ doQ FundoQDema,Q suaQ saúde,Q seus
modosQdeQvida,Q suasQatividadesQprodutivas
eQeconômicas,QeQosQprocessosQpolíticosQque
envolvemQ aQ defesaQ dosQ seusQ territórios.
ËlémQ disso,Q tambémQ sãoQ consideradosQ os
efeitosQ socioambientaisQ eQ climáticosQ do
avançoQ daQ devastaçãoQ daQ Ëmazônia,
sentidosQ nosQ territóriosQ porQ meioQ das
alteraçõesQ nosQ regimesQ deQ chuva,Q no
aumentoQ doQ calorQ eQ dosQ períodosQ de
estiagem,Q eQ queQ vemQ afetando
severamenteQ aQ agriculturaQ eQ outras
atividades.

OQdiagnósticoQgeralQdesseQquadroQserviuQde
suporteQ paraQ aQ definiçãoQ dasQ linhas
temáticasQdeQatuaçãoQdoQFundoQDemaQeQda
CLUËQ visandoQ oQ enfrentamentoQ àQ criseQ da
pandemiaQnosQterritóriosQeQoQfortalecimento
dasQcomunidades.Q

EntreQ outrasQ ações,Q estáQ previstaQ a
realizaçãoQ deQ umQ editalQ comQ proposta
inicialQ deQ potencializarQ aQ recuperação
GGGG
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econômicaQdasQcomunidadesQafetadasQpelaQpandemia,QeQqueQdeveQserQampliadoQaQpartirQdo
diagnósticoQ paraQ atenderQ asQ outrasQ dimensõesQ dosQ danosQ queQ foramQ identificadas.Q O
diagnósticoQ indica,Q ainda,Q osQ esforçosQ eQ açõesQ queQ precisamQ serQ fortalecidosQ no
enfrentamentoQ àQ criseQ daQ pandemia,Q incluindoQ asQ açõesQ comunitáriasQ deQ justiça
socioambiental,Qagroecologia,QsegurançaQalimentarQeQdefesaQdosQterritórios.

NasQ regiõesQ deQ atuaçãoQ doQ FundoQ Dema,Q esseQ processoQ éQ observadoQ deQ formas
diferenciadas,Q comQ transformaçõesQ queQ sãoQ impostasQ tantoQ pelaQ açãoQ predatóriaQ direta
quantoQpelasQalteraçõesQsocioambientaisQqueQsãoQsentidasQnosQterritórios.QOuQseja,QasQvárias
camadasQ deQ danosQ queQ foramQ observadasQ naQ pesquisaQ temQ impostoQ aQ gruposQ sociaisQ e
comunidadesQ aQ perdaQ deQ seusQ territórios,Q aQ destruiçãoQ deQ seusQmodosQ deQ vidaQ emQ várias
dimensõesQ eQ aQ destruiçãoQ daQ autonomiaQ produtivaQ eQ daQ segurançaQ alimentarQ eQ nutricional
dasQ comunidades.Q EssasQ rupturasQ queQ sãoQ associadasQ aosQ processosQ deQ expropriaçãoQ e
desterritorializaçãoQ doQ modeloQ deQ desenvolvimentoQ econômicoQ tiveramQ umQ momento
decisivoQdeQagravamentoQdianteQdaQpandemiaQdeQCovidF19QnoQBrasilQeQéQoQqueQobservaremos
aQpartirQdaQrealidadeQespecíficaQdeQcadaQumaQdasQregiõesQdeQatuaçãoQdoQFundoQDema.

ËlémQ destaQ introdução,Q oQ relatórioQ contaQ comQ umQ capítuloQ explicativoQ daQ metodologia
utilizadaQ paraQ oQ desenvolvimentoQ daQ pesquisaQ e,Q emQ seguida,Q noQ capítuloQ 3,Q são
apresentadosQeQdiscutidosQosQresultadosQporQregião.QOQcapítuloQ4QpropõeQumQdebateQsobreQa
emergênciaQclimáticaQnoQcontextoQdaQpandemiaQdeQCovidF19QnosQterritóriosQamazônicosQe,Qpor
fim,QsãoQsistematizadasQasQprincipaisQaçõesQeQpropostasQparaQproteçãoQeQfortalecimentoQdas
comunidadesQeQterritóriosQfaceQàQpandemia.
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Metodologia
de Pesquisa 



TendoQemQvistaQoQcontextoQeQaQurgênciaQdaQdemanda,QaQpesquisaQfoiQrealizadaQentreQosQmeses
deQmaioQ eQ junhoQ deQ 2021,Q deQ formaQ inteiramenteQ remota.Q ËsQ estratégiasQmetodológicasQ e
analíticasQ aquiQ apresentadasQ foramQ pensadasQ paraQ superarQ aQ impossibilidadeQ deQ realizar
pesquisasQdeQcampoQe,QmesmoQassim,QobterQumQpanoramaQexpressivoQdosQváriosQproblemas
provocadosQ pelaQ criseQ pandêmicaQ nasQ regiõesQ deQ atuaçãoQ doQ FundoQ Dema.Q Q ËsQ soluções
instrumentaisQdesenvolvidasQnaQpesquisaQvisaramQsuperarQessesQlimites,QcontemplandoQum
universoQamostralQsignificativoQdosQdiferentesQgruposQsociaisQpresentesQemQcadaQumaQdasQ4
regiõesQdeQatuaçãoQdoQFundoQDema,QqueQsão,QentreQoutros,QpovosQ indígenas,Q comunidades
quilombolas,Q comunidadesQ agroextrativistas,Q assentados,Q trabalhadoresQ eQ trabalhadoras
rurais,Q agricultores<asQ familiares,Q populaçõesQ ribeirinhas,Q moradoresQ deQ UnidadesQ de
Conservação,Q eQ suasQ respectivasQ representaçõesQ políticas,Q comoQ associações,Q sindicatos,
cooperativasQeQmovimentosQsociais.Q

DianteQ deQ umQ quadroQ diversoQ eQ complexoQ comoQ oQ queQ seQ apresentouQ paraQ aQ pesquisa,Q a
grandeQ questãoQmetodológicaQ eraQ comoQ seQ obterQ umQ entendimentoQ satisfatórioQ sobreQ um
acontecimentoQdasQdimensõesQdaQpandemiaQnosQterritóriosQsemQrealizarQpesquisasQdeQcampo
eQcomQumaQabordagemQinteiramenteQremota?QComoQpoderiaQserQfeitaQessaQabordagemQcom
asQorganizaçõesQnesseQmomentoQdianteQdeQumQproblemaQtãoQcomplexoQeQcomQtantasQfacetas
aQ seremQ observadas?Q EQ comoQ definirQ umQ escopoQ estratégicoQ deQ gruposQ sociaisQ eQ suas
representaçõesQparaQseQobterQresultadosQrelevantesQnessaQabordagem?

ParaQdarQcontaQdestasQquestõesQeQemQseQtratandoQdaQurgênciaQdeQseQrealizarQpesquisasQsobre
osQefeitosQdaQpandemiaQemQcurso,QfoiQtraçadaQumaQpropostaQdeQtrabalhoQcujoQpontoQdeQpartida
foiQoQComitêQGestorQdoQFundoQDemaQQBCGC,QformadoQporQorganizaçõesQrepresentantesQdeQcada
região,Q aQ partirQ doQ qualQ definiramFseQ osQ problemasQ chaveQ aQ seremQmelhorQ destacadosQ no
diagnóstico.QOQ instrumentoQutilizadoQ foiQ aQ entrevistaQ semiFestruturadaQqueQelencouQalguns
pontosQdeQintroduçãoQaosQtemasQparaQqueQoQCGQpudesseQcontribuirQcomQumaQavaliaçãoQmais
geralQ daQ situaçãoQ nasQ regiõesQ deQ atuaçãoQ doQ FundoQ Dema,Q indicandoQ quais
populações<territóriosQ encontramFseQmaisQ ameaçadasQ dentroQ doQ contextoQ daQ pandemiaQ e
dianteQ doQ quadroQ deQ desmonteQ socioambientalQ noQ país.Q OQ CGQ tambémQ indicouQ eQmediouQ o
contatoQ comQ osQ demaisQ sujeitosQ sociaisQ queQ contribuíramQ comQ oQ aprofundamentoQ das
informaçõesQobtidas,QdeQformaQaQcompreenderQosQprocessosQreferentesQàQpandemiaQdesdeQas
váriasQperspectivasQencontradasQnosQterritórios.

DessaQforma,QforamQrealizadasQduasQetapasQdeQentrevistas:QaQprimeira,QcomQosQmembrosQdo
ComitêQ GestorQ deQ cadaQ região;Q eQ aQ segunda,Q comQ asQ indicaçõesQ queQ foramQ repassadasQ e
mediadasQ peloQ CGQ nasQ primeirasQ entrevistas.Q NoQ geral,Q compreendemQ liderançasQ e
representantesQ deQ associaçõesQ comunitárias.Q ËlémQ disso,Q foiQ aplicadoQ tambémQ um
questionárioQonlineQnoQGoogle Forms,QesteQdeQcaráterQcomplementarQeQformatoQmaisQobjetivo
queQvisouQampliarQoQuniversoQdaQpesquisaQeQchegarQaQmaisQsujeitosQsociaisQdentroQdeQcada
regiãoQpesquisada.Q

3QOQ ComitêQ GestorQ doQ FundoQDemaQ éQ formadoQ porQ representantesQ daQ FËSE<FundoQDema,Q doQ coletivoQ deQ organizaçõesQ sociaisQ queQ o
compõem,Q localizadasQ nasQ respectivasQ regiõesQ deQ atuaçãoQ BTransamazônica,Q BRQ 163Q eQ BaixoQ ËmazonasCQ eQ porQ representantesQ da
CoordenaçãoQdasQËssociaçõesQdasQComunidadesQRemanescentesQdeQQuilombosQdoQParáQEQMalungu.

3
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Todas as questões que foram apontadas serão complementadas ou reforçadas com os
informações dadas por outras fontes e dados produzidos por pesquisas realizadas nos
últimos anos, desde o início do governo Bolsonaro (2019) e da pandemia de Covid-19 no
Brasil (2020 e 2021).

2.1  - Fase 1: Entrevistas semi-estruturadas com o Comitê Gestor do
Fundo Dema

A primeira etapa da pesquisa com aplicação de entrevistas junto ao Comitê Gestor foi
desenvolvida no seguinte calendário: 

Região Representação entrevistada Data da entrevista

Representação da
região da
Transamazônica/
Xingu

Maria Piloneto - Movimento Mulheres
Uruará

04/05/2021

Ir. Marialva Vieira - Prelazia do Xingu 03/05/2021

Representação da
região da 
BR-163/Tapajós

Raione Lima - Comissão Pastoral da
Terra (CPT - Itaituba) 05/05/2021

Representação da
região do Baixo
Amazonas

Marilene Rocha - Sindicato dos
Trabalhadores e Trabalhadoras
Rurais de Santarém (STTR-Santarém)

03/05/2021

Rosa Godinho - Centro de Apoio a
Projetos de Ação Comunitária
(CEAPAC)

03/05/2021

Marta Campos Rêgo - Associação de
Mulheres Trabalhadoras Rurais de
Santarém/Fundo de Mulheres

06/05/2021

Selma Ferreira - Associação de
Mulheres Trabalhadoras Rurais do
Município de Belterra/ Fundo de
Mulheres

06/05/2021

Quadro 3 – Calendário de entrevistas realizadas com o Comitê Gestor
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Representação da
Coordenação das
Associações das
Comunidades
Remanescentes de
Quilombos do Pará
(Malungu)/Região
Nordeste/ Baixo
Tocantins

Jaqueline Alcântara da Conceição -
Malungu

05/05/2021

Representação do
Fundo Indígena do
Xingu

Ney Kwazady Xipaia Mendes 06/05/2021

Kagroti Kore Kayapó 10/06/2021

Relatório de pesquisa, 2021.

Ao todo foram realizadas 10 entrevistas nessa etapa, contemplando todas as regiões de
atuação do Fundo Dema. Da previsão inicial, não puderam ser realizadas as entrevistas com
os membros José Ribamar Ripardo, da Fundação Viver, Produzir e Preservar - FVPP (Região
Transamazônica e Xingu), e com Waléria Carneiro, da Coordenação das Associações das
Comunidades Remanescentes de Quilombos do Pará – MALUNGU, em razão de entraves
encontrados na comunicação, haja vista, entre outros fatores, as dificuldades de acesso à
boa internet para realização das entrevistas online, além de outras impossibilidades
pessoais.

As entrevistas elaboradas seguiram o formato semi-estruturado e foram organizadas em
torno de questões centrais que serviram como pontos de introdução para que o CG pudesse
desenvolver uma avaliação mais geral da situação da pandemia e problemas associados nas
regiões de atuação do Fundo Dema, e indicar os grupos, territórios ou comunidades que
encontram-se mais ameaçadas e quais são essas ameaças (quadro 4). As conversas
ocorreram via plataforma de reunião online (google meets) e também por meio de chamada
de vídeo via WhatsApp, quando necessário. Todas as entrevistas foram gravadas para
posterior transcrição, sistematização e análise. A Equipe do Fundo Dema/FASE participou
ativamente na elaboração das entrevistas.

Ao longo da realização desta primeira etapa de entrevistas foram realizadas algumas
alterações na proposta original apresentada no Plano de Trabalho. As questões que tinham
temas próximos foram aglutinadas de forma a dar melhor fluidez às entrevistas. Além disso,
algumas questões que se destacaram nas falas dos membros do CG foram também
incorporadas às entrevistas na medida em que eram realizadas. 

Quadro 3 – Calendário de entrevistas realizadas com o Comitê Gestor
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Nesse sentido, pela grande recorrência do tema, foi inserida uma questão exclusiva sobre
como a pandemia afetou as organizações e mobilizações políticas nos territórios, haja vista
que isso foi considerado pelos/as entrevistados/as como um ponto crucial ao avanço das
frentes de exploração predatória do meio-ambiente durante a pandemia (questão 6). O
debate sobre os problemas de acesso à internet enfrentados pelas comunidades para
adaptação aos novos formatos de reunião e mobilização também foram incorporados por
essa questão.

Quadro 4 - Entrevista aplicada ao Comitê Gestor
do Fundo Dema

Região:
Organização:
Representante:
Data:

1) Faça uma avaliação da situação geral da sua região de
atuação pós-chegada da Covid-19 e indique: quais os
principais danos sentidos na região e quais grupos tem sido
mais afetados pela pandemia?
Objetivos: identificar os principais problemas que surgiram ou se agravaram em
decorrência da Covid-19 no âmbito da saúde, as perdas e adoecimentos que
afetaram as comunidades, os impactos da pandemia na economia e nas
atividades produtivas dos grupos sociais e famílias e o aumento da violência;

2) Os problemas decorrentes de atividades de exploração ou crimes
ambientais que já vinham avançando desde 2019 com o inicio do Gov.
Bolsonaro se agravaram nessa região durante a pandemia? Como?

Objetivo: verificar como a atual condução de uma política anti-
ambiental pelo governo Bolsonaro foi favorecida pela pandemia e
quais as principais consequências disso observadas nos territórios.
Houve aumento de violações de Direitos Humanos/ Invasões de
terra/ queimadas/ incêndios criminosos/ desmatamento ilegal ou
outros crimes ambientais? 

3) Quais as principais alterações ambientais e
climáticas tem sido mais evidentes diante desse
contexto de agravamento da destruição do meio
ambiente na sua região?

Objetivo: verificar de que forma as mudanças climáticas
são percebidas no território; compreender a noção que
se tem sobre as mudanças climáticas e a relação das
questões ambientais com a pandemia.
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Quadro 4 - Entrevista aplicada ao Comitê Gestor do Fundo Dema

4) Quais as principais alterações ambientais e climáticas tem sido
mais evidentes diante desse contexto de agravamento da destruição
do meio ambiente na sua região? 

Objetivo: avaliar a conduta dos governos na condução das políticas de
enfrentamento à pandemia; indicar se houve negligência e de forma isso
agravou a vulnerabilidade das comunidades. 

5) Quais os principais impactos econômicos da pandemia sobre a
vida da comunidade? 

Objetivo: verificar como as produções locais e a economia das comunidades
foram afetadas pela pandemia e pela falta de apoio dos governos para sua
sustentabilidade.

6) Como a pandemia afetou a organização política de grupos e
comunidades na região?

Objetivo: identificar as principais dificuldades enfrentadas para desenvolvimento
das atividades políticas; quais os empecilhos referentes à mobilização e
comunicação, incluindo o acesso à internet? Obs. Essa questão foi inserida após
a realização das primeiras entrevistas ao se perceber que se tratava de um dos
problemas mais centrais apresentados nas falas do Comitê Gestor.

7) Como tem sido a condução do enfrentamento à pandemia e aos
problemas que decorrem dela nos territórios? Que tipo de ações são
mais urgentes nesse momento? 

Objetivo: destacar as ações de enfrentamento, que indicam possíveis
linhas de atuação a serem definidas no edital; identificar ações políticas
de defesa dos territórios que tem sido construídas pelas comunidades,
além de ações emergenciais de solidariedade.

Relatório de pesquisa, 2021.

As entrevistas foram sistematizadas em grupos de temas que foram apontados nas
respostas correspondentes a cada questão. Dessa forma, foi possível obter um panorama
sobre a situação de cada uma das regiões, a partir do qual foi desenvolvida a segunda etapa
da pesquisa.
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2.2 Fase 2: Entrevistas semi-estruturadas com o lideranças e
representantes de grupos e organização políticas indicados pelo Comitê
Gestor do Fundo Dema

A segunda etapa da pesquisa abordou lideranças e representantes de comunidades e
organizações políticas indicadas pelo Comitê Gestor com o objetivo de ampliar as
percepções sobre os efeitos da pandemia nos territórios a partir dos grupos sociais
presentes nas regiões de atuação do Fundo Dema. Afora as impossibilidades apresentadas
por parte de algumas pessoas indicadas pelo CG, ao todo foram realizadas 17 entrevistas,
conforme indica o quadro a seguir.

Região Nomes indicados pelo CG

Transamazônica/Xingu

Maria Lucia Coelho da Silva - Vicinal170
Norte/Movimento de Mulheres de Uruará
Rodrigo Vandré Faleiro - Sindicato dos
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Placas 
Cliciane - Jovem agricultora de Medicilândia.
Naldo Lima - Altamira, Rede Xingu+

Baixo Amazonas

Neida Maria Pereira Rego - Casa Familiar Rural
do PAE Lago Grande 
Manuel Delfim Campos Rêgo - Distrito de
Arapixuna, professor e coordenador do conselho
comunitário; 
Antonio Oliveira Andrade - Federação do PAE
Lago Grande FEAGLE;
Marcos Vinicius Paulino da Silva - Almeirim,
APROMOVA.

Região Nordeste/ Baixo
Tocantins

Magno Nascimento - Comunidade
Quilombola África, coordenador de projetos
da MALUNGU 
Salomão - Comitê Quilombola de
Enfrentamento a Covid-19 - MALUNGU

Região da BR-163/Tapajós

Ageu Lobo Pereira - Liderança no território
de Montanha e Mangabal, Itaituba
Sandra - Agricultora da Associação da
Batata, Trairão.
Padre José Boeing - Advogado de questões
fundiárias, presta assessoria jurídica
comunitária a grupos da Transamazônica,
Santarém-Cuiabá e Santarém. 

Quadro 5 - Entrevistas realizadas na 2ª etapa da pesquisa, por região
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ËsQquestõesQcolocadasQnessaQfaseQdaQpesquisaQtiveramQcomoQobjetivoQaprofundarQosQtemas
abordadosQpeloQComitêQGestor,Q incluindoQobservaçõesQmicrossociológicasQsobreQaQCovidF19
nosQterritórios.QDaQmesmaQforma,QforamQinseridasQquestõesQsobreQosQimpactosQdaQpandemia
naQorganizaçãoQpolíticaQdasQcomunidadesQeQasQlimitaçõesQapresentadasQparaQaQrealizaçãoQde
atividadesQeQmobilizaçõesQnoQformatoQonline.QOQquadroQaQseguirQtrazQoQesquemaQseguidoQnas
entrevistas.Q EsteQ roteiroQ tambémQ foiQ construídoQ comQ aQ colaboraçãoQ diretaQ daQ equipeQ do
FundoQDema<FËSE

Quadro 6 - Entrevista aplicada a lideranças e
organizações comunitárias

RelatórioQdeQpesquisa,Q2021.

Nome:
Organização:
Comunidade/Região:
Data:

1) Como foi a chegada da Covid-19 em sua comunidade e quais foram os
principais impactos vividos na região?

2) Foram feitas barreiras e fechamento de fronteiras pela própria comunidade?

3) A contaminação da sua comunidade foi muito elevada? Houve mortes?

4) Destacaria a perda de alguém pela Covid-19 que levou consigo
conhecimentos tradicionais e/ou práticas ancestrais que não são mais
compartilhadas por outros/as comunitárias/os? 

5) Há alguma forma de registrar e manter vivos os conhecimentos ameaçados
de extinção pela Covid-19 e outras formas de ameaça à vida na comunidade?

6) Sua comunidade já foi vacinada?

7) Como a pandemia afetou a organização política de sua comunidade?

8) Como avalia a atuação dos governos no combate à pandemia nos territórios?
O que considera que poderia ter sido feito e não foi?

9) Que tipos de ações e projetos podem ser fortalecidos nas comunidades
diante das urgências da pandemia?

10) De que forma a comunidade vem sentindo as alterações ambientais
provocadas pela devastação? Entende como efeitos das mudanças climáticas?
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2.3Q Aplicação de questionários online no Google Forms
OQobjetivoQdeQaplicaçãoQdeQquestionáriosQonlineQ foiQampliarQoQuniversoQdosQagentesQsociais
entrevistadosQeQabrangerQumQnúmeroQmaiorQdeQpessoasQdeQformaQaQreforçarQasQpercepções
doQdiagnósticoQ sobreQ asQ desigualdadesQ eQ injustiçasQ sociaisQ queQ surgiramQouQ seQ agravaram
nestesQtemposQdeQpandemia,QrelacionadasQdiretamenteQàsQquestõesQambientaisQeQclimáticas
naQËmazônia.QTeve,Q portanto,Q caráterQ complementarQ àsQ informaçõesQqueQ foramQabordadas
nasQentrevistasQeQfoiQconstituídoQtambémQaQpartirQdasQprópriasQindicaçõesQdaQequipeQdoQFundo
Dema<FËSE,Q queQ desenvolvemQ açõesQ diretamenteQ juntoQ àsQ comunidadesQ eQ territóriosQ que
estãoQconfrontadasQpelosQproblemasQidentificados.

OQquestionárioQfoiQcompostoQporQquestõesQcomQrespostasQobjetivasQdivididasQemQduasQpartes:
aQprimeiraQabordouQosQproblemasQqueQ foramQaprofundadosQpelaQpandemiaQ BcomoQaumento
doQ desmatamento,Q invasõesQ deQ terrasQ indígenasQ eQ outrosQ territóriosQ tradicionaisQ por
garimposQ eQ outrasQ atividadesQ ilegaisQ deQ exploraçãoQ deQ recursos,Q violaçõesQ deQ diretos
humanosQ etcC;Q eQ aQ segundaQ abordouQ osQ diferentesQ níveisQ deQ afetaçãoQ daQ pandemiaQ nos
territóriosQnoQqueQtangeQdimensõesQcomoQaQsaúdeQeQasQatividadesQeconômicasQeQprodutivas
dasQ comunidades.Q TambémQ foramQ inseridasQ questõesQdirecionadasQ aQ encontrarQ indicativos
deQ açõesQ comunitáriasQ deQ combateQ àQ pandemia,Q queQ estãoQ diretamenteQ relacionadasQ às
frentesQdeQjustiçaQsocioambiental,QagroecologiaQeQdefesaQdosQterritórios,QeQqueQembasaramQa
construçãoQdasQlinhasQtemáticasQdeQaçãoQdoQFundoQDema<CLUË.Q

Quadro 7 - Questionário de Múltipla Escolha
Pandemia nos Territórios

RelatórioQdeQpesquisa,Q2021.

Nome:
Comunidade/Região:
Contato de e-mail ou telefone:

Indique o grupo do qual faz parte *

Se faz parte de alguma organização, indique o nome:

Povos Indígenas
Povos Quilombolas
Trabalhadoras e trabalhadores rurais
Morador(a) de Assentamento de Reforma Agrária
Morador(a) de Assentamento Agroextrativista
Moradores de Unidades de Conservação (RESEX,
FLONA, APA)
População Ribeirinha
Mulheres
Outro:

26

https://docs.google.com/document/d/1wuNXQdKgcRR6GBsoI_Q8r3HiCw_KQ2R5/edit#heading=h.1fob9te
https://docs.google.com/document/d/1wuNXQdKgcRR6GBsoI_Q8r3HiCw_KQ2R5/edit#heading=h.1fob9te


PARTE 1

Violação de Direitos Humanos Coletivos
Invasão de Territórios
Queimadas
Desmatamento ilegal
Grilagem de terras
Mineração de Empresas
Garimpo ilegal
Pesca Ilegal
Assédio de empresas e grandes projetos
Violação do direito à consulta prévia, livre e informada
Agravamento das desigualdades sociais/ empobrecimento
da população
Aumento do desemprego
Fome e insegurança alimentar
Remoções compulsórias
Desmobilização política
Ameaças de lideranças
Assassinatos de lideranças
Violência contra as mulheres
Outro:

Em relação à atuação dos governos no combate à pandemia
nos territórios, quais problemas podem ser indicados?

Quais problemas surgiram ou se agravaram em
decorrência da Covid-19 no seu território? *

Negligência no acesso ao sistema de saúde
Carência de hospitais, postos de saúde e ações itinerantes
nas comunidades
Não cumprimento do Plano Emergencial de
Enfrentamento à Covid em comunidades tradicionais
Falta de apoio às medidas de proteção das comunidades
Ausência de testes e registros de contaminação
Liberação de obras nos territórios durante a pandemia
Negacionismo
Outro:

Considera que grandes projetos, mineração, garimpo ou agronegócio
agravaram as condições sanitárias e a vulnerabilidade da
comunidade diante da pandemia?

Sim
Não
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Perda da biodiversidade
Escassez de água
Aumento do calor
Maior ocorrência de tempestades
Morte de plantações
Surgimento de doenças

A comunidade teve acesso a algum auxílio emergencial durante a
pandemia?

Perdeu parentes, amigos, ou pessoas de referência para a Covid-19?

Quais os principais efeitos associados às mudanças climáticas que a
comunidade vem sentindo ao longo dos anos?

Considera que a pandemia tem relação com as mudanças climáticas?

Sim
Não

Sim
Não

Sim
Não

Houve aumento da violência contra as mulheres da comunidade
durante a pandemia?

Sim
Não

Houve disseminação de notícias falsas sobre tratamentos para Covid-19 ou
vacinas?

Sim
Não
Não sabe dizer

Em relação à saúde mental, desenvolveu algum desses problemas?

Ansiedade
Depressão
Transtornos alimentares
Dependência química/ Alcoolismo
Nenhum

PARTE 2
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Teve dificuldades financeiras e materiais durante a pandemia?

Sim
Não

Quais foram as atividades econômicas mais afetadas pela pandemia na
sua comunidade? *

Quais iniciativas foram tomadas para reduzir os impactos econômicos
da pandemia no território?

Autogestão na circulação de produtos agrícolas e extrativos
Comercialização de alimentos produzidos localmente via PNAE
Organização da produção/aumento da produção
Utilização de redes sociais e WhatsApp para divulgação e venda
de produtos
Arrecadação de cestas básicas para distribuição na comunidade
Trocas entre vizinhos/comunidades
Organização da produção/aumento da produção
Ampliação do plantio de árvores e Sistemas Agroflorestais (SAFs)
Outro:

Indique quais mecanismos de enfrentamento à pandemia foram
executados pela comunidade *

Controle e Vigilância do acesso à comunidade
Campanhas de prevenção ao Corona Vírus
Produção de Boletins Epidemiológicos
Doações de alimentos agroecológicos
Doações de materiais de higiene (sabão, álcool 70)
Doações e utilização de produtos homeopáticos
Recomendações, ações no STF e outros instrumentos jurídicos para
garantia de direitos
Vakinhas para aquisição de máscaras, remédios e alimentos
Instalação de cercas ou portões na comunidade
Normas internas para proibição de aglomerações
Criação de normas internas para proibição de aglomerações
Pressão pela vacinação
Outros:

Agricultura
Comércio e Serviços
Extrativismo
Produção de farinha e outros derivados da mandioca
Pesca
Turismo
Outro:
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Há alguma ação ou projeto de defesa do território sendo
realizada na comunidade?

Sim
Não

Sua comunidade já teve acesso à vacina?

Sim
Não
Apenas uma parte da população

Quais os principais mecanismos de comunicação utilizados
pela comunidade durante a pandemia? 

Telefone
WhatsApp
Rádios Comunitárias
Redes Sociais (instagram, Twitter, Facebook)
Lives
Atos coletivos virtuais
Outro:

Que tipo de iniciativa ou projeto considera indispensável para o
fortalecimento da comunidade nesse momento?

Há alguma ação ou projeto de defesa do território sendo realizada na
comunidade?

Sim
Não

Os questionários ficaram abertos para respostas entre 15 de maio e 15 de junho de 2021 e,
dentro deste período, foram submetidas 23 respostas no total.  

Algumas das questões colocadas foram de múltipla escolha, podendo o respondente
assinalar mais de uma opção por pergunta. Isto foi necessário haja vista que as
comunidades e regiões tem enfrentado uma serie de ofensivas e, não maioria das vezes, não
é possível assinalar apenas uma opção por pergunta. Outras tiveram caráter mais direto e
sugerem apenas respostas afirmativas ou negativas (sim/não). 
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Conforme já fora explicado, ambos os conjuntos de entrevistas serão complementados
pelas informações que foram extraídas do questionário aplicado por meio do Google Forms
e pelas demais fontes de dados relativos aos problemas apresentados em cada região.

1) Relativo ao Comitê Gestor: tirou-se uma avaliação mais geral da situação nas regiões de
atuação do Fundo Dema, indicando os problemas que se aprofundaram com a chegada na
pandemia referentes às questões ambientais e territoriais, e de saúde das populações. 

As entrevistas realizadas nos dois momentos da pesquisa foram gravadas e transcritas, e
delas foram extraídas questões centrais orientadas pelas perguntas que foram realizadas.
Como o roteiro de entrevista diferenciava de um grupo para outro, os resultados foram
divididos em dois grandes campos: 

2) Relativo às lideranças das comunidades e representações de organizações políticas:
objetivou-se apurar mais a fundo as questões indicadas pelo Comitê Gestor, a partir das
vivências de dentro dos territórios afetados. Procedeu-se, também, com uma avaliação de
ordem mais microssociológica sobre a Covid-19 nos territórios, considerando os impactos da
pandemia na saúde e nas atividades produtivas e cotidianas das pessoas das comunidades. 

As entrevistas com esse grupo também tinham como objetivo obter indicações de ações
políticas de combate à pandemia e as limitações enfrentadas pelas organizações políticas
das comunidades face a pandemia e ao avanço das frentes de exploração sobre seus
territórios.

2.4  - Sistematização 
das entrevistas e
questionários 
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RESULTADOS DA
PESQUISA:

Os impactos da
pandemia de

Covid-19 da
pandemia nas 4

Regiões de atuação
do Fundo Dema



A partir da síntese das entrevistas realizadas e da aplicação do questionário online, foi
possível construir um quadro geral sobre como a pandemia de Covid-19 afetou cada uma
das regiões de atuação do Fundo Dema em sua grande diversidade socioambiental. Os
resultados abrangem as dimensões ambientais e territoriais, apontando os problemas que
se aprofundaram com a chegada da pandemia, considerando-se a contribuição direta do
desmonte ambiental promovido pelo Governo Bolsonaro para o avanço de frentes
predatórias na Amazônia. Dialoga com os impactos da pandemia sobre a organização
política nas regiões e observa como isso afetou a defesa dos territórios durante estes dois
últimos anos. Esse enfraquecimento das comunidades deve ser compreendido levando-se
em conta as dimensões de saúde, os impactos do luto na vida das pessoas e os efeitos
econômicos que a pandemia acarretou, com o comprometimento da renda das famílias e das
comunidades e o aumento da desigualdade. 

As respostas que foram mais sinalizadas na primeira questão do formulário online, que
visava abranger o máximo de problemas identificados, apresentou os seguintes resultados
(vale lembrar que cada respondente poderia marcar mais de uma opção por questão): 

Gráfico 1 – Quais problemas surgiram ou se agravaram em
decorrência da Covid-19 no seu território?

Grandes projetos
Intimidação de Movimentos
Sociais
Violação do Direito à Consulta
Prévia
Ameaças de Lideranças
Assassinatos de Lideranças
Violência contra mulheres
Aumento do Desemprego

Fonte – Questionário Google Forms, 2021.

Desmatamento ilegal
Invasão de Territórios
Grilagem de terras
Fome e insegurança alimentar
Desmobilização política
Queimadas
Agravamento das desigualdades 
Mineração de Empresas
Garimpo ilegal
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A partir das entrevistas foi possível observar a concretude desses problemas em cada uma
das regiões pesquisadas. Os temas foram desdobrados de forma a organizar todos os
pontos levantados pelos entrevistados. Desta forma, tem-se como síntese geral:

Dimensão do impacto Problemas apontados

Ambiental/Territorial

Desmatamento
Exploração ilegal de madeira
Garimpo ilegal de ouro em Unidades de Conservação
e Terras Indígenas
Diminuição das fiscalizações de crimes ambientais
por órgãos responsáveis
Invasão de Unidades de Conservação e Terras
Indígenas
Aumento do uso de agrotóxicos e contaminação das
águas, solos e pessoas
Contaminação dos SAFs (Sistemas Agroflorestais)
Grilagem de terras
Avanço da Pecuária
Aumento de conflitos fundiários
Assoreamento dos rios / Desmatamento em áreas de
nascentes
Mudanças climáticas
Avanço de grandes projetos de infraestrutura
logística
Violação do Direito à Consulta Prévia, Livre e
Informada

Organização política

Violência armada contra as populações 
Ameaças às organizações políticas e lideranças
Enfraquecimento das escolas rurais
Impossibilidade de se reunir e mobilizar
Aumento do número de pessoas ameaçadas de
morte
Paralisação das atividades e ações de campo
presenciais
Redução de financiamentos
Enfraquecimento institucional
Paralisação do trabalho coletivo de produção
Acesso precário à internet para realização de
atividades remotas

Economia
Empobrecimento da população
Dificuldade no acesso ao crédito rural

Quadro 8 – Síntese dos temas abordados pelos entrevistados.
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ObservamosQ pelasQ entrevistasQ queQ cadaQ regiãoQ apresentaQ váriosQ dessesQ problemasQ ao
mesmoQtempo,QoQqueQmostraQqueQelesQestãoQnecessariamenteQencadeadosQpelaQpandemiaQde
CovidF19QenquantoQumQprocessoQcomQmuitosQdesdobramentosQqueQirãoQvariarQdeQregiãoQpara
região.Q ËsQ entrevistasQ tambémQ ajudaramQ aQ revelarQ quaisQ asQ relaçõesQ entreQ aQ pandemia,Q o
governoQ deQ JairQ MessiasQ BolsonaroQ eQ aQ atualQ situaçãoQ enfrentadaQ pelasQ populaçõesQ da
ËmazôniaQparaense.QEntendidoQcomoQumQquadroQcrítico,QoQdiagnósticoQmostraQasQprincipais
dimensõesQ queQ foramQ indicadasQ pelasQ pessoasQ entrevistadasQ eQ fazQ aQ discussãoQ desses
pontosQaQseguir.

3.1QQFQRegião Transamazônica/Xingu

ËQ regiãoQ daQ TransamazônicaQ abrangeQ osQ municípiosQ Ëltamira,Q Ënapu,Q BrasilQ Novo,
Gurupá,Q Medicilândia,Q Pacajá,Q Placas,Q Portel,Q PortoQ deQ Moz,Q SãoQ FélixQ doQ XinguQ e
Uruará.Q ËQ representanteQ daQ RegiãoQ noQ ComitêQ GestorQ éQ aQ IrmãQ Ir.Q MarialvaQ Vieira,
missionáriaQ daQ PrelaziaQ doQ Xingu,Q queQ atuaQ emQ Placas.Q DestaQ regiãoQ tambémQ foi
entrevistadoQoQRepresentanteQdoQFundoQIndígenaQdoQXingu,QNeyQXipaia,QqueQnosQdeu
umQpanoramaQsobreQaQsituaçãoQdosQpovosQindígenasQdoQMédioQXinguQfaceQàQpandemia,
eQMariaQPiloneto,QdoQMovimentoQMulheresQdeQUruará.
Q
NaQsegundaQetapa,QcomQasQindicaçõesQdoQComitêQGestorQforamQrealizadasQentrevistas
com:Q MariaQ LuciaQ CoelhoQ daQ Silva,Q daQ ComunidadeQ NossaQ SenhoraQ doQ Perpétuo
Socorro,Q Km170Q Norte,Q doQ MovimentoQ deQ MulheresQ deQ Uruará;Q RodrigoQ Vandré
Faleiro,Q doQ SindicatoQ Q dosQ TrabalhadoresQ eQ TrabalhadorasQ RuraisQ deQ Placas
BSTTR<PlacasC;QCliciane,Q jovemQagricultoraQdeQMedicilândia,QdaQComunidadeQËgrovila
Tiradentes;QeQNaldoQLima,QdaQRedeQXingub,QËltamira.

Economia

Impossibilidades de circulação e escoamento de
produção
Insuficiência do auxílio emergencial
Dependência de doações
Perda de produção
Aumento do endividamento das famílias 
Aumento dos preços dos alimentos, gás e
combustíveis
Enfraquecimento do PNAE

Saúde

Fome/insegurança alimentar
Depressão/ Ansiedade/ Estresse 
Estresse infantil
Subnutrição infantil
Negacionismo
Impactos do luto
Violação do direito ao isolamento social
Problemas no acesso aos sistemas de saúde 

QRelatórioQdeQpesquisa,Q2021.
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3.1.1Q FQ Avaliação da situação geral da região da Transamazônica/Xingu pós-chegada da
Covid-19 e panorama do avanço das frentes de exploração predatórias e ameaças aos
territórios

SegundoQ dadosQ ProjetoQ deQ MonitoramentoQ doQ DesmatamentoQ naQ ËmazôniaQ LegalQ por
SatéliteQBProdesC,QdoQInstitutoQNacionalQdeQPesquisasQEspaciaisQBInpeCQdosQúltimosQ3Qanos,Qa
regiãoQdaQTransamazônica<XinguQfoiQumaQdasQmaisQatingidasQpeloQavançoQdoQdesmatamento,
incluindoQasQcidadesQqueQalcançaramQosQmaioresQíndicesQemQtodaQaQËmazôniaQLegal.QDoQtotal
deQ13.235Qkm²QdeQáreaQdesmatadaQnaQregiãoQnoQanoQdeQ2021,Q5.023,83Qkm²QforamQregistrados
sóQnoQPará,QqueQencabeçaQaQlistaQdeQestadosQmaisQdesmatadosQdoQBrasil.QOsQmunicípiosQmais
afetadosQnaQregiãoQforam:

NeyQXipaya,QdoQComitêQGestorQdoQFundoQDemaQeQdoQFundoQIndígenaQdoQXingu,QavaliouQemQsua
falaQque,QnosQúltimosQanos,QaQregiãoQdaQTransamazônica<XinguQvemQsofrendoQumaQpressão
muitoQ forteQporQparteQdeQgruposQdeQmadeireiros,QgarimpeirosQeQ fazendeirosQ BagropecuáriaC,
quadroQ queQ seQ agravouQ bastanteQ duranteQ aQ pandemiaQ eQ oQ governoQBolsonaro.QDeQ fato,Q há
umaQ redeQdoQdesmatamentoQeQconflitosQagráriosQqueQavançaQnaQ regiãoQdesdeQaQdécadaQde
1970QaoQlongoQdaQTransamazônica.Q

SegundoQoQMapBiomas,QaQmaiorQparteQdoQdesmatamentoQnessaQregiãoQocorreuQemQáreasQda
União,Q emQ terrasQ públicasQ aindaQ nãoQ destinadasQ EQ sejaQ àQ conservação,Q aQ populações
tradicionaisQouQindígenas,QouQmesmoQàQproduçãoQagropecuáriaQeQoutrosQusosQeconômicos.

OQentrevistadoQexplicouQqueQoQenfraquecimentoQdaQfiscalizaçãoQeQaQ inoperânciaQdosQórgãos
ambientaisQBqueQvemQsendoQbastanteQatacadosQduranteQoQGovernoQBolsonaroCQfavoreceramQoQQQ
avançoQ daQ destruiçãoQ doQ meioFambienteQ naQ região,Q cenárioQ queQ seQ agravou
consideravelmenteQ duranteQ aQ pandemia,Q conformeQ pontuouQ NeyQ emQ suaQ entrevista.Q Ele
GGGG
4QOQProjetoQdeQMapeamentoQËnualQdoQUsoQeQCoberturaQdaQTerraQnoQBrasilQBMapBiomasCQéQumaQiniciativaQqueQenvolveQumaQredeQcolaborativaQcomQespecialistas
nosQ biomas,Q usosQ daQ terra,Q sensoriamentoQ remoto,Q SIGQ eQ ciênciaQ daQ computação,Q queQ utilizaQ processamentoQ emQ nuvemQ eQ classificadoresQ automatizados
desenvolvidosQeQoperadosQaQpartirQdaQplataformaQGoogleQEarthQEngineQcomQoQobjetivoQdeQgerarQumaQsérieQhistóricaQdeQmapasQanuaisQdeQusoQeQcoberturaQdaQterra
doQBrasilQihttps:<<mapbiomas.org<h.

Município Área total desmatada em 2021 (km²)

Altamira
765,56

São Félix do Xingu
576,70

Pacajá 258,33

Portel 239,74

FonteQEQInpe,Q2021.

QuadroQ9QEQMunicípiosQmaisQdesmatadosQnaQregiãoQdaQTransamazônica<Xingu
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relatouQque,QmesmoQsemQmuitoQapoioQnosQúltimosQanos,QantesQdaQpandemiaQasQ instituições
eramQmaisQativasQquantoQàQfiscalizaçãoQdeQcrimesQambientaisQeQatividadesQilegais,QinclusiveQa
própriaQ FundaçãoQ NacionalQ doQ ÍndioQ BFUNËICQ queQ tinhaQ háQ algunsQ anosQ umQ corpoQ mais
completoQparaQatuarQnoQmonitoramentoQdasQTerrasQIndígenasQdaquelaQregião.Q

OQ resultadoQ dissoQ éQ queQ asQ duasQ TerrasQ IndígenasQ maisQ desmatadasQ naQ ËmazôniaQ nos
últimosQdoisQanosQestãoQnaQregiãoQdaQTransamazônica<Xingu,QconformeQapontamQosQdados
doQPRODES<INPEQB2021C:

QuadroQ10QEQTerrasQIndígenasQmaisQdesmatadasQnoQBrasil,Q2019<2020

Terra Indígena

Extensão do
desmatamento
em 2019/2020

(km²)

Extensão do
desmatamento
em 2020/2021

(km²)

Comparação %

TI Apyterewa 63,3 68,5 + 8,21%

TI Trincheira
Bacajá

23,5 35,7 + 51,91%

FonteQEQPRODES<INPEQB2021C.

ËQ TerraQ IndígenaQ BTICQ Ëpyterewa,Q doQ povoQ indígenaQ Parakanã,Q emQ SãoQ FélixQ doQ Xingu,
concentraQgruposQdeQpressãoQqueQvisamQaQreduçãoQdaQTerraQIndígenaQparaQfinsQdeQexpansão
daQexploraçãoQmadeireira,Q agropecuáriaQ eQgarimpeira,Q todasQdesenvolvidasQ ilegalmenteQno
interiorQ daQ TI.Q ËQ práticaQ deQ crimesQ ambientaisQ temQ confrontadoQ açõesQ deQ fiscalização
resultandoQ noQ aumentoQ dasQ tensõesQ deQ violênciaQ contraQ osQ povosQ indígenasQ eQ contraQ os
servidoresQ públicosQ queQ atuamQ paraQ coibirQ açõesQ predatóriasQ eQ ilegaisQ contraQ oQ meioF
ambiente.Q DeQ acordoQ comQ oQ ConselhoQ IndigenistaQMissionárioQ BCIMI,Q 2021C,Q oQ aumentoQ da
garimpagemQilegalQtantoQnaQTIQËpyterewaQquantoQnaQTrincheiraQBacajáQtemQsidoQaQatividade
maisQpredatória,QeQprincipalQ responsávelQpeloQaumentoQdoQdesmatamentoQnasQduasQTerras
Indígenas.Q

UmQestudoQdoQInstitutoQSocioambientalQeQdaQRedeQXinguQbQrevelouQqueQestáQemQcursoQuma
novaQ ondaQ deQ garimposQ ilegaisQ emQÁreasQProtegidasQ naQ baciaQ doQ Xingu.Q ËoQ todoQ jáQ foram
desmatadasQaproximadamenteQ22QmilQhectaresQdeQflorestaQporQcontaQdoQgarimpoQemQáreas
queQseQconsolidaramQaoQlongoQdosQanosQdeQ2019QeQ2020.QËQTerraQIndígenaQKayapóQfoiQuma
dasQmaisQimpactadasQdaQregião,QcomQ684QhectaresQdesmatadosQsomenteQnosQprimeirosQcinco
mesesQ deQ 2020Q BfotoQ 1C.Q SegundoQ aQ RedeQ XinguQ b,Q foramQ identificadosQ peloQ menosQ 918QQ
quilômetrosQdeQestradasQilegaisQassociadasQaoQgarimpoQeQpeloQmenosQseisQpistasQdeQpousoQno
interiorQdaQTI.QDesdeQ2020,QforamQconstatadasQaindaQnovasQáreasQdeQgarimpoQemQafluentes
do5QFonteQihttps:<<g1.globo.com<meioFambiente<noticia<2021<11<19<terraFindigenaFnoFparaFqueFteveFagentesFfederaisFcercadosFeFaFmaisFdesmatadaFdoF
brasilFnoFultimoFano.ghtmlh
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doQrioQFrescoQeQaQaberturaQdeQnovasQpistas.QRelacionadoQaoQmaiorQnívelQdeQintrusãoQsofrido,Qa
TIQKayapóQfoiQtambémQaQqueQteveQoQmaiorQnúmeroQdeQcasosQdeQcontágioQeQmortesQporQCovidF
19.

NaQ TIQ Ëpyterewa,Q doQ povoQ Pakaranã,Q foramQ detectadosQ peloQmenosQ doisQ garimposQ ativos.
EntreQ2018QeQjunhoQdeQ2020,QoQdesmatamentoQnaQTIQatingiuQaQmarcaQdeQ146,4Qhectares.

Fotos – Destruição do garimpo ilegal na TI Kayapó/PA

Fonte – Instituto Socioambiental, 2020
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QuantoQàsQdemaisQTerrasQIndígenasQdoQMédioQXingu,QNeyQXipayaQavaliaQqueQasQpressõesQpela
invasãoQdessasQterrasQtemQseQavolumadoQmuitoQnosQúltimosQanos.QEleQmencionaQaQTIQXipaya
que,QalémQdasQameaçasQdiretasQaoQseuQ território,Q temQaindaQasQáreasQvizinhasQsobQameaça,
comoQaQFlorestaQNacionalQBFLONËCQdeQËltamiraQeQaQReservaQExtrativistaQBRESEXCQdoQRiozinho
doQËnfrisio,QondeQaQatividadeQgarimpeiraQvoltouQaQfuncionarQapósQumaQparalisaçãoQdeQ14Qanos,
desdeQaQcriaçãoQdaQRESEX.QNeyQaindaQmencionaQqueQháQumaQforteQpressãoQpartindoQdaQFlona
doQ JamanximQ BregiãoQ daQ BRF163C,Q comQ áreasQ queQ vemQ sendoQ invadidasQ tambémQ por
garimpeirosQeQmadeireiros,QalémQdoQavançoQdasQáreasQdeQsoja.Q

SegundoQ Ney,Q oQ ICMBioQ eQ oQ IbamaQ nãoQ conseguemQ operarQ aQ fiscalizaçãoQ paraQ conterQ as
invasõesQeQosQcrimesQambientaisQnasQáreasQprotegidas,QeQaQFUNËIQnaQ regiãoQ teveQ todasQas
suasQbasesQparalisadasQemQ razãoQdaQpandemia,QmasQprincipalmente,Q porQ contaQdaQ faltaQde
recursosQcadaQvezQmaisQreduzidosQpeloQGovernoQFederal.Q IssoQtambémQacabouQ interferindo
noQcontroleQdaQCovidF19QumaQvezQque,QjuntoQcomQosQinvasores,QvemQoQvírusQe,QquantoQmaiorQa
intrusãoQsofridaQpelaQárea,QmaiorQéQaQdisseminaçãoQdaQdoença.QNesseQsentido,QoQentrevistado
relataQqueQaQrestriçãoQdaQvigilânciaQdoQDistritoQSanitárioQdeQSaúdeQnãoQéQcapazQdeQimpedirQque
asQterrasQsejamQinvadidasQporQgruposQqueQexploramQmadeiraQeQgarimpoQnessaQregião:

SeQessasQnormasQvalessemQpraQtodoQmundo,QaQgenteQpoderiaQseQsentirQnesseQperíodoQde
pandemiaQmaisQprotegidosQdeQcertaQparteQporqueQiaQterQaQcertezaQqueQninguémQiaQentrar.
MasQ aiQ aQ genteQnãoQ temQ isso,Q oQ queQ taQ acontecendoQnaQ verdadeQ éQ oQ oposto,Q osQ órgãos
fiscalizadoresQ eQ asQ própriasQ comunidadesQ ficamQ impossibilitadasQ deQ fazerQ o
monitoramento,QdeQfazerQaQvigilância,QenquantoQosQmadeireirosQeQosQgarimpeirosQentram,
aQgenteQtaQtendoQumaQpressãoQmuitoQgrandeQ@...AQEntão,Qassim,QpraQcontextoQQdeQpandemia,
emQ relaçãoQ àQ proteçãoQ territorialQ aQ genteQ taQ muitoQ vulnerávelQ BNeyQ Xipaya,Q TIQ Xipaya.
TrechoQdeQentrevistaQconcedidaQemQ06<05<2021C.

ËQ IrmãQMarialvaQVieira,QdaQPrelaziaQdoQXingu,Q informaQque,QenquantoQoQpaísQacompanhaQas
trágicasQ notíciasQ daQ pandemia,Q osQ caminhõesQ comQ madeiraQ nãoQ paramQ deQ passarQ na
Transamazônica:

ËquiQondeQeuQestouQtemQumaQestradaQqueQelaQestáQnaQlinhaQvermelhaQdaQCachoeiraQSeca,
queQéQumaQreservaQindígena,QPlacasQfazQfundoQcomQaQreservaQindígenaQdosQËrara,Qenfim,Qe
aQ genteQ taQ vendoQ queQ essesQ caminhõesQ nãoQ paramQ deQ passar,Q ouQ comQ toras,Q ouQ com
madeiraQbeneficiada,Q eQ estãoQpassandoQ livremente.QËgoraQelesQnãoQpassamQmaisQ sóQde
noite,QelesQpassamQaQqualquerQhora.QPraQmim,Q issoQaquiQéQumQreflexoQmuitoQ forteQqueQa
genteQ nãoQ taQ prestandoQmuitaQ atençãoQ nisso,Q sabe?Q BIrmãQMarialvaQ Vieira,QMissionária,
ComitêQGestorQdoQFundoQDema.QTrechoQdeQentrevistaQconcedidaQemQ03<05<2021C.

OutraQquestãoQqueQaQ IrmãQobservaQqueQvemQocorrendoQnaQ regiãoQéQoQaumentoQdoQusoQdos
agrotóxicosQnasQlavourasQdeQformaQdescontrolada.QSegundoQela,QosQgrandesQfazendeirosQtem
utilizadoQaviõesQparaQespalharQoQagrotóxicoQeQ issoQ temQcausadoQmuitosQdanosQàQsaúdeQdos
moradoresQ daQ regiãoQ eQ temQ afetadoQ osQ pequenosQ produtores,Q porqueQ suasQ terrasQ são
diretamenteQ atingidasQ jáQ queQ esseQ métodoQ disseminaQ oQ venenoQ deQ formaQ ampla.Q ËQ Irmã
afirmouQqueQissoQtemQlevadoQàQcontaminaçãoQdeQconsórciosQqueQtrabalhamQcoletivamenteQem
SistemasQËgroflorestaisQBSËFsCQdaQregiãoQdaQTransamazônica<Xingu.QElaQdizQqueQ,QcomQisso,QoQ
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6QDadosQRepórterQBrasilQeQËgênciaQPública.

meioFambienteQ tambémQ estáQ sofrendoQmuitoQ comQ consequênciasQ diretasQ nasQ águasQ eQ nos
plantiosQcomunitários,QalémQdeQhaverQmuitasQpessoasQintoxicadas.QËQentrevistaQcomQRodrigo
Faleiro,Q STTR<Placas,Q reforçouQ essaQ informação.Q EleQ afirmaQ que,Q emboraQ oQ usoQ dos
agrotóxicosQ sejaQ umQ problemaQ atéQ antigoQ daQ região,Q desdeQ oQ anoQ passadoQ issoQ temQ se
agravadoQ bastante.Q ValeQ lembrarQ que,Q desdeQ oQ inícioQ doQ mandato,Q oQ governoQ Bolsonaro
publicouQaQaprovaçãoQdeQnadaQmenosQdoQ1.682QnovosQprodutosQagrotóxicos.QËtualmente,Qsão
3.748QprodutosQagrotóxicosQsendoQcomercializadosQemQtodoQoQBrasil.6
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EmQ relaçãoQ àsQ questõesQ ambientais,Q RodrigoQ tambémQ fezQ umQ destaqueQ àQ situaçãoQ daQ TI
CachoeiraQSecaQqueQvemQsendoQbastanteQinvadidaQeQexploradaQporQmadeireirosQeQpecuaristas,
ondeQtemQocorrido,QsegundoQoQentrevistado,QLgrandesQderrubadasQflorestaisM.QOsQProjetosQde
Ëssentamento,Q queQ éQ umQ dosQ focosQ queQ maisQ concentramQ conflitosQ fundiáriosQ naQ região,
tambémQtemQpassadoQpelosQmesmosQproblemasQdeQinvasãoQeQgrilagem.QEleQavaliaQque,Qneste
momento,QháQumQmovimentoQmigratórioQmuitoQforteQvindoQdoQSulQdoQParáQeQqueQessasQfrentes
temQsidoQresponsáveisQporQessasQinvasõesQeQpeloQaumentoQdoQdesmatamentoQnaQregião.Q

SegundoQRodrigo,QessasQpessoasQutilizamQgrandesQmaquináriosQparaQdesmatar,QcomQusoQde
esteiraQeQcorrentão.Q

ËQ atualQ situaçãoQ dasQ UnidadesQ deQ ConservaçãoQ daQ regiãoQ foiQ detalhadaQ naQ entrevistaQ de
NaldoQ Lima,Q assessorQ comunitárioQ daQ RedeQ Xingub,Q queQ atuaQ diretamenteQ nasQ RESEXQ Rio
Xingu,Q RioQ Iriri,Q RiozinhoQ doQ ËnfrísioQ eQ aQ Maribel.Q EleQ explicaQ queQ oQ inícioQ doQ governo
BolsonaroQfoiQmuitoQnegativoQparaQasQUnidadesQdeQConservação,QoQque,QsomadoQàQpandemia,
gerouQ umQambienteQ bastanteQ favorávelQ paraQ oQ retornoQ deQ atividadesQ ilícitasQ queQ jáQ tinham
certoQcontroleQnoQinteriorQdessasQUC.Q

Então,Qhoje,QnósQestamosQnumaQsituaçãoQnoQterritórioQmuitoQconflituosa,QváriosQpontosQde
garimposQqueQnãoQtinhaQatéQ2020,QhojeQnósQtemosQváriosQpontosQdeQgarimpos,Qretomada
daQ grilagem,Q ouQ seja,Q algumasQ pessoasQ queQ seQ diziamQ donosQ deQ áreasQ dentroQ das
UnidadesQ estãoQ retornando,Q colocandoQ gado,Q eQ oQ desmatamento,Q oQ rouboQ deQmadeira,
principalmenteQnaQReservaQExtrativistaQRiozinhoQdoQËnfrísio.QEntão,QestáQumQcaos,Qhoje,
asQunidadesQBNaldoQLima,QRedeQXingub.QEntrevistaQconcedidaQemQ19<05<2021C.

EleQexplicaQqueQaQsituaçãoQéQmuitoQdifícilQporque,Q comoQaQpandemiaQ impactouQnaQprodução
localQ eQ naQ geraçãoQ deQ rendaQ dasQ famíliasQ dasQ RESEX,Q muitasQ pessoasQ dasQ comunidades
acabaramQseQenvolvendoQcomQatividadesQ ilícitasQcomoQoQgarimpo,QaQgrilagemQeQoQ rouboQde
madeira,Q pelaQ promessaQ deQ LdinheiroQ fácilM.Q EleQ resumeQ queQ foiQ constatadaQ aQ presençaQ de
garimposQ nasQRESEXQRioQ IririQ eQ RiozinhoQ doQ Ënfrísio,Q nasQ TerrasQ IndígenasQ doQ CuruáQ eQ no
ParqueQNacionalQSerraQdoQPardo.Q

DeQ acordoQ comQ aQ RedeQ Xingub,Q emQ 2020Q foramQ abertosQ 562Q hectaresQ associadosQ à
exploraçãoQgarimpeiraQemQTerrasQIndígenasQeQUnidadesQdeQConservação,QcomprometendoQa
qualidadeQdasQáguasQemQ20QsubFbaciasQdoQRioQXingu.QComQaQdisseminaçãoQdaQCovidF19Qpelo
país,Q aQ invasãoQ deQ garimpeirosQ representaQ umaQ duplaQ ameaça:Q oQ contágioQ dosQ povos
indígenasQeQpopulaçõesQtradicionaisQeQaQdestruiçãoQdaQflorestaQBRedeQXingub,Q2020C.QQuanto
aoQ rouboQ deQ madeira,Q oQ problemaQ estáQ maisQ concentradoQ naQ RiozinhoQ doQ Ënfrísio;Q eQ a
grilagemQdeQterraQpodeQserQconstatadaQcomQmaisQênfaseQtambémQnoQafluenteQIriri.

NeyQXipayaQ informouQaindaQqueQoQmonitoramentoQdaQregiãoQtemQsidoQmuitoQdifícilQporqueQo
nívelQ deQ violênciaQ éQmuitoQ grandeQ porQ parteQ deQmadeireirosQ eQ garimpeiros,Q que,Q comoQ ele
mesmoQdefiniu,QLsãoQterroristasM,QpoisQameaçamQaQvidaQdeQquemQseQpropõeQaQfazerQvigilância
eQfiscalização,QeQatuamQarmados,QaumentandoQaQinsegurançaQdasQpopulaçõesQqueQvivemQnas
áreasQ queQ vemQ sendoQ invadidasQ paraQ exploração.Q Logo,Q paraQ seQ proporQ quaisquerQ açõesQQ
nesse
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ËlémQdeQtudo,QespecificamenteQparaQaQcategoriaQdosQtrabalhadoresQeQtrabalhadorasQrurais,Qa
condutaQ deQ BolsonaroQ foiQ extremamenteQ negativaQ porQ enfraquecerQ instrumentos
importantesQ comoQ oQ PNËEQ eQ tambémQ criarQ barreirasQ paraQ oQ acessoQ aoQ créditoQ rural,
dificultandoQaQsustentabilidadeQdessesQtrabalhadoresQeQtrabalhadorasQmedianteQaQpandemia.

ËsQ críticasQ seQ estendemQ dianteQ daQ posturaQ LcomedidaMQ doQ governoQ doQ estadoQ doQ Pará,Q na
figuraQdeQHelderQBarbalho,QemQproporQumaQresoluçãoQefetivaQparaQosQproblemasQqueQaQregião
vemQenfrentando.QEQaoQgovernoQmunicipal:QL@...AQcomoQnaQpandemiaQtudoQgeraQrecursoQfederal,
asQemendasQparlamentaresQvemQproQmunicípio,QentãoQtudoQtemQumaQjustificativaQdaQpandemia
eQ oQ queQ vocêQ vêQ noQ diaFaFdiaQ dasQ açõesQ sãoQ muitoQ pequenasQ dentroQ dasQ secretarias
municipais,QdasQprefeiturasMQBIdemC.QOutroQdestaqueQimportanteQqueQRodrigoQfezQnoQcontexto
pandêmicoQ éQ queQ foramQ enfraquecidasQ asQ escolasQ ruraisQ afetandoQ muitosQ filhosQ de
agricultoresQ daQ áreaQ rural.Q ComoQ últimaQ consequência,Q issoQ impossibilitaQ aQ permanência
dessesQjovensQnasQcomunidades,QoQque,Qcertamente,QcomprometeQaQdefesaQdosQterritóriosQe
favoreceQoQavançoQdeQatividadesQpredatórias.Q

OsQimpactosQdoQagravamentoQdaQdevastaçãoQambientalQnessaQregiãoQtambémQtêmQresultado
noQassoreamentoQdosQrios,QqueQsofremQaindaQcomQoQdesmatamentoQemQáreasQdeQnascentes.
SegundoQ Rodrigo,Q nosQ doisQ riosQ grandesQ queQ passamQ porQ Placas,Q oQ CuruáFUnaQ eQ o
Curuatinga,Q éQ notávelQ aQ dimensãoQ dasQ alteraçõesQ queQ vemQ ocorrendoQ noQ fluxoQ dasQ águas
pelaQdiminuiçãoQdaQprofundidade,QalémQdaQcontaminaçãoQporQagrotóxicosQeQpelosQgarimpos,
queQtambémQvemQafetandoQosQcursosQdOáguaQnaQregião.

nesseQ sentidoQ éQ precisoQ estarQ cienteQ deQ queQ aQ possibilidadeQ deQ confrontoQ temQ sidoQmuito
grandeQnessaQregião.QOQrecuoQparteQdosQpovos,Qportanto,QumaQvezQqueQasQcomunidadesQnão
seguemQessaQpolíticaQdeQusoQdeQarmamento.Q

Contudo,Q aindaQ comQ tantasQ dificuldades,QNeyQ afirmaQqueQ osQ povosQ indígenasQ temQ feitoQ um
monitoramentoQparcialQdasQTIsQatéQondeQnãoQseQobservaQaQpressãoQnemQdeQgarimpeiros,Qnem
deQmadeireiros,QparaQseQevitarQqueQocorramQconflitos.QMas,QporQcontaQdasQdeficiênciasQatuais
dosQórgãosQfiscalizadoresQeQaQsuspensãoQdeQrecursos,QaQvulnerabilidadeQdasQpopulaçõesQdo
XinguQ éQ muitoQ grande.Q RodrigoQ FaleiroQ BSTTR<PlacasCQ destacaQ queQ oQ atualQ governoQ é
responsávelQporQestimularQoQavançoQdeQaçõesQpredatóriasQsobreQaQËmazônia:

@...AQasQpessoasQvemQmuitoQcheiasQdaQrazãoQpraQcimaQdaQgente,QqueQdefendeQesseQtipoQde
trabalho,Q euQ conversoQ comQ genteQ aquiQ queQ falaQ queQ nósQ temosQ queQ nessaQ áreaQ da
Transamazônica,Q doQ município,Q temQ queQ serQ todaQ desmatada,Q queQ oQ governoQ temQ que
liberar,QqueQoQgovernoQ temQqueQproduzirQsoja,Q temQqueQproduzirQ isso...Qentão,QdentroQde
umaQvisãoQdeQqueQoQagricultorQtemQqueQvenderQmesmo,QeQoQgovernoQfederalQpregaQmuito
forteQisso,QpregaQmuitoQforteQBRodrigoQVandréQFaleiro,QSTTR<Placas.QTrechoQdeQentrevista
concedidaQemQ08<06<2021C.
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MariaQPiloneto,QdoQMovimentoQdeQMulheresQdeQUruaráQBMMUC,QexplicouQqueQoQatualQcontexto
deQpandemiaQéQdeQdesesperoQeQdesânimoQdianteQdaQimpossibilidadeQdeQseQreunirQparaQdiscutir,
debaterQeQacharQsoluçõesQparaQosQváriosQproblemasQqueQseQapresentam,QsobretudoQquanto
aoQ avançoQ deQ atividadesQ ilegaisQ eQ predatórias.Q SegundoQ RodrigoQ Faleiro,Q osQ Movimentos
SociaisQ daQ regiãoQ foramQ importantesQ paraQ aQ orientaçãoQ dasQ políticasQ deQ proteção,Q eQ isso
passava,Q necessariamenteQ peloQ cumprimentoQ dasQ medidasQ deQ isolamentoQ socialQ eQ pela
paralisaçãoQdasQatividadesQeQ trabalhosQdeQcampoQdasQorganizações.QContudo,QenquantoQos
movimentosQeQorganizaçõesQpararam,QasQatividadesQilegaisQseguiram.QHouveQtambémQsetores
econômicosQ queQ resistiramQ àsQ medidasQ restritivas,Q sobretudoQ aoQ fechamentoQ totalQ das
atividades.Q

SegundoQRodrigo,QexisteQumaQtensãoQmuitoQforteQnasQdivergênciasQpolíticasQatualmente,Qcom
umQdesrespeitoQmuitoQgrandeQemQrelaçãoQàsQidentidadesQpolíticas,QmasQtambémQaQtudoQoQque
contrariaQaQvisãoQdoQGovernoQBolsonaro.

ËQquestãoQdaQsegurançaQéQressaltadaQporQRodrigoQemQrazãoQdoQprocessoQdeQarmamentoQmais
amploQdaQpopulaçãoQpossibilitadaQpelaQafrouxamentoQdoQcontroleQparaQaquisiçãoQeQporteQde
armasQ deQ fogoQ noQBrasil.Q ËQ violênciaQ queQ jáQ eraQ grandeQ porQ contaQ dosQ conflitosQ fundiários
acabouQseQagravandoQaindaQmaisQdianteQdesseQcenário.QSegundoQNaldoQLimaQBRedeQXingubC,
issoQseQrefleteQtambémQnoQaumentoQdoQnúmeroQdeQpessoasQameaçadasQdeQmorteQnaQregião,
alémQ deQ ataquesQ contraQ osQ movimentosQ sociaisQ porQ seusQ posicionamentosQ emQ relaçãoQ à
pandemia.Q

ËQ maioriaQ dasQ pessoasQ aqui,Q pecuaristas,Q comerciantes,Q foramQ essesQ gruposQ que
apoiaramQ eleQ @BolsonaroAQ eQ defendemQ aQ ideiaQ dele,Q nãoQ acreditamQ naQ gravidadeQ da
doença,QsãoQcontraQasQmedidasQdeQisolamento.QQuandoQoQmovimentoQsocialQfoiQconvidado
aQ fazerQparteQdeQumQComitêQ técnicoQ convocadoQpelaQprefeituraQqueQavaliaQoQ avançoQda
pandemiaQ eQ decideQ sobreQ algumasQmedidas,Q comoQoQmovimentoQ socialQ trouxeQ dadosQ e
bateuQmuitoQforteQnisso,QpropôsQmedidasQmaisQrestritivas,QessesQgruposQdeQcomerciantes
queQ tiveramQ suasQ lojasQ fechadasQ @...AQ eQ osQ pecuaristasQ vieramQ praQ cimaQ comQ tudo.
ComeçaramQ aQ fazerQ váriosQ ataquesQ nasQ redesQ sociaisQ aosQ movimentosQ sociais,
personalizadasQ emQ algumasQ pessoas,Q fazendoQ ataquesQ diretosQ aQ algumasQ pessoas
BNaldoQLima,QRedeQXingub.QEntrevistaQconcedidaQemQ19<05<2021C.

UmasQ dasQ coisasQ queQ aQ genteQ falaQ tambémQ noQ cenárioQ queQ oQ atualQ governoQ tá,Q ele
tambémQincentivaQtudoQisso,QaQgenteQtambém,QnãoQadiantaQseQexporQmuitoQporqueQnãoQvai
serQ resolvido,Q nãoQ temQ diálogo,Q nãoQ temQ muitaQ coisa,Q entãoQ vocêQ vaiQ praQ umQ conflito
aondeQvocêQsabeQqueQessaQturmaQnãoQtemQmedoQdeQmatar,QnãoQtemQmedoQdeQnadaQeQvocê
muitasQvezesQvaiQperderQumQcompanheiroQeQnãoQvaiQconseguir...QBRodrigoQVandréQFaleiro,
STTR<Placas.QTrechoQdeQentrevistaQconcedidaQemQ08<06<2021C.

EsseQrelatoQrevelaQaQviolênciaQdaQbaseQbolsonaristaQnaQregião,QqueQéQdiretamenteQligadaQaos
gruposQqueQhistoricamenteQapoiamQaQocupaçãoQdasQterrasQporQgarimpos,QfazendasQdeQgadoQe
grandesQprojetos,QeQconstituemQjustamenteQaQparcelaQdaQpopulaçãoQqueQseQopõeQàsQmedidasQQ
deQrestriçãoQ

3.1.2QFQOs impactos da pandemia na organização política de grupos e comunidades e na
defesa dos territórios
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deQ restriçãoQ impostasQ pelaQ pandemia.Q PorQ isso,Q NeyQ XipayaQ tambémQ ressaltouQ queQ aQQ
violênciaQ contraQ osQ defensoresQ eQ defensorasQ deQ direitosQ humanosQ eQ doQ meioFambiente
tambémQ dificultaQ oQ combateQ àsQ atividadesQ predatóriasQ eQ àQ invasãoQ dosQ territórios,Q jáQ que
contrariamQfrontalmenteQessaQvisão.Q

EssaQafirmaçãoQéQreforçadaQpelaQfalaQdeQNaldoQLimaQqueQanalisaQque,QemboraQtenhaQhavido
umQesforçoQdeQcomunicaçãoQcomQasQcomunidadesQviaQrádioQouQWhatsËpp,QaQpresençaQfísica
dasQorganizaçõesQnosQterritóriosQjamaisQpoderáQserQsubstituída,QpoisQoQalcanceQdasQatividades
ficaQreduzido.QEleQreflete:QL@...AQaQpandemia,QdeQumaQcertaQforma,QcontribuiuQpraQ issoQporQque
elaQnosQobrigouQaQnosQmantermosQafastadosQdasQcomunidadesQeQfoiQumQportalQparaQentrada
dasQatividadesQilegaisQqueQtomouQcontaQdosQterritóriosMQBNaldoQLima,QRedeQXingub.QEntrevista
concedidaQemQ19<05<2021C.

OutroQ impactoQ importanteQ daQ pandemiaQ sobreQ asQ organizaçõesQ políticasQ daQ regiãoQ queQ foi
apontadoQporQRodrigoQFaleiroQéQqueQhouveQumaQredução dos financiamentosQporQparteQdas
entidadesQparceirasQqueQcontribuíamQcomQaQrealizaçãoQdeQatividadesQjuntoQaQcomunidadesQe
gruposQ sociais.Q IssoQ afetouQ aQ sustentabilidadeQ financeiraQ eQ levouQ aQ umQ enfraquecimento
institucional das organizações locais.QDeQacordoQcomQRodrigo,QasQatividadesQqueQexigiam
mobilizaçõesQ maisQ amplas,Q regionais,Q tambémQ foramQ todasQ suspensasQ eQ asQ organizações
acabaramQ ficandoQmaisQ concentradasQ noQ desenvolvimentoQ deQ açõesQ deQ assistênciaQ social,
saúdeQ eQ informaçãoQ sobreQ aQ pandemiaQdeQCovidF19,Q emQnívelQ local.QRelacionadoQ aQ isso,Q as
organizaçõesQampliaramQseusQespaçosQnasQredesQsociaisQeQpassaramQaQserQformuladorasQde
campanhasQ eQ denúncias,Q queQ abrangiamQ desdeQ aQ arrecadaçãoQ deQ recursos,Q alimentos,
máscaras,QálcoolQemQgelQeQprodutosQdeQlimpeza,QatéQaQsituaçãoQdeQalgumaQcomunidadeQfrente
àQpandemia.

ËoQ mesmoQ tempo,Q asQ agendasQ presenciaisQ temQ sidoQ aosQ poucosQ retomadasQ pelas
organizações,QaQexemploQdoQSTTRQPlacasQeQdaQRedeQXinguQb,Qcontudo,QaindaQnãoQéQpossível
realizarQ grandesQ mobilizações.Q EnquantoQ esseQ momentoQ nãoQ chega,Q asQ organizações
políticasQ temQ seQmobilizadoQ pelosQmeiosQ disponíveis,Q reunindoFseQ pelaQ internet,Q queQ ainda
nãoQ éQ distribuídaQ deQ formaQ igualitáriaQ naQ região,Q oQ queQ tambémQ dificultouQ bastanteQ a
mobilizaçãoQemQtemposQpandêmicosQnaQregiãoQdaQTransamazônicaQeQXingu.

3.1.3 QFQOs impactos econômicos da pandemia sobre os territórios da Transamazônica/Xingu

DeQacordoQcomQaQIrmãQMarialva,QPlacas,QumQdosQimpactosQmaisQfortesQdaQpandemiaQnaQregião
foiQ oQempobrecimentoQdaQpopulação.QOsQagricultoresQestãoQentreQosQgruposQmaisQafetados
porqueQaQparalisaçãoQdasQ feirasQeQatividadesQescolaresQacabouQdificultandoQaQcirculaçãoQda
produçãoQ agrícolaQ comunitária,Q reduzindoQ bastanteQ aQ rendaQ deQ muitasQ famílias.Q ËQ Irmã
MarialvaQdáQcomoQexemploQaQagroindústriaQdeQpopaQdeQ frutasQdoQmunicípioQdeQPlacas,Qque
ficouQ comQ aQ produçãoQ paradaQ aguardandoQ umQ destinoQ eQ aQ prefeituraQ doQ município
permaneceuQ absolutamenteQ imóvelQ eQ negligenteQ emQ relaçãoQ àQ situaçãoQ dasQ pessoasQ e
famíliasQqueQdependemQdessaQfonteQdeQrenda.QËQentrevistadaQafirmaQqueQissoQéQumQexemplo,
apenas,Q masQ aQ verdadeQ éQ queQ praticamenteQ todosQ osQ produtoresQ estãoQ sofrendoQ comQ as
dificuldades
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dificuldades para escoar seus produtos.
Aqueles que moram nos sítios (área rural)
continuaram trabalhando, mas sem
conseguir fazer a geração de renda fluir,
segundo a Irmã Marialva.

Cliciane, jovem agricultora de Medicilândia
afirma que a situação financeira das
famílias de sua comunidade, a Agrovila
Tiradentes, é bastante crítica e que,
inclusive, muitas pessoas estão em
situação de fome, pois muitos ainda
consomem alimentos adquiridos do
comércio. Com a renda afetada,
principalmente as famílias mais
vulneráveis economicamente não tem
conseguido adquirir o básico do dia-a-dia,
conforme informa a jovem agricultora. 

Ela afirmou que, diante do aumento dos
preços de vários produtos, o auxilio
emergencial não foi suficiente para
garantir a boa sobrevivência das famílias,
gerando uma situação de insegurança
alimentar muito grande em sua
comunidade e levando as famílias a uma
dependência de doações. De acordo com
Cliciane, a autoestima das pessoas foi
muito afetada por isso, provocando tristeza
e até quadros de depressão entre os
comunitários.

Sobre a situação no município de Uruará,
Maria Piloneto relata que as pessoas
também produziram e não conseguiram
vender por conta do fechamento de
mercados e feiras, o que gerou muitas
dificuldades financeiras às comunidades
rurais. Maria explica que os impactos
financeiros da pandemia afetaram demais
as mulheres, o que significa que as famílias
no geral sofreram muito, haja vista a
centralidade da figura feminina na
economia da casa. Também houve uma
ooo

quebra abrupta na autonomia financeira
das mulheres, tornando-as mais
vulneráveis a uma serie de violências.
Nesse sentido, todas as mulheres
entrevistadas destacaram essa questão,
inclusive das demais regiões, o que mostra
tratar-se de um problema de ordem
estrutural da sociedade, que se evidenciou
bastante com a pandemia. 

Segundo o relato, o Movimento de
Mulheres tem passado por momentos  
muito difíceis quanto às questões
econômicas. Maria Lúcia Coelho, também
do Movimento de Mulheres de Uruará,
afirma que houve muita perda de produção
por conta da paralisação das atividades
comerciais em geral. onde isso ficou mais
evidente, pois o que já estava produzido
ficou parado e a quantidade de frutos
perdidos foi muito grande por conta disso.
Maria Piloneto informa que as mulheres
também ficaram impedidas de vender sua
produção via PNAE por conta do jogo
político no município.
 
Ela relata ainda que a prefeitura do
município de Uruará sofreu muitas
pressões por parte de grupos
bolsonaristas que defendiam a
manutenção das atividades econômicas e
se posicionavam contra as medidas de
restrição de circulação e o fechamento do
comercio. Ela ressalta que as pessoas que
trabalhavam com a venda de alimentos,
como os restaurantes, tem passado por
muitas dificuldades e o resultado é que
houve também um endividamento muito
alto por parte das pessoas que
trabalhavam nesses ramos, gerando uma
crise econômica local.

Segundo Rodrigo, em contrapartida, houve
atividades que foram favorecidas, como a
oo
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pecuária, que não viu retração. Pelo contrário, como tais atividades estão ligadas a setores
econômicos mais poderosos, o que se notou foi um aumento da concentração de terras para
produção de gado e um aumento do preço da carne, como ocorreu em todo o Brasil. Nesse
sentido, a produção de leite também se manteve estável nesse período. Em relação à
produção de cacau, uma das mais importantes da região, ele afirma que a média de preços
se manteve boa, pois esta é uma atividade muito sólida, porém os pequenos produtores
ainda tiveram muitas dificuldades de realizar o escoamento de sua produção. Rodrigo afirma
que estes três setores, principalmente, ajudaram a segurar a econômica local, contudo, essa
concentração beneficiou poucos produtores. Rodrigo menciona ainda que, nas áreas rurais,
a alta dos preços dos combustíveis foi mais um fator de muito impacto, pois representou
mais um empecilho para distribuição e dificultou ainda mais a vida das famílias e produtores
que moram nessas áreas.

Em relação aos povos indígenas do Xingu, Ney Xipaya relata que a pandemia ressaltou as
consequências da Hidrelétrica de Belo Monte, evidenciando todos os problemas e limitações
quanto ao modelo implantado pelo PBA – Plano Básico Ambiental, que resultou em uma
serie de problemas aos indígenas da região, inclusive com serio impacto na segurança
alimentar das comunidades “atendidas” pelo PBA e o aparecimento de doenças como
obesidade, hipertensão e diabetes entre os indígenas que passaram a receber alimentação
da Norte Energia (NESA). Antes de Belo Monte, estas doenças eram praticamente
inexistente entre os povos indígenas da região por conta de sua cultura alimentar anterior,
devastada pela implantação da hidrelétrica. 

Quando evidencia-se a gravidade da pandemia e o isolamento social faz-se necessário para
a proteção dos povos indígenas, Ney Xipaya relata que sentiu-se a necessidade de se fazer
um movimento inverso ao que foi provocado pela hidrelétrica de Belo Monte e retomar a
soberania alimentar como uma forma de garantir a própria sobrevivência dos povos. Neste
sentido, fortaleceu-se a produção local por uma questão de segurança alimentar em
primeiro lugar, para o fortalecimento dos indígenas diante da ameaça da pandemia e aos
territórios. Os impactos econômicos da pandemia a partir de 2020 acabaram estimulando
um movimento de busca de alternativas para o uso sustentável da floresta, potencializando
também outras cadeias produtivas. Isso retorna também de forma positiva à conservação
das matas e rios da região por meio do fortalecimento comunitário dos povos. 

3.1.4  -  Os impactos da pandemia na saúde das comunidades 

Uma das primeiras questões que merecem ser destacadas entre as entrevistas da Região da
Transamazônica/Xingu em relação à saúde da população foi a dimensão emocional da
pandemia na vida das pessoas. A eminência da morte, o luto, o confinamento e os problemas
econômicos tiveram efeitos muito sérios nessa dimensão, conforme os relatos dos
entrevistados. Segundo as observações da Irmã Marialva sobre a situação, além da doença
em si, a pandemia tem deixado as pessoas “irritadas, nervosas, desanimadas, chorosas... o
medo tá muito forte” (Irmã Marialva Vieira, Missionária, Comitê Gestor do Fundo Dema.
Trecho de entrevista concedida em 03/05/2021). Cliciane, de Medicilância, também relatou
que a crise econômica afetou seriamente a autoestima de muitos moradores de sua
XXXXXXX
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comunidade, conforme destacamos no tópico anterior. 

A Irmã Marialva também faz uma avaliação desse quadro nas crianças em razão da
paralisação das atividades escolares que levou a um aumento do estresse e do nervosismo
porque, segundo ela, as crianças não tem para onde “expandir” sem as escolas e mediante a
nova realidade de confinamento. Como efeito em cadeia, consequentemente, essa tensão se
estende aos demais membros da família, gerando um ambiente de conflito social. Nesse
sentido, também é necessário destacar que o fator da alimentação impactou bastante na
dimensão psicológica das crianças e dos pais, pois a merenda escolar, apesar de não ser
ainda satisfatória, constituía a garantia mínima que muitas crianças tinham de comer. Isso
gerou um aumento da situação de subnutrição, agravando as condições psicológicas destas
crianças e impossibilitando qualquer rendimento escolar positivo nesse contexto, ainda mais
com as dificuldades impostas pelo formato remoto. Apesar de ter havido um esforço coletivo
para arrecadação de cestas básicas para doação às famílias, entre outras inciativas, nem
sempre foi possível suprir as necessidades de todas as famílias e amenizar o sofrimento das
crianças durante a pandemia.

Sem dúvida, comum a todas as regiões, o negacionismo cientifico foi também apontado
como um problema grave para a questão da saúde das populações durante a pandemia.
Nesse sentido, a Irmã Marialva afirma que na região há muitas pessoas que dizem que a
pandemia é “política”, que não é verdade que isto esteja acontecendo, mesmo com índices
de morte tão elevados e as imagens dos hospitais lotados, a falta de oxigênio e outras tantas
situações gritantes passando a cada minuto nas telas de TV e nos smartphones. Ela atribui a
responsabilidade dessa conduta ao presidente Bolsonaro, haja vista a confusão que sua
postura provoca nas pessoas: “então o Bolsonaro faz uma aglomeração lá em Brasília e a  
aglomeração chega aqui pra nós, né...”. A entrevistada relatou ainda como o negacionismo
tem afetado o processo de vacinação e cita o exemplo de grupos religiosos que vem
impedindo as pessoas de se vacinarem disseminando que a vacina é coisa “da besta fera” e
fakenews de que “a China quer acabar com o Brasil”, entre tantas outras que se espalharam
entre as comunidades da região. 

Maria Piloneto, Uruará, vê o negacionismo como uma violência, pois leva as pessoas a não
se cuidarem e nem cuidarem dos demais, e que muitos morreram por encampar o discurso  
do presidente de que se tratava de uma “gripezinha”. Segundo ela, ao incentivar que as
pessoas não se cuidassem, Bolsonaro acabou provocando o adoecimento da população.
Rodrigo, de Placas, reforça essa visão ao explicar que “a maioria das pessoas que morreram
aqui no município eram pessoas que não quiseram se cuidar em casa, que não achava que
precisava ir pro hospital... tem uma parcela de gente que poderia ter escapado” (Rodrigo
Vandré Faleiro, STTR/Placas. Trecho de entrevista concedida em 08/06/2021).

Os povos indígenas do Xingu também foram impactados pelo negacionismo, conforme
relata Ney Xipaya. Fakenews como “quem tomar vacina vai virar jacaré”, que veio
diretamente da boca do presidente da República, entre outras, levaram muitos indígenas a
recusarem a vacinação.
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É só uma
gripezinha

é dizem que a
vacina é que

faz mal

Os povos indígenas do Xingu também foram impactados pelo negacionismo, conforme
relata Ney Xipaya. Fakenews como “quem tomar vacina vai virar jacaré”, que veio
diretamente da boca do presidente da República, entre outras, levaram muitos indígenas a
recusarem a vacinação. A fakenews que mais surtiu efeito nesse sentido dizia que o governo
estava priorizando os indígenas porque a vacina era um veneno para exterminar os povos
indígenas. De fato, tal fakenews emplacou porque não se pode negar que o governo
Bolsonaro tenha mesmo uma conduta de extermínio dos povos indígenas, como foi
reforçado durante todo o seu governo. Ney afirma que a pressão em relação a isso foi muito
forte e que a conscientização das populações em relação à importância da vacinação foi
bastante difícil. 
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Naldo Lima afirma que a política negacionista do governo federal gerou muitos conflitos nas
comunidades, impondo dificuldades ao isolamento social por parte principalmente de
pessoas interessadas em explorar os recursos na região. Ele avalia que a situação de saúde
das populações das Unidades de Conservação também foi bastante complicada, mas
principalmente por conta do avanço das invasões por garimpeiros e madeireiros, que
acabou sendo determinante para a disseminação da Covid-19 nas comunidades:

Principalmente no Riozinho do Anfrísio as comunidades ficaram muito vulneráveis, tanto
que seis meses depois da primeira onda de Covid aqui na região, a gente fez uma
expedição de saúde, foi quando a gente fez testagem em massa nas comunidades e, no
Riozinho do Anfrísio 90% da população testou positivo pra Covid-19 (Naldo Lima, Rede
Xingu+. Entrevista concedida em 19/05/2021). 

Ele constata que, apesar da contaminação ser praticamente generalizada, não houve casos
mais graves nem mortes. Naldo explica que uma das hipóteses para essa situação é que a
Covid-19 tenha entrado pela frente de expansão advinda dos municípios de Trairão e
Itaituba, com o objetivo de explorar madeira e minério na região da Resex Riozinho do
Anfrísio. O problema repetiu-se no Iriri por conta dessa entrada descontrolada de pessoas
relacionadas a essas atividades. Ele reflete:

Enquanto nós tivemos o cuidado de evitar de ir pra campo pra não levar esse risco para
as comunidades, essas pessoas que trabalham com essas atividades entraram
livremente, levaram a doença. As comunidades se contaminaram, mas graças a Deus,
pelo menos, a gente não teve casos muito graves. Eu avalio que partindo desse ponto de
vista, as comunidades ficaram, sim, muito vulneráveis. De fato, elas acabaram sendo
contaminadas por conta disso (Naldo Lima, Rede Xingu+. Entrevista concedida em
19/05/2021).

Nesse contexto, a vacinação ainda se apresenta como um desafio grande, pois apesar de as
comunidades tradicionais integrarem os grupos prioritários, até o momento em que a
entrevista foi realizada, Naldo Lima informou que o governo não havia destinado a vacina a
boa parte destes grupos na região. 

O controle da Covid nas Terras Indígenas também enfrentou as mesmas dificuldades,
sobretudo os povos Xikrin, Parakanã e Juruna que, pela dificuldade quanto ao controle da  
circulação e das invasões de terra, foram os que tiveram o maior número de casos
confirmados. A Terra Indígena Kayapó, que foi a mais impactada pelo garimpo na bacia do
Xingu, foi também a mais afetada pela Covid-19, com maior número de casos de contágio e
mortes. De acordo com a Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) foram 10 mortes
por Covid-19 confirmados na TI. 

Ainda em relação aos povos indígenas, novamente retoma-se o que Ney Xipaya relatou em
relação ao agravamento da insegurança alimentar bastante ressaltada pelas consequências
provocadas pela Hidrelétrica de Belo Monte. Nesse contexto, também é necessário destacar
a situação da Terra Indígena Paquiçamba, Povo Juruna, na Volta Grande do Xingu, onde a
pandemia também somou-se aos impactos de Belo Monte. Com a vazão do rio reduzida em
80% a vida dos Juruna foi bastante afetada, sobretudo sua segurança alimentar, situação
que 
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queQseQagravaQaindaQmaisQcomQaQchegadaQdaQpandemia.QËlémQdisso,QaQTIQPaquiçambaQainda
sofreQcomQaQameaçaQdaQpossívelQ instalaçãoQdeQumaQmineraçãoQdeQouro,QdaQcanadenseQBelo
Sun,QtambémQnaQVoltaQGrande.Q

ËQ demandaQ porQ atendimentoQ àQ saúdeQ emQ relaçãoQ aQ casosQ maisQ gravesQ ficouQ bastante
concentradaQnasQcidadesQqueQdispunhamQdeQleitosQdeQUTI,QcomoQËltamira,QqueQatendeQmais
deQ cincoQ municípiosQ daQ região,Q oQ que,Q segundoQ oQ relatoQ deQ NeyQ Xipaya,Q levouQ aoQ rápido
colapsoQdoQsistemaQdeQsaúdeQdoQmunicípio.QEmQUruará,QMariaQPilonetoQrelatouQque,QnoQauge
daQ pandemia,Q quaseQ todosQ osQ diasQ morreuQ alguémQ naQ cidade,Q deixandoQ asQ pessoas
extremamenteQ temerosas.Q ElaQ relataQ casosQ deQ famíliasQ queQ chegaramQ aQ perderQ atéQ duas
pessoasQ emQ umQ intervaloQ deQ 15Q dias.Q OQ impactoQ doQ lutoQ temQ afetadoQ muitoQ aQ vidaQ das
comunidades,Q conformeQ explicaQ Rodrigo,Q Placas,Q sobreQ asQ mortesQ deQ pessoasQ queridasQ e
reconhecidamenteQimportantesQparaQaQhistóriaQdasQcidadesQdaQregião,QincluindoQosQpioneiros,
pessoasQmaisQ velhasQqueQestiveramQ ligadasQaoQprocessoQdeQ formaçãoQ socialQ daQ região.QËs
mortesQdeQpessoasQligadasQàQáreaQdaQsaúde,QeducaçãoQeQculturaQeQtambémQaosQmovimentos
sociaisQeQgruposQpolíticosQdaQregião,QforamQigualmenteQapontadasQcomoQperdasQsignificativas
daQvidaQsocialQdasQcomunidadesQeQmunicípiosQdaQregião.

 3.2QQFQRegião Nordeste/Baixo Tocantins
ËQRegiãoQNordesteQParaenseQ <QBaixoQTocantinsQabrangeQasQ comunidadesQquilombolasQdos
municípiosQ deQ Ëbaetetuba,Q Ëcará,Q Baião,Q CachoeiraQ doQ Piriá,Q Cametá,Q CapitãoQ Poço,Q Irituia,
MãeQ doQ Rio,Q Mocajuba,Q Moju,Q Ourém,Q SantaQ Isabel,Q SantaQ LuziaQ doQ Pará,Q SãoQ MiguelQ do
GuamáQ eQ Viseu.Q ËQ entrevistaQ comQ aQ RepresentaçãoQ dessaQ regiãoQ noQ ComitêQ GestorQ foi
realizadaQ comQ JaquelineQ Ëlcântara,Q daQ CoordenaçãoQ dasQ ËssociaçõesQ dasQ Comunidades
RemanescentesQ deQ QuilombosQ doQ ParáQ BMalunguCQ eQ doQ FundoQ Quilombola.Q OutrasQ duas
entrevistasQ tambémQforamQrealizadasQcomQMagnoQNascimento,QquilombolaQdoQ territórioQde
ÁfricaQ eQ Laranjituba,Q Moju,Q coordenadorQ deQ projetosQ daQ MalunguQ eQ membroQ comitêQ de
enfrentamentoQ àQ pandemiaQ nosQ territóriosQ quilombolasQ doQ Pará;Q eQ comQ SalomãoQ Costa,
quilombolaQ daQ comunidadeQ doQ médioQ Itacuruçá,Q Ëbaetetuba,Q doQ ConselhoQ DiretorQ da
Malungu,QRegionalQGuajarina.

3.2.1Q FQAvaliação da situação geral da região Nordeste/Baixo Tocantins pós-chegada da
Covid-19 e panorama do avanço das frentes de exploração predatórias e ameaças aos
territórios 

EmQ seQ tratandoQ dosQ povosQ quilombolasQ daQ RegiãoQ Nordeste<BaixoQ Tocantins,Q podeFse
observarQqueQaQpandemiaQrealçouQsituaçõesQhistóricasQdeQvulnerabilidadeQeQprecariedadeQdas
condiçõesQdeQvidaQqueQjáQvemQmuitoQmarcadasQpeloQracismoQeQdiscriminaçãoQsocialQqueQessas
populaçõesQ sofreramQ eQ aindaQ sofrem.Q SalomãoQ Costa,Q daQ comunidadeQ quilombolaQ de
Itacuruçá,QËbaetetuba,QeQmembroQdaQMalungu,QentendeQqueQaQpandemiaQéQmaisQumQprocesso
deQsofrimentoQimpostoQqueQreiteraQaQnegligênciaQcomQaQvida,QaQsaúdeQeQasQpolíticasQpúblicas
nosQterritóriosQquilombolas.Q
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ValeQ lembrarQ queQ asQ principaisQ ameaçasQ queQ asQ populaçõesQ dessaQ regiãoQ sofremQ estão
ligadasQaQpresençaQdeQgrandesQprojetosQdeQinfraestruturaQlogísticaQeQmineração,QqueQvem,Qao
longoQdosQanos,QsendoQinstaladosQdeQformaQaQcontemplarQasQnecessidadesQdasQindustriasQde
beneficiamentoQ deQ minérioQ emQ BarcarenaQ eQ suasQ minasQ fornecedorasQ emQ municípiosQ da
regiãoQcomoQIpixunaQdoQParáQeQParagominas.QIncluiFseQaíQaQaberturaQdeQminerodutosQeQlinhas
deQ transmissãoQ deQ energiaQ queQ percorremQgrandeQ parteQ dosQ territóriosQ quilombolasQ desta
região.

Historicamente,Q destacaFseQ tambémQ oQ avançoQ dasQmonoculturasQ deQ dendê,Q aQ grilagemQ de
terrasQeQaQprópriaQpresençaQdoQagronegócioQnaQregião.QDesdeQoQinícioQdeQ1980,QcomQaQchegada
daQempresaQREËSËQEQReflorestamentoQËmazôniaQS.ËQBhojeQMarborgesCQemQMoju,QoQavanço
doQ dendêQ temQ seQ apossadoQ deQ formaQ violentaQ deQ terrasQ queQ estavamQ ocupadasQ por
populaçõesQ quilombolas.Q SantiagoQ B2018,Q p.Q 26CQ relataQ queQ aQ REËSËQ roubouQ asQ terrasQ de
váriosQ trabalhadoresQ ruraisQ atravésQ deQ ameaças,Q invasões,Q queimaQ deQ casasQ eQ barracosQ e
destruiçãoQdeQroças,QoQqueQnãoQéQmuitoQdistintoQdosQmétodosQhojeQutilizadosQnaQexpansãoQdo
dendêQnaQregião.QMaisQrecentemente,QasQlavourasQdeQdendêQvemQavançandoQsobreQasQTerras
IndígenasQ eQ QuilombolasQ dasQ regiõesQ doQ ËcaráQ eQ ToméFËçu,Q novaQ frenteQ deQ expansãoQ da
atividadeQnoQNordesteQparaense.QComoQnoQpassado,QessaQfrenteQseQapropriaQ ilegalmenteQde
terrasQ tradicionalmenteQ ocupadas,Q provocandoQ umaQ serieQ deQ transformaçõesQ ambientais,
sociais,Q econômicas,Q políticasQ eQ geográficasQ BNËHUM;Q MËLCHER,Q 2012C,Q alémQ deQ ser
responsávelQporQconflitosQhistóricosQnaquelaQregião.Q

ËoQ longoQdeQdécadas,QaQperdaQdeQ terrasQparaQaQexpansãoQdoQdendê,QalémQdosQ impactosQdo
usoQ deQ agrotóxicosQ sobreQ aQ saúdeQ doQ soloQ eQ dosQ cursosQ dOágua,Q temQ sidoQ osQ principais
problemasQ enfrentadosQ pelasQ comunidadesQ daQ região.Q MuitasQ áreasQ produtivasQ jáQ foram
perdidasQ BroubadasC,Q prejudicandoQ aQ segurançaQ alimentarQ eQ aQ economiaQ dasQ populações
quilombolasQ dessaQ região.Q ËQ pandemiaQ somaFse,Q portanto,Q aQ umQ cenárioQ bastante
preocupanteQdeQdegradaçãoQambientalQnaQregião.

Ëtualmente,Q oQ avançoQnaQ construçãoQ deQ umaQmalhaQ logísticaQ queQ envolveQ aQ instalaçãoQ da
FerroviaQ ParaenseQ BFEPËSËCQ eQ deQ novosQ linhõesQ deQ energiaQ eQ minerodutosQ temQ sidoQ os
principaisQfatoresQdeQconflitosQeQviolaçãoQdosQdireitosQosQpovosQquilombolasQeQtradicionaisQda
região.Q

NesseQsentido,QoQentrevistadoQSalomãoQCostaQrefleteQqueQhouveQumQagravamentoQdaQpressão
nosQterritóriosQduranteQaQpandemia,QentreQoutrosQfatores,QporQcontaQdosQgrandesQprojetosQde
infraestruturaQ logísticaQ queQ avançamQ semQ aQ realizaçãoQ dasQ ConsultasQ Previas,Q LivresQ e
Informadas,QtalQcomoQpreconizaQaQConvençãoQ169,QdaQOIT.Q

EntreQoutros,QeleQdestacouQoQexemploQdosQlinhõesQdeQtransmissãoQdeQenergiaQqueQvemQsendo
instaladosQàQreveliaQdasQcomunidades,QcomoQéQoQcasoQdaQLTQ230QkVQSEQVilaQdoQCondeQEQSE
ToméFËçuQC2,QqueQcortaQosQmunicípiosQBarcarena,QËbaetetuba,QËcará,QToméFËçuQeQMojuQe
atendeQ aosQ interessesQ dasQ empresasQ doQ póloQ industrialQ deQ BarcarenaQ eQ suasQ basesQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQ
GGQOOOOOO
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produtivas.QSegundoQSalomãoQCosta,QasQobrasQ jáQcomeçaramQaQserQrealizadasQnoQmunicípio
deQ ToméQ ËçuQ eQ emQ parteQ deQ Moju,Q ondeQ aQ empresaQ ETEPËQ estáQ trabalhandoQ em
territóriosquilombolasQsemQterQrealizadoQquaisquerQconsultasQnaQregião.Q

ËQComunidadeQQuilombolaQdeQNovaQBetelQBËcará<ToméFËçuCQdizQterQsidoQsurpreendidaQcomQa
marcaçãoQdosQpontosQdesseQnovoQlinhão,QcujaQinstalaçãoQfoiQiniciadaQemQdezembroQdeQ2020,
tambémQ semQ consultasQ préviasQ àQ comunidade.Q DuranteQ oQ licenciamentoQ ambiental,Q foi
observadoQ queQ nenhumQ dosQ órgãosQ responsáveisQ apresentouQ quaisquerQ manifestaçõesQ a
respeitoQ daQ ComunidadeQ QuilombolaQ deQ NovaQ BetelQ serQ diretamenteQ impactadaQ pela
instalaçãoQ daQ novaQ linhaQ deQ transmissão,Q aindaQ queQ aQmesmaQ jáQ sejaQ certificadaQ pelaQ FCP
desdeQ 2016.Q DianteQ disso,Q aQ ËssociaçãoQ deQ Moradores,Q ËgricultoresQ eQ QuilombolasQ da
ComunidadeQNovaQBetelQ BËMËQCNBCQcontestouQ juntoQdoQMinistérioQPúblicoQFederalQ BOfício
011<2020CQaQinstalaçãoQdaQLTQemQdesacordoQcomQaQConvençãoQ169QdaQOIT.QPorQesteQmesmo
linhão,Q aQ empresaQ ETEPËQ acumulaQ conflitosQ tambémQ comQ asQ comunidadesQ doQ Território
QuilombolaQdeQJambuaçu,QMoju,QqueQtambémQnãoQfoiQconsultadoQàQreveliaQdoQandamentoQdo
licenciamentoQambientalQdaQlinhaQdeQtransmissãoQmesmoQcomQaQpandemia.
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EmQ Barcarena,Q noQ QuilomboQ SítioQ Conceição,Q aQ prefeituraQ criouQ duranteQ aQ pandemiaQ um
parqueQ dentroQ doQ territórioQ quilombolaQ e,Q emQ maioQ deQ 2020,Q avançaramQ asQ obrasQ de
construçãoQdeQumQmuroQnoQentornoQdaQcomunidadeQqueQcomprometeuQseriamenteQaQsaúde
dosQmoradoresQdoQquilombo,QviolandoQoQdireitoQaoQisolamentoQsocialQeQàQconsultaQprévia,Qlivre
eQ informada.QËlémQdisso,QdestacaFseQaQpressãoQpelaQameaçaQdeQaberturaQdaQFEPËSË,Q cujo
traçadoQ deQ 1.342Q kmQ passaQ porQ 23Q municípiosQ desdeQ oQ sudesteQ doQ ParáQ BMarabáQ e
ParauapebasCQ eQ atingeQ diretamenteQ aQ regiãoQ nordesteQ doQ estado.Q OQ traçadoQ inicialQ BKmQ 0C
começaQnoQmunicípioQdeQBarcarena,QdeQondeQsegueQatéQatravessarQaQregiãoQdeQproduçãoQde
palmaQ direçãoQ sulFsudesteQ recortandoQ osQ municípiosQ deQ Paragominas,Q produtorQ de
bauxita<alumina,QeQRondonQdoQPará,QprodutorQdeQsoja.QMaisQaoQSulQdoQPará,QsegueQdeQMarabá
atéQSantanaQdoQËraguaia,QmunicípioQprodutorQdeQsojaQBFonte:QRelatórioQdeQImpactoQËmbiental
EQRIMË,QFEPËSË,Q2017C.

SegundoQ Salomão,Q asQ comunidadesQ quilombolasQ estãoQ completamenteQ afetadas,Q pois
enquantoQ aQ populaçãoQ estavaQ recolhidaQ nosQ territórios,Q váriasQ açõesQ foramQ aprovadasQ em
cumprimentoQaoQdiscursoQdoQGovernoQBolsonaro:Q

EnquantoQ abriuQ aQ porteira,Q aQ boiadaQ vaiQ passandoQ né...Q EntãoQ issoQ queQ éQ presenteQ e
recorrente.QPorqueQenquantoQaQgenteQtáQnasQtrincheirasQguardandoQaQvida,QosQprocessos
estãoQpassandoQporQdebaixoQdoQtapete.QQuandoQaQgenteQtemQaQinformação,QaQcanetaQjáQfoi
assinada.Q EntãoQ ficaQmuitoQmaisQ difícilQ fazerQ algoQ aQ respeitoQ BSalomãoQCosta,QMalungu.
TrechoQdeQentrevistaQconcedidaQemQ22<06<2021C.

EleQrefleteQque,QsemQresguardarQoQdireitoQgarantidoQdasQconsultas,QoQenfrentamentoQseQtorna
muitoQmaisQárduoQainda.Q

EmQ relaçãoQ àQ vulnerabilidadeQ dasQ populaçõesQ quilombolasQ dianteQ doQ avançoQ deQ grandes
projetosQ eQ doQ agronegócio,Q esseQ quadroQ ficaQ bastanteQ agravadoQ comQ aQ transferênciaQ do
licenciamentoQ ambientalQ deQ obrasQ emQ territóriosQ quilombolasQ daQ FundaçãoQ Cultural
PalmaresQ BFCPCQ paraQ oQ InstitutoQ NacionalQ deQ ColonizaçãoQ eQ ReformaQ ËgráriaQ BINCRËC,
vinculadoQaoQMinistérioQdaQËgricultura,QPecuáriaQeQËbastecimentoQBMËPËC,QatualmenteQsobQo
comandoQdaQbancadaQruralista,QfatoQqueQtemQdeixadoQessasQpopulaçõesQemQestadoQdeQalerta.

ComQaQnovaQ InstruçãoQNormativaQ BINQ111<2021C,QosQcercaQdeQ600QprocessosQdeQ licenciamento
queQ tramitavamQ pelaQ FundaçãoQ CulturalQ PalmaresQ foramQ transferidosQ paraQ oQ Incra,Q que
assumiuQaQcompetênciaQdeQacompanharQeQseQmanifestarQnesseQtipoQdeQprocesso.QDestacaFse
aindaQqueQaQ responsabilidadeQpelaQ realizaçãoQdaQ consultaQ livre,Q préviaQ eQ informadaQ juntoQ às
comunidadesQpassaQaQserQatribuiçãoQdoQIncraQcomQasQmudançasQestabelecidas.QSobreQosQcasos
daQLTQdaQETEPË,Qporém,QoQIncraQaindaQnãoQseQpronunciou,QmesmoQcomQoQavançoQdasQobrasQem
territóriosQquilombolasQemQplenaQpandemia.QËQfragilizaçãoQdaQlegislaçãoQambientalQeQterritorial
eQasQmudançasQnaQordemQadministrativaQdosQprocessosQqueQimpactamQterrasQtradicionalmente
ocupadasQ realizadasQ peloQ GovernoQ BolsonaroQ nitidamenteQ avançaramQ bastanteQ duranteQ a
pandemiaQ eQ aQ continuidadeQ dasQ atividadesQ deQ empresasQ dentroQ dosQ territóriosQ quilombolas
vulnerabilizaramQaindaQmaisQessasQpopulações,QalémQdeQsignificarQriscosQelevadosQnoQquadro
epidemiológico,Q jáQ queQ aQ disseminaçãoQ doQ vírusQ éQ proporcionalQ aoQ nívelQ deQ intrusãoQ dos
territórios.
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NaQregiãoQdoQNordesteQParaenseQeQBaixoQTocantinsQtambémQfoiQsinalizadoQparaQoQagravamento
noQ usoQ dosQ agrotóxicosQ paraQ alémQ dasQ lavourasQ deQ dendê,Q conformeQ relataQ Jaqueline
Ëlcântara,Q daQ Malungu.Q SegundoQ ela,Q éQ cadaQ vezQ maisQ perceptívelQ oQ quantoQ esseQ usoQ tem
afetadoQasQcomunidadesQquilombolasQcomQaQcontaminaçãoQdasQáguasQeQdoQsolo.QËQviolência
ocasionadaQpeloQusoQdeQvenenoQnasQpráticasQdoQagronegócioQvemQpeloQenvenenamentoQdas
águasQeQpeloQadoecimentoQdasQpessoas,QqueQacabaQporQalterarQoQregimeQtradicionalQdeQusoQe
ocupaçãoQ doQ territórioQ emQ razãoQ daQ contaminação.Q OQ avançoQ doQ agronegócioQ tambémQ é
responsávelQ peloQ aumentoQ doQ desmatamentoQ naQ região,Q bemQ comoQ pelaQ precarizaçãoQ do
trabalho,QpoisQoQusoQdaQmãoFdeFobraQdeQfamíliasQtradicionaisQacabaQporQresultarQnaQperdaQde
suaQautonomiaQnasQformasQdeQtrabalho.Q

OQ aumentoQ dosQ dendezaisQ nosQ territóriosQ quilombolasQ tambémQ sãoQ apontadosQ comoQ os
responsáveisQ pelaQ secaQ dosQ igarapésQ daQ regiãoQ porQ LpuxarMQ muitaQ água.Q ElaQ afirmaQ queQ o
isolamentoQ socialQ fezQ asQ pessoasQ dasQ comunidadesQ discutiremQ eQ refletiremQ bastanteQ sobre
essesQimpactos:QL@...AQnesseQmomento,QmuitasQcomunidadesQcomeçaramQaQperceberQcomoQesses
grandesQnegóciosQelesQafetamQmuitoQasQcomunidades...QnaQpandemiaQaQcirculaçãoQ@deQpessoasA
parouQ eQ acabamosQ percebendoQ muitasQ coisasMQ BJaquelineQ Ëlcântara,Q Malungu,Q trechoQ de
entrevistaQconcedidaQemQ05<05<2021C.

OsQ relatosQ deQ SalomãoQ eQ JaquelineQ tambémQ destacaramQ queQ asQ invasõesQ dasQ terras
quilombolasQ aceleraramFseQ duranteQ aQ pandemia,Q mesmoQ problemaQ relatadoQ nasQ outras
regiõesQpesquisadas.Q

EntreQasQcomunidadesQribeirinhasQdasQilhasQdeQËbaetetuba,QaQviolaçãoQdoQdireitoQaoQisolamento
socialQseQdeuQporQcontaQdoQaumentoQdaQfrequênciaQdeQpessoasQexternasQqueQbuscavamQescapar
dasQ regrasQ sanitáriasQ maisQ rígidasQ dosQ centrosQ urbanosQ eQ passaramQ aQ circularQ nas
comunidades,QfazendoQescalonarQaQdisseminaçãoQdaQCovidF19QentreQasQpopulaçõesQribeirinhas
daquelaQregião.QComoQformaQdeQseQproteger,Q tambémQestasQcomunidadesQpassaramQaQseguir
rigorosamenteQ àsQ normasQ deQ proteção,Q estabelecendoQ suasQ própriasQ regrasQ deQ isolamento
socialQparaQimpedirQaQcirculaçãoQdeQpessoasQestranhasQnasQcomunidades.

3.2.2 QFQOs impactos da pandemia na organização política de grupos e comunidades e na
defesa dos territórios

SegundoQJaquelineQËlcântara,QaQpandemiaQfoiQumQmomentoQmuitoQdifícilQparaQaQorganização
políticaQ dasQ comunidadesQ hajaQ vistaQ queQ elasQ nãoQ sãoQ acostumadasQ comQ aQ separaçãoQ eQ o
distanciamentoQ social,Q sendoQ esteQ oQ aspectoQ maisQ difícilQ deQ enfrentarQ nesseQ cenário.
PrincipalmenteQemQseQtratandoQdeQpopulaçõesQqueQsão,Qhistoricamente,QengajadasQnasQlutas
porQseusQterritórios.Q

EntendidoQ comoQ umQ elementoQ daQ identidadeQ quilombolaQ e,Q portanto,Q político,Q oQ trabalho
coletivoQdeQproduçãoQ tambémQficouQbastanteQcomprometidoQnesseQperíodoQdeQpandemia,Qo
queQ teveQ umQ impactoQ significativoQ nasQ relaçõesQ sociaisQ eQ políticasQ dasQ comunidades.Q Ë
produçãoQdeQ farinha,Q queQ seQdestacaQ comoQumaQdasQprincipaisQ atividadesQpraticadasQpelas
famíliasQ

54

https://docs.google.com/document/d/1wuNXQdKgcRR6GBsoI_Q8r3HiCw_KQ2R5/edit#heading=h.35nkun2
https://docs.google.com/document/d/1wuNXQdKgcRR6GBsoI_Q8r3HiCw_KQ2R5/edit#heading=h.35nkun2


famílias quilombolas do Nordeste paraense e Baixo Tocantins, foi uma das mais afetadas. A
farinha compõe tanto a renda quanto a alimentação, sendo uma cultura de suma
importância para a comunidade e um fazer tradicional, que se realiza de forma coletiva. Essa
prática produtiva geralmente envolve as famílias, que se unem em várias etapas da
produção, desde a limpeza dos locais a serem plantados, passando pela extração da
mandioca nas roças, até o trabalho final que resulta na farinha. Os mutirões de trabalho
coletivo podem ser considerados momentos fundamentais de coesão social das
comunidades, e foram profundamente impactados durante a pandemia pela necessidade do
isolamento social.

Foto - Trabalho coletivo de produção de farinha e outros produtos da mandioca 
na comunidade quilombola do Poacê, Moju/PA. Registro feito antes da pandemia.

Fonte – Acervo pessoal da pesquisadora.

Salomão Costa afirmou que a mobilização cotidiana das associações, o trabalho coletivo de
produção e a unidade política das comunidades foram enfraquecidas por conta das
impossibilidades de se reunir e pela necessidade de ser manter o distanciamento e o
isolamento. 

Contudo, ele relata que houve um esforço das associações comunitárias para estabelecer
uma comunicação mais sistemática entre as comunidades e a Malungu, de forma a ter um
maior controle das informações sobre a pandemia e também para obter informações sobre
as ameaças aos territórios e orientar as comunidades quanto a medidas de proteção contra
a Covid-19 e a importância do isolamento social:
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Quando a pandemia de Covid-19 chegou à Amazônia, em março de 2020, a Malungu
formou diversas frentes de trabalho para auxiliar as comunidades quilombolas do Pará
no enfrentamento dessa doença. Suas ações vão desde a arrecadação e distribuição de
alimentos até a criação de protocolos comunitários em saúde, que incluem a
implantação de barreiras sanitárias e o monitoramento dos casos de Covid-19 nos
quilombos (MALUNGU, 2020).

Entre os resultados da parceria da Malungu com as comunidades cita-se o Boletim Covid-19
nos Quilombos do Pará, publicação periódica que também contou com a colaboração do
Núcleo Sacaca da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), e tinha como objetivo
divulgar os números da pandemia nos territórios quilombolas. 

Imagem – Boletim Covid-19 nos quilombos do Pará. Abr/2021.

 Fonte - Malungu

Os dados eram fornecidos pelas próprias comunidades e suas lideranças, por telefone ou
aplicativos de mensagens. Como o Estado não adotou mecanismos específicos para
monitorar o avanço do coronavírus nos quilombos, o levantamento realizado pela Malungu
foi a principal fonte de dados sobre a Covid-19 entre a população quilombola do Pará
(MALUNGU, 2021). Como organização central dos povos quilombolas do Pará, a Malungu
teve papel fundamental no auxílio às comunidades e no controle da pandemia nos
territórios. 

Jaqueline informa que as medidas de defesa dos territórios anteriores à pandemia também
ficaram completamente paralisadas, possibilitando invasões para exploração de recursos
dos territórios quilombolas, como é o caso do próprio avanço do dendê na região do Baixo
Tocantins. Por conta disso, alguns territórios também organizaram medidas próprias no
XXXX
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sentido de se preservar diante da ameaça da Covid-19. O Território Quilombola de
Jambuaçu, que abrange 15 comunidades, por exemplo, estabeleceu a obrigatoriedade de
fechamento do território a pessoas externas a partir do Decreto do Território Quilombola de
Jambuaçu - BAMBAE, nº 01/2020, de março de 2020, que decidia pela interdição da
Rodovia dos Quilombolas, que dá acesso a PA-252 e à cidade de Moju, até que houvessem
condições sanitárias seguras para permitir novamente a circulação de pessoas externas no
território quilombola. Foram fechados dois pontos da rodovia, além do controle nos ramais
internos, por meio da instalação de portões na entrada de algumas comunidades (Novaes et
al, 2020). 

Jaqueline também enfatiza que um dos principais entraves à mobilização política no
contexto da pandemia foi a dificuldade que muitas comunidades enfrentaram para acessar a
internet. Ela afirmou que muitas delas não tem sinal nem de internet e nem de telefone e
que muitas só conseguem comunicação quando vão às sedes municipais. Ou seja, a
comunicação e atividades remotas, que foi a tendência seguida no resto do mundo durante a
pandemia, não se aplicava à realidade das comunidade do Baixo Tocantins. Não
coincidentemente, estes são os territórios mais sensíveis e vulneráveis à atual onda de
invasões e violência das atividades predatórias dos grandes projetos e do agronegócio. 

3.2.3 - Os impactos econômicos da pandemia sobre os territórios do Nordeste/Baixo
Tocantins

As alterações dos regimes de trabalho coletivo, muito comum entre as comunidades
quilombolas e ribeirinhas do Baixo Tocantins, conforme já foi dito anteriormente, é de onde
partem também os principais danos econômicos notados na pandemia. O tipo de produção
nestes territórios, que se organiza muito em torno destas relações coletivas, foi bastante
afetada, com os danos sendo sentidos por várias famílias na mesma proporção, afetando,
por vezes, comunidades inteiras, que sente pela impossibilidade de realizar os mutirões de
produção. Além de econômico, há aí um impacto simbólico muito importante haja vista que
os mutirões são momentos coletivos de troca e vivência, portanto, não se trata de um fator
ligado apenas à produção em si, é também um importante elemento da sociabilidade
quilombola e ribeirinha. O coordenador executivo da Coordenação Nacional de Articulação
de Quilombos (CONAQ) na Região Norte, José Carlos Galiza, da Comunidade Quilombola
Guajará Miri, município de Acará, enfatiza:

Os Quilombolas na tentativa de prevenir contra a Covid-19, tiveram que deixar de
produzir alimentos para sua subsistência, assim como para comercializar e adquirir
outros produtos, não produzidos nas comunidades. Pois não foi possível mais a
realizações dos tradicionais mutirões, causando um impacto muito grande na economia
da referida população [...].

Por serem processos coletivos, o preparo da terra para a roça, a roça em si e a coleta de
produtos florestais, foram severamente impactados pela necessidade do isolamento social
durante a pandemia. Nesse cenário, destaca-se que as produções de maior expressão
econômica das comunidades quilombolas e ribeirinhas como a mandioca (farinha e outros
derivados) e também o açaí foram as mais afetadas. Jaqueline detalha: “[...] a gente faz muito

7

7 Fala disponível em <https://malungupara.wordpress.com/noticias/>57
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farinha, tapioca, porque a gente usa muito, e também o milho... a gente teve muita perda de
produção, a gente não teve como tirar a mandioca, o mamão, tivemos muitas perdas...”
(Jaqueline Alcântara, Malungu, trecho de entrevista concedida em 05/05/2021). 

A farinha, conforme já foi dito, foi uma das produções mais impactadas na região do Baixo
Tocantins e foi também a primeira afetada, haja vista que a pandemia chegou ao Brasil
justamente no período em que ocorreria o início do processo produtivo: o plantio da
mandioca. Isso comprometeu um ano inteiro de produção e diminuiu drasticamente a renda
das famílias envolvidas e das comunidades. Mas não só isso, pois a segurança alimentar das
comunidades quilombolas também foi afetada pela escassez de alimentos que a paralisação
das atividades ocasionou, muitos dos quais adquiridos com a renda gerada pela
comercialização da farinha. Por parte dos poderes públicos, as medidas de incentivo e apoio
técnico foram praticamente inexistentes para garantir algum auxílio para que as atividades
agrícolas das comunidades pudessem se garantir durante a pandemia. Esse problema
também atingiu as Casas Familiares Rurais, fator que também acaba afetando a defesa do
território. 

O resultado deste processo foi o comprometimento da renda e o agravamento das situações
de insegurança alimentar entre as famílias quilombolas. Teles et al (2020) observa que:

A vida em quarentena aumentou ainda mais a situação de insegurança, face a ameaça da
fome, por exemplo. De acordo com os relatos, antes da pandemia já havia no território,
pessoas em situação de risco, o que se agravou a partir da pandemia, levando famílias a
viverem da doação de cestas básicas. Por sua vez, as restrições impostas na sede do
município também atingiram o sistema de troca e a aquisição de alimentos e produtos
provenientes do quilombo e vice-versa (TELES ET AL, 2020, p. 694).

A quebra da rede de relações econômicas com as regiões urbanas também afetou as
comunidades ribeirinhas das ilhas de Abaetetuba, onde também foi apontado um aumento
do quadro de insegurança alimentar e fome. Todo esse processo provocou o crescimento da
vulnerabilidade social e econômica das famílias quilombolas e ribeirinhas da região do Baixo
Tocantins, quadro que certamente afeta a defesa dos direitos sociais fundamentais das
comunidades, bem como potencializa o assédio em torno das terras destas populações. Por  
isso, o papel das iniciativas comunitárias foi muito importante para arrefecer esses impactos,
destacando-se o protagonismo das associações e outros movimentos junto a esse processo.
No contexto quilombola destaca-se, ainda, a Malungu.

Como uma das alternativas desenvolvidas por algumas comunidades quilombolas,
Jaqueline também destacou a adoção de um sistema de trocas de produtos entre vizinhos
para compensar de alguma forma o que estava sendo perdido em termos de produção.
Também teve papel fundamental nesse processo as campanhas empreendidas pelas
associações das comunidades e pela Malungu para arrecadação de cestas básicas e
acompanhamento da solicitação e recebimento do Auxílio Emergencial, que foi conquistado
com muito empenho das comunidades por conta de seus problemas para acessar a internet,
onde novamente destacam-se as associações. 
g
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98 óbitos

Com o auxílio, foi possível garantir alguma renda básica às famílias quilombolas. 

Ressalta-se também a importância de outros benefícios como as aposentadorias e o extinto
Bolsa Família, programa social de grande repercussão positiva na redução da miséria da
população brasileira que também foi eliminado pelo Governo Bolsonaro. 

3.2.4 - Os impactos da pandemia na saúde das comunidades quilombolas e ribeirinhas

De acordo com Salomão, as comunidades quilombolas da região Nordeste/Baixo Tocantins
foram muito afetadas pela pandemia em termos de contaminação e mortes, assim como
ocorreu em todo o estado. Essa avaliação é da Malungu, que constata que o estado do Pará
foi aquele com o maior número de óbitos de quilombolas em todo o Brasil. O último boletim
publicado pela Malungu aponta para 98 óbitos por Covid-19 confirmados desde o início da
pandemia em 2020 (fora a subnotificação). Ao todo, foram 2736 casos confirmados em
todos os territórios quilombolas do Pará, um número realmente impressionante. 

27736
casos
confirmados
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SalomãoQ explicaQ queQ asQ açõesQ para
diminuirQ osQ impactosQ daQ pandemiaQ na
saúdeQ dosQ quilombolasQ foramQ únicaQ e
exclusivamenteQ conquistadasQ aQ partirQ da
pressãoQdasQentidadesQrepresentativasQdas
comunidadesQeQdaQMalungu.QNesseQsentido,
todosQ osQ governosQ negligenciaramQ essas
populações,Q desdeQ oQ federalQ atéQ os
municipais.Q

MagnoQ Nascimento,Q doQ ComitêQ de
EnfrentamentoQ àQ PandemiaQ daQ Malungu,
relataQqueQaQsituaçãoQgeralQdasQdificuldades
enfrentadasQ pelasQ comunidades
quilombolasQ refleteQ umQ tratamento
históricoQ deQ negaçãoQ deQ direitos,Q daquilo
que,Q inclusive,Q estáQ reconhecido
constitucionalmente.Q

EleQ refleteQ que,Q apesarQ dasQ lutasQ de
comunidadesQ eQ representações,Q nenhum
planoQ deQ contingênciaQ foiQ realizadoQ para
proteçãoQ dosQ territóriosQ quilombolas
contraQaQCovidF19,QoQqueQincideQdiretamente
noQ quadroQ elevadoQ deQ contaminaçõesQ e
óbitosQBnúmerosQacimaC.Q

MagnoQ informaQ que,Q apesarQ deQ os
quilombolasQ teremQ acionadoQ oQ STFQ para
denunciarQ oQ descumprimentoQ deQ preceitos
constitucionaisQfundamentaisQporQparteQdos
governos,Q asQ açõesQ deQ enfrentamentoQ à
pandemiaQpermaneceramQmuitoQincipientes
ouQ mesmoQ inexistiramQ emQ algunsQ casos.
EleQ afirmaQ queQ LnãoQ houveQ umQ efetivo
empenhoQdoQestadoQdoQParáQnoQsentidoQde
fazerQ comQ queQ nossosQ quilombolasQ pelo
menosQfossemQvacinadosQjáQqueQnãoQhouve
efetivamenteQ umaQ políticaQ de
enfrentamentoQ àQ pandemiaM.Q Salomão
CostaQ complementaQ aQ análiseQ deQ Magno
afirmandoQqueQháQumQdescasoQtotalQcomQas
comunidadesQquilombolasQeQqueQseQalguma
coisaQ aconteceuQ éQ porqueQ osQmovimentos,
oQ

aQ Malungu,Q asQ associaçõesQ filiadasQ eQ os
parceirosQ fizeramQ oQ enfrentamentoQ para
queQ osQ governosQ pudessemQ garantir
medidasQ destinadasQ àQ saúdeQ das
comunidadesQdianteQdaQpandemia,QcomoQas
açõesQ itinerantesQ paraQ realizaçãoQ de
atendimentos,Q jáQ queQ éQ sabidoQ que,Q no
geral,Q asQ comunidadesQ quilombolasQ tem
umaQcarênciaQmuitoQgrandeQnasQestruturas
públicasQdeQsaúdeQnosQterritórios,Qproblema
queQ seQ estendeQ tambémQ àsQ comunidades
ribeirinhasQdaQregião.

ÉQ oQ caso,Q porQ exemplo,Q dasQ 27
comunidadesQ quilombolasQ deQ Moju,Q que
hojeQ sofremQ pelaQ quaseQ inexistênciaQ de
UnidadesQ BásicasQ deQ SaúdeQ BUBSOsCQ nos
territórios,Q oQ queQ isolouQ asQ pessoasQ do
acessoQ àQ saúde,Q eQ foiQ completamente
ignoradoQ noQ planoQ deQ contingência
apresentadoQ pelaQ prefeituraQ doQ município
apósQoQ inícioQdaQpandemia,QqueQnãoQ incluiu
asQ comunidadesQquilombolas,Q constituindo
umQ grandeQ processoQ deQ invisibilizaçãoQ e
negaçãoQ deQ direitos.Q SegundoQ aQ Malungu,
mesmoQsabendoQqueQasQáreasQquilombolas
nãoQ estãoQ cobertasQ porQ umaQ estrutura
mínimaQ deQ saúde,Q outrasQ açõesQ previstas
pelaQprefeituraQparaQtentarQconterQoQavanço
daQ CovidF19Q emQ MojuQ tambémQ não
chegaramQ àsQ comunidades.Q ÉQ oQ casoQ dos
atendimentosQ itinerantesQ eQ dasQ medidas
preventivasQ deQ distribuiçãoQ deQ kitsQ de
higieneQeQlimpezaQeQmateriaisQeducativos.Q

MedidasQ paraQ restringirQ oQ acessoQ de
pessoasQexternasQàsQcomunidadesQtambém
nãoQ foramQ implementadasQ pelosQ poderes
públicos,Q negandoQ aQ elasQ oQ direitoQ ao
isolamentoQsocial.QNesseQsentido,QSalomão
registraQ queQ muitasQ comunidades
realizaramQaQ instalaçãoQdeQLbarreirasM,Qque
tinhamQcomoQobjetivoQ impedirQaQ circulação
deQ pessoasQ estranhasQ dentroQ das
GGGGGGG

8QDasQ27QcomunidadesQdeQMoju,QapenasQduasQpossuemQpostosQdeQsaúde:QaQUBSQdeQNossaQSenhoraQdasQGraçasQeQaQUBSQdeQSãoQManoel.
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Foto - Fechamento do acesso da comunidade quilombola de Santa Ana Axé
do Baixo Jambuaçu (Moju) para garantir o direito ao isolamento social

durante a quarentena do novo corona vírus, Abr/2020.

ËssimQcomoQnasQdemaisQregiões,QSalomãoQexplicaQqueQoQnegacionismoQfoiQumQdosQmaiores
problemasQenfrentadosQentreQosQquilombolas.QEmQrelaçãoQàQvacina,QporQexemplo,QeleQrelata
queQ houveQ pessoasQ dentroQ deQ seuQ territórioQ queQ nãoQ quiseramQ seQ vacinarQ porQ contaQ das
váriasQfakenewsQqueQcorreram,QcomoQaQdeQqueQasQpessoasQvirariamQjacarésQouQqueQumQchip
seriaQ implantadoQparaQdisseminarQoutrasQdoençasQcasoQseQvacinassem.QEleQavaliaQqueQesse
discursoQ tambémQ foiQ nefastoQ paraQ aQ saúdeQ dasQ comunidadesQ quilombolasQ eQ queQ as
organizaçõesQtiveramQqueQfazerQumQesforçoQnoQsentidoQdesmentirQasQinformaçõesQfalsasQque
corriamQsobreQaQCovidF19QeQgarantirQaQefetivaçãoQdeQumQdireitoQqueQéQgarantidoQporQlei.

ËQmesmaQ precariedadeQ noQ acessoQ àQ saúdeQ tambémQ foiQ constatadaQ entreQ asQ comunidades
ribeirinhasQ eQ quilombolasQ deQ Ëbaetetuba,Q poisQ nãoQ háQ postosQ deQ saúdesQ emQ todosQ os
territórios,QoQqueQobrigouQosQcomunitáriosQàQbuscaQporQatendimentoQnaQcidade,Qaumentando
osQriscosQdeQcontaminaçãoQeQdisseminaçãoQdaQCovidF19.

Fonte: Página da comunidade de Santa Ana do Baixo no facebook.

comunidades.QEleQexplicaQque,QemQcomunidadesQcomQacessoQporQestradasQforamQinstaladas
porteiras,QeQemQcomunidadesQcomQacessoQpelosQriosQforamQatravessadosQmiritizeirosQnoQrio,
deQ formaQaQcoibirQaQentradaQdeQpessoasQdeQ fora.QForamQtambémQdeterminadasQrestriçõesQà
própriaQ populaçãoQ dosQ territórios,Q comQ saídaQ permitidaQ apenasQ aosQ jovensQ eQ mediante
justificativa.Q EleQ garanteQ queQ essasQ açõesQ tiveramQ bonsQ efeitosQ naQ contençãoQ da
contaminação,QmasQqueQmuitosQconflitosQtambémQsurgiram,QprincipalmenteQcomQasQpessoas
deQforaQqueQinsistiamQemQcircularQnasQcomunidades.
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3.3 QFQRegião do Baixo Amazonas/Tapajós
ËQ regiãoQdoQBaixoQËmazonas<TapajósQabrangeQosQmunicípiosQdeQËlenquer,QËlmeirim,QËveiro,
Belterra,QJuruti,QMojuíQdosQCampos,QMonteQËlegre,QÓbidos,QOriximináQeQSantarém.QDoQComitê
GestorQdoQFundoQDema,QforamQrealizadasQentrevistasQcom:QMarileneQRocha,QdoQSindicatoQdos
TrabalhadoresQRurais,Q ËgricultoresQ eQ ËgricultorasQ FamiliaresQ eQ SanterémQ BSTTRFSantarémC;
RosaQGodinho,QdoQCentroQdeQËpoioQaQProjetosQdeQËçãoQComunitáriaQBCEËPËCC;QMartaQCampos
Rêgo,QdaQËssociaçãoQdeQMulheresQTrabalhadorasQRuraisQdeQSantarémQeQdoQFundoQdeQMulheres
DorothyQ Stang;Q eQ SelmaQ Ferreira,Q daQ ËssociaçãoQ deQ MulheresQ TrabalhadorasQ RuraisQ do
MunicípioQdeQBelterraQBËMËBELËC.Q

SeguindoQasQindicaçõesQdoQComitêQGestor,Qposteriormente,QforamQrealizadasQentrevistasQcom:
ManuelQDelfimQCamposQRêgo,QdoQDistritoQdeQËrapixuna,QprofessorQeQcoordenadorQdoQconselho
comunitário;Q ËntônioQ OliveiraQ Ëndrade,Q daQ FederaçãoQ dasQ ËssociaçõesQ deQ MoradoresQ e
ComunidadesQdoQËssentamentoQËgroextrativistaQdaQGlebaQdoQLagoQGrandeQ BFEËGLEC;Q eQ com
MarcosQ ViniciusQ PaulinoQ daQ Silva,Q daQ ËssociaçãoQ ComunitáriaQ dosQ TrabalhadoresQ Rurais,
Extrativistas,Q HortifrutigranjeirosQ daQ ComunidadeQ MoradaQ NovaQ doQ JaríQ BËPROMOVËC,
Ëlmerim<PË.Q

3.3.1 -  Avaliação da situação geral da região do Baixo Amazonas pós-chegada da Covid-
19 e panorama do avanço das frentes de exploração predatórias e ameaças aos
territórios 

MarileneQ Rocha,Q doQ SindicatoQ dosQ TrabalhadoresQ Rurais,Q ËgricultoresQ eQ Ëgricultoras
FamiliaresQBSTTRCQdeQSantarém,QavaliaQqueQaQpandemiaQreforçouQumQprocessoQdeQdegradação
socioambientalQqueQjáQvinhaQseQagravandoQseriamenteQnaQregiãoQdoQBaixoQËmazonasQdesdeQa
chegadaQdeQJairQBolsonaroQàQpresidênciaQdoQBrasil.QDentreQessesQproblemas,QaQentrevistada
destacouQprimeiramenteQoQdesmatamento,QaQinvasãoQdeQterrasQeQaQgrilagem,QcomoQprocessos
queQseQfortaleceramQbastanteQcomQaQpandemia.QElaQdestacaQqueQespecialmenteQaQregiãoQdos
assentamentosQ vemQ sentindoQ esseQ agravamento,Q comQ papelQ destacadoQ aosQ grandes
projetos,QcomoQoQcasoQdaQMineraçãoQËlcoaQeQdoQPËEQLagoQGrande,QmasQtambémQosQgrandes
projetosQimobiliáriosQqueQtemQavançadoQbastanteQnesseQmomentoQcomQaQtentativaQdeQadquirir
terrasQ deQ formaQ ilegalQ emQ áreasQ deQ assentamentosQ daQ região.Q SegundoQ Marilene,Q esse
processoQnãoQéQ restritoQ àQSantarémQeQpodeQ serQobservadoQemQoutrosQmunicípiosQdoQBaixo
Ëmazonas.Q

EmQgeral,QosQproblemasQqueQpodemQserQobservadosQemQdiversasQáreasQdoQBaixoQËmazonas
afetamQumaQ variedadeQ deQ gruposQ eQ populações,Q incluindoQ povosQ indígenas,Q quilombolasQ e
comunidadesQ tradicionais.Q MarileneQ mencionaQ oQ conflitoQ pelaQ exploraçãoQ deQ madeiraQ na
ReservaQ ExtrativistaQ RESEXQ TapajósEËrapiuns,Q emQ áreaQ queQ compreendeQ osQ municípios
paraensesQ deQ ËveiroQ eQ Santarém.Q ComQ aQ pandemia,Q aQ disputaQ entreQ asQ populações
tradicionaisQ eQ cooperadosQ daQ Cooprunã,Q CoorpermaróQ eQ Cooperrios,Q queQ sãoQ favoráveisQ à
exploraçãoQmadeireiraQnaQRESEX,QagravouFseQbastante.QËQassociaçãoQaQessasQcooperativas
porQumaQparcelaQdeQmoradoresQdaQRESEXQdeveFseQ tambémQaosQ impactosQdaQpandemiaQna
vidaQeconômicaQdasQcomunidades.Q
9QCooprunãQEQCooperativaQMistaQËgroextrativistaQdoQRioQInambú;QCoorpermaróQEQCooperativasQMistasQËgroextrativistasQdoQRioQMaró;QCooperriosQEQCooperativa
dasQComunidadesQeQËldeiasQdaQResexQTapajósFËrapiuns.
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OsQcooperadosQdefendemQqueQéQpossívelQexecutarQoQmanejoQmadeireiroQsemQaQrealizaçãoQda
consultaQlivre,QpréviaQeQinformadaQaosQpovosQindígenas,QextrativistasQeQagricultoresQfamiliares
queQ vivemQ naQ reserva.Q SegundoQ Marilene,Q osQ gruposQ ligadosQ aQ grandesQ madeireiras
oportunizaramFseQ desseQ momentoQ deQ fragilidadeQ financeiraQ eQ socialQ paraQ envolver
moradoresQ eQ LlegitimarMQ aQ exploraçãoQ daQ madeiraQ comoQ umQ LdesejoMQ dasQ comunidades.
SegundoQMarilene,Q osQ atuaisQ projetosQ deQ ManejoQ FlorestalQ ComunitárioQ estãoQ eivadosQ de
víciosQ queQ visamQ apenasQ favorecerQ aQ exploraçãoQ daQ RESEXQ porQ grandesQ madeireirosQ em
detrimentoQ deQ umQ planoQ deQ manejoQ verdadeiramenteQ voltadoQ aoQ desenvolvimentoQ de
atividadesQflorestaisQdiversificadasQeQsustentáveisQnasQcomunidades.QElaQexplica:

OQ nomeQ éQ PlanoQ deQ ManejoQ SustentávelQ Comunitário,Q masQ porQ trásQ dissoQ temQ uma
articulaçãoQmuitoQforteQeQfoiQtrabalhadoQdentroQdeQumaQáreaQdeQconservaçãoQdeQmaisQde
660QmilQhectares,Q jáQ foiQdestinadaQporQumQgrupoQdeQpessoasQqueQtrabalhavamQemQduas
cooperativas,QmasQassimQdentroQdeQumaQUnidadeQdeQConservaçãoQeQeuQpossoQdizerQque
elaQnãoQéQdiscutidaQcomQtodosQosQmoradoresQdaQUC.QÉQumQgrupoQmuitoQfechadoQeQaQgente
tinhaQ confiançaQ queQ esseQ projetoQ nãoQ iaQ serQ dessaQ forma,Q masQ aíQ comQ aQ vindaQ das
articulaçõesQqueQtaQaíQnaQlinhaQdeQfrenteQdoQEstado,QelaQtaQdominada.QUmaQdasQáreasQmais
atacadasQ éQ aQ UnidadeQ deQ ConservaçãoQ BMarileneQ Rocha,Q STTR<Santarém,Q trechoQ de
entrevistaQconcedidaQemQ03<05<2021C.Q

OQquestionamentoQdoQSTTRQemQrelaçãoQaQ issoQresultouQemQumaQËçãoQCivilQPública,Qmovida
emQconjuntoQcomQoQConselhoQIndígenaQTapajósQËrapiunsQBCITËC,QondeQasQentidadesQpediramQa
suspensãoQdosQprocedimentosQparaQaQaprovaçãoQdosQPlanosQdeQManejoQFlorestalQnaQRESEX
atéQaQrealizaçãoQdasQconsultasQaQtodasQasQ78QcomunidadesQtradicionaisQeQaldeiasQdaQReserva.Q

ËQ ËCPQ provocouQ umaQ retaliaçãoQ violentaQ porQ parteQ deQ cooperadosQ madeireiros,Q que
invadiramQaQsedeQdoQsindicatoQemQmaioQdeQ2020QparaQexigirQaQretiradaQdaQËçãoQCivilQPúblicaQe
aQaprovaçãoQdoQplanoQdeQmanejoQsemQaQconsultaQàsQ78QcomunidadesQeQaldeiasQdaQReserva
BFotoC.Q ËQ invasãoQ contouQ comQ cercaQ deQ 100Q pessoas,Q entreQ elesQ osQ representantesQ das
cooperativas.

Foto – Invasão do STTR Santarém, maio/2020

 Fonte – Amazônia Real
63



EventosQ comoQesse,Q ocorridosQ duranteQ aQ pandemia,Q evidenciamQoQnívelQ elevadoQdeQ tensão
vivenciadoQ pelasQ liderançasQ eQ comunitáriosQ queQ seQ opõemQ àQ exploraçãoQ predatóriaQ da
floresta,QsobretudoQnessasQáreasQque,Qhistoricamente,QabrigamQmuitosQconflitosQprovocados
pelasQ madeireiras.Q Ëtualmente,Q essaQ exploraçãoQ predatóriaQ eQ ilegalQ ganhouQ dimensões
jamaisQvistas.QEmQdezembroQdeQ2020,QaQPolíciaQFederalQBPFCQrealizouQaQmaiorQapreensãoQde
madeiraQ nativaQ jáQ vistaQ naQ história,Q emQoperaçãoQ queQ constatouQ aQ retiradaQ ilegalQ deQ vários
pontosQdesmatadosQaoQlongoQdosQriosQMamuruQeQËrapiuns.QËoQtodo,QforamQapreendidasQ43,7
milQtoras,QoQequivalenteQaQ131QmilQmetrosQcúbicosQdeQmadeira,QemQCachoeiraQdoQËruã,Qregião
doQRioQËrapiuns,QSantarémFPË.QDentreQasQespéciesQmaisQroubadasQdasQmatasQdaQregiãoQestá
oQIpê,QmadeiraQdeQaltoQvalorQagregadoQeQmuitoQcobiçadaQpelosQmercadosQexternos.Q

Foto - Madeira apreendida pela Polícia Federal em Cachoeira do Aruã, 
Rio Arapiuns, Santarém/PA, Dez/2020.

Fonte – Divulgação Exército Brasileiro, 2020

MarileneQ RochaQ avaliaQ queQ oQ desmatamentoQ naQ regiãoQ temQ provocadoQ umQ grande
desequilíbrioQ ambiental,Q comQ impactosQ sobreQ asQ águasQ dosQ riosQ Tapajós,Q ËmazonasQ e
Ërapiuns.QNesseQsentido,QelaQdestacaQqueQtambémQoQgarimpoQdeQouroQéQumaQdasQatividades
ilegaisQ queQ maisQ vemQ avançandoQ naQ região,Q provocandoQ umQ aumentoQ exponencialQ da
contaminaçãoQdasQáguasQporQmercúrio,QsobretudoQnosQRiosQTapajósQeQËrapiuns.Q

SegundoQ dadosQ daQ PF,Q osQ garimpeirosQ jáQ despejaramQmaisQ deQ 7QmilhõesQ deQ toneladasQ de
rejeitosQ nasQ águasQ dosQ riosQ daQ regiãoQ que,Q juntoQ aosQ resíduosQ produzidosQ pelo
desmatamento,QformaramQumaQplumaQdeQsedimentosQqueQvemQseQexpandindoQdesdeQ2019,Qe
éQ visívelQ emQ todoQ oQ baixoQ cursoQ doQ Tapajós,Q atéQ aQ foz,Q conformeQ mostraQ pesquisaQ do
MapBiomasQBImagemC.Q
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Imagem - Evolução da pluma de sedimentos no Tapajós em julho de 2019, 2020 e 2021.

Fonte – MapBiomas.

Essa pluma de sedimentos foi apontada como a responsável pela alteração da coloração
das águas verdes do Rio Tapajós, que ganharam aspecto de lama em algumas áreas da
região, incluindo as praias de Alter-do-Chão, Santarém, conhecidas no mercado turístico e
no setor imobiliário como o “Caribe amazônico”. 

Rosa Godinho, do CEAPAC, avalia que o avanço do desmatamento, do garimpo ilegal e
outros crimes ambientais na região não foi causado pelo início da pandemia, mas é um
processo que já vinha se agravando desde o início do governo Bolsonaro e foi ainda mais
aprofundado pela pandemia, que fortaleceu setores que historicamente exploram a
Amazônia. O encorajamento do presidente à pratica de crimes ambientais foi o impulso final
à verdadeira invasão que se tem observado nestes últimos anos.

Segundo Rosa a pandemia só avançou na região porque as populações (rurais, extrativistas,
agroextrativistas, quilombolas, ribeirinhos, pescadores, indígenas) e suas organizações
foram fortemente afetadas pela falta de políticas públicas que as amparassem durante a
crise e garantissem a segurança de seus territórios. Isso gerou uma situação de grande
vulnerabilidade dessas populações na pandemia, agravado pela desestruturação criminosa
das políticas ambientais, sociais e econômicas por parte do governo. Já o avanço de grupos
madeireiros nas Unidades de Conservação da região relatado por Marilene Rocha e sua
relação com o aliciamento de moradores das RESEX é, segundo Rosa Godinho, resultado
direto da forma como o atual governo conduz a política e a própria pandemia, gerando
conflitos socioambientais, econômicos e agrários de forma propositada. 

As entrevistas realizadas na região do Baixo Amazonas/Tapajós também levantaram a
preocupação com o avanço dos projetos de infraestrutura logística, com a expectativa de
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instalação de ferrovias e novos portos privados para transporte de soja e outras
commodities. As hidrovias e hidrelétricas também são projetos que podem ser favorecidos
pelos desmontes que o governo Bolsonaro vem operando nas políticas ambientais e
territoriais no Brasil, além das atividades minerárias realizadas por grandes empresas
transnacionais, a exemplo da ALCOA World Alumina – Alcoa Alumínio S.A, que explora uma
mina de bauxita no município de Juruti com pretensões de expandir seus negócios em
direção às terras do Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE) Lago Grande,
localizado no município de Santarém. Segundo a Fase - Federação de Órgãos para
Assistência Social e Educacional, desde 2012 a mineradora tem se feito presente no
território do PAE por meio da realização de ações que visam convencer as pessoas dos
“benefícios” da expansão do negócio de bauxita na região, com promessas de empregos e
melhorias em estradas e escolas do território. É o repetido modus operandi das mega
empresas de mineração e dos grandes projetos. 
 
A grilagem também tem se acentuado nos últimos anos, possibilitada pela demora do Incra
em conceder os títulos coletivos dos projetos de reforma agraria, priorizando fazer a
regularização fundiária das terras em lotes individuais através do Contrato de Concessão de
Uso (CCU), o que tem potencializado o assédio de grandes proprietários e do mercado de
terras em cima dos assentados para comercialização de lotes. Não custa lembrar que o PAE
é uma categoria de assentamento que é caracterizado como ambientalmente diferenciado, o
que significa que os títulos de terra devem ser coletivos e concedidos às famílias
agroextrativistas que historicamente ocupam as terras [...] (Neepes/ENSP/Fiocruz, 2019), o
que torna proibiba a comercialização das terras por serem de uso coletivo. Delfim Rego, do
Distrito de Arapixuna, que integra o PAE Lago Grande, informou em sua entrevista que não
existe nenhum órgão governamental que esteja agindo contra essa prática ilegal, e destaca
que as comunidades são as únicas responsáveis por sua própria segurança em relação aos
avanços da grilagem, das invasões de terras e do desmatamento. 

3.3.2 - Os impactos da pandemia na organização política de grupos e comunidades e na
defesa dos territórios

Marilene Rocha afirmou em sua entrevista que as pautas e lutas do STTR/Santarém e
outros grupos e organizações políticas da região sofreram bastante com o impacto da
paralisação das atividades durante a pandemia, que impossibilitou a realização de encontros
e a definição de estratégias importantes que vinham sendo discutidas. A retração dos
movimentos e organizações possibilitou um avanço dos ataques aos territórios
vulnerabilizados pela pandemia, a ausência de grupos como o STTR, que atuam
historicamente na defesa desses territórios, favoreceu os diversos ataques que puderam ser
constatados na região, a exemplo das próprias madeireiras em Unidades de Conservação e
do garimpo nas Terras Indígenas, que se oportunizaram bastante da paralisação de
atividades políticas na região. 

Marta Rêgo, da Associação de Mulheres Trabalhadoras Rurais de Santarém e do Fundo de
Mulheres Irmã Dorothy Stang, que participou ativamente de muitas ações de combate à
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pandemia na região, afirma que o trabalho remoto não é capaz de substituir o “ao vivo” em
se tratando de articulações políticas, porque há situações delicadas como a definição de
estratégias que não podem ser realizadas no campo aberto da internet, principalmente
tendo em vista que os movimentos e grupos comunitários tem sofrido com ameaças e atos
de violência, como foi o caso da invasão do STTR/Santarém por cooperados favoráveis à
exploração de madeira na reserva Tapajós-Arapiuns e a depredação da Associação de
Mulheres Munduruku Wakoborũn, em Jacareacanga, por grupos que defendem o garimpo
ilegal em Terras Indígenas. Marta relata que a Associação de Mulheres de Santarém estava
com o planejamento todo encaminhado quando chegou a pandemia: 

[...] a gente tinha uma proposta pra ser trabalhada logo no começo de 2020 pra dar esse
fortalecimento na base, nas comunidades, mas tudo isso veio, aí acabou a gente não
fazendo nada. Nós tentamos agora de novo pelo distrito fazer um planejamento,
conversar com a agente distrital o que nós gostaríamos que fosse trabalhado pro
desenvolvimento do nosso distrito, em termos de produção, saúde, educação, de
comercialização do nosso produto, mas isso acabou porque a gente não pode reunir...
(Marta Campos Rêgo, Associação de Mulheres Trabalhadoras Rurais de Santarém
AMTR, trecho de entrevista concedida em 06/05/2021). 

Marilene Rocha também reflete sobre a importância da mobilização e do trabalho coletivo
em defesa do território, que deixaram de acontecer durante a pandemia, limitando-se à
comunicação remota. Ela afirma, como outros entrevistados, que sem o contato direto é
muito difícil fazer um acompanhamento mais aprofundado dos problemas que cada
território enfrenta. Delfim Rego (PAE Lago Grande) ressalta que esse modelo de reunião
também não pode ser amplamente aplicado por conta do acesso que não é igualmente
distribuído na região. Ele menciona que sua comunidade, no Distrito de Arapixuna, por
exemplo, tem o sinal de internet bastante precário, o que impossibilita a atuação dos grupos
que antes se reuniam presencialmente para discutir suas pautas. Ele explica que, além
dessa precariedade, é necessário destacar que muitas pessoas não dominam essas
tecnologias. Marcos, da Associação Comunitária dos Trabalhadores Rurais, Extrativistas,
Hortifrutigranjeiros da Comunidade Morada Nova do Jarí (APROMOVA, Almerim/PA) afirma
em sua avaliação que a impossibilidade de reunião foi um dos impactos mais sérios da
pandemia, pois fragilizou a defesa dos territórios.

3.3.3 - Os impactos econômicos da pandemia sobre os territórios do Baixo Amazonas

Para Marilene Rocha o principal impacto econômico que a pandemia produziu na região foi a
paralisação da circulação de mercadorias por conta do isolamento social e do fechamento
das feiras e mercados. Marta Rêgo informou em sua entrevista que nem mesmo a venda da
produção para a merenda escolar pôde ser garantida haja vista que associações de direitos
sociais não podem fazer a comercialização via política pública, apenas cooperativas, o que
gera um entrave às comunidades cuja produção não se organiza segundo esse formato. 

Delfim Rego afirma que a região do Distrito de Arapixuna, com suas 23 comunidades,
também sofreu impactos econômicos em razão da falta de apoio do poder público em
resposta ao fechamento das atividades comerciais. Segundo ele, o auxilio emergencial foi
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super importante para garantir alguma renda às famílias, mas ele relata que o
empobrecimento e o endividamento foram marcantes nesse período. Nesse sentido, Rosa
avalia que a desigualdade aumentou muito entre diversos grupos sociais, como as
mulheres, que, como nas demais regiões, foram bastante afetadas. Também a fome foi outro
problema que aumentou muito nas comunidades, não só nas rurais, mas também nos
bairros periféricos das cidades da região. Num contexto de extrema emergência, algumas
organizações realizaram ações no sentido de conter os problemas causados pela crise
econômica da pandemia e garantir ao menos a alimentação para as populações afetadas nas
fases mais críticas da pandemia.

De acordo com Rosa Godinho, no contexto rural, os impactos econômicos pela baixa
comercialização dos produtos implicaram também no aumento da violência doméstica, que
afetou sobretudo mulheres e crianças, conforme observa-se também nas demais regiões. A
presença mais frequente das famílias em casa, a quebra a autonomia financeira das
mulheres e o estresse causado pela crise financeira aparecem como as principais
justificativas para o aumento das ocorrências de violência. Como bem ressaltava a Irmã
Marialva, da região da Transamazônica e Xingu, em concordância com a fala de Rosa
Godinho: o empobrecimento afeta principalmente mulheres e crianças, que são submetidas
à opressão e violência, além de sofrerem por subnutrição e depressão, doenças estas
bastante associadas à crise econômica da pandemia durante as entrevistas. 

3.3.4  -  Os impactos da pandemia na saúde das comunidades

A partir do relato da própria experiência de
contaminação pela Covid-19, Marilene

Rocha afirma que a perda de própria saúde
é marcante para ela. Antes, ela afirma que

havia uma incerteza de como seria
enfrentar uma contaminação por Covid-19
e, portanto, um temor. Mas só passar pela
doença mostrou o quanto os malefícios do

vírus podem ser imensuráveis para a
saúde física e mental das pessoas. Ela

conta que foi contaminada, assim como
boa parte dos companheiros e

companheiras de sindicato, e que sua
recuperação foi lenta em razão das várias

consequências posteriores que se
apresentaram, sobretudo em seu quadro

respiratório. Como é sabido, as pessoas
que foram contaminadas pelo Coronavírus
podem desenvolver uma serie de mazelas
e outras doenças após a doença. Marilene

também relata que o índice de
contaminação foi muito alto entre
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os trabalhadores e trabalhadoras rurais, sobretudo no começo da pandemia, mas que há
uma subnotificação desses casos já que a contagem na região só abrange as sedes
municipais e não alcançam inúmeras comunidades e áreas rurais invisibilizadas nesse
processo, o que tem reflexos também nos atendimentos e tratamentos de saúde. Por isso,
Marta, da AMTR, destacou que o acesso ao sistema de saúde pelas populações rurais não
possui a mesma estrutura oferecida nas cidades, mesmo problema notado nas comunidades
quilombolas da região Nordeste Paraense/Baixo Tocantins. A distância dos pontos de
atendimento aos doentes e a falta de uma cobertura itinerante impôs uma série de
sofrimentos à população das comunidades mais distanciadas dos núcleos urbanos dessa
região. Nesse contexto também foi destacada a dificuldade no acesso às vacinas, muito
embora os povos tradicionais, indígenas e quilombolas estivessem entre os grupos
prioritários no Plano Nacional de Vacinação contra Covid-19.

Marilene Rocha relata que algumas medidas foram tomadas durante o pico da primeira
onda para combater os efeitos dos altos índices de contaminação nas áreas rurais e
comunidades da região. Diante da inércia dos poderes públicos na condução das políticas de
combate à pandemia, muitas comunidades passaram a produzir seus próprios remédios
naturais pela necessidade de se buscar outras alternativas de tratamento para suprir, em
certa medida, a falta de cobertura pelo sistema de saúde. 

Corroborando a fala de Rosa Godinho sobre os efeitos do empobrecimento das famílias, a
entrevista de Marta também destacou como a pandemia afetou seriamente a saúde física e
mental das mulheres, que tem adoecido muito na região, muitas delas tendo sido
contaminadas por Covid-19, incluindo ela, além de enfrentarem a tristeza com a situação
socioeconômica em suas casas. Também diretamente ligado ao empobrecimento da
população, os problemas da fome, insegurança alimentar e subnutrição destacam-se como
mazelas consequentes da pandemia e da negligência dos governos. Rosa Godinho informa
que a fome tem se alastrado tanto no campo quanto nas cidades da região, sendo muito
evidente nos bairros periféricos.

Também cabe destacar que o aumento da exploração predatória das florestas e rios durante
a pandemia também produziu a sua parcela de afetação na saúde das populações da região,
sobretudo com a contaminação das águas pelo mercúrio do garimpo e pelos sedimentos do
desmatamento. O aparecimento da doença da “urina preta”, a síndrome de Haff, em peixes
muito consumidos na região, como o Tambaqui, também pode ser apontado como um efeito
diretamente associado ao aumento do nível de contaminação das águas durante a
pandemia. 

Em relação à contaminação pelo mercúrio advindo dos garimpos de ouro, mesmo as áreas
urbanas, que são mais distantes das zonas de exploração ilegal, têm sido afetadas. De
acordo com pesquisa realizada pela Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) em
parceria com a Fiocruz e o WWF Brasil, mais da metade dos moradores da zona urbana de
Santarém, a cerca de 300km dos garimpos ilegais do rio Tapajós, apresenta níveis de
contaminação por mercúrio até quatro vezes superior ao limite recomendado pela OMS.
XXXX
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ËindaQ segundoQ esseQ estudo,Q entreQ osQ ribeirinhos,Q essaQ contaminaçãoQ atingeQ 90wQ da
população.

ËindaQ entreQ osQ impactosQ daQ pandemiaQ naQ saúdeQ dasQ comunidadesQ doQ Baixo
Ëmazonas<Tapajós,Q osQ entrevistadosQ tambémQ destacaramQ oQ problemaQ doQ negacionismoQ e
dasQ ondasQ deQ desinformaçãoQ queQ interferiramQ diretamenteQ nosQ níveisQ deQ exposiçãoQ e
contaminaçãoQ dasQ populaçõesQmaisQ vulneráveis,Q comoQ osQ povosQ indígenas,Q queQ sofreram
profundamenteQcomQoQavançoQdoQvírusQemQsuasQcomunidades.QNesseQsentido,QRosaQGodinho
explicouQqueQaQ contaminaçãoQdeQpovosQ indígenasQnaQ regiãoQseQdeu,Q inclusive,QporQpessoas
queQ deveriamQ protegerQ essasQ populações,Q comoQ agentesQ deQ órgãosQ doQ governoQ que
circularamQ emQ comunidadesQ semQ controleQ eQ acabaramQ disseminandoQ oQ vírus.Q IssoQ teve
consequênciasQmuitoQfortesQparaQessasQpopulações.QRosaQafirmaQqueQoQnegacionismoQlevou
asQpessoasQaQnãoQseQimportaremQcomQaQsaúdeQdeQsiQeQdosQoutrosQeQque,QaoQagirQcomoQseQLnão
fossemQ pegarM,Q muitasQ pessoasQ acabaramQ contraindo,Q levandoQ oQ sistemaQ deQ saúdeQ ao
completoQestrangulamentoQnaQregião.

3.4 QFQRegião BR-163/Tapajós
ËQregiãoQdaQBRF163<TapajósQabarcaQosQseguintesQmunicípios:QItaituba,QJacareacanga,QNovo
Progresso,Q RurópolisQ eQ Trairão.Q ËsQ duasQ organizaçõesQ queQ atuamQ nessaQ regiãoQ que
compõeQ oQ ComitêQ GestorQ doQ FundoQ DemaQ sãoQ oQ SindicatoQ dosQ TrabalhadoresQ e
TrabalhadorasQ RuraisQ deQ ItaitubaQ BSTTR<ItaitubaCQ eQ aQ ComissãoQ PastoralQ daQ Terra
BCPT<ItaitubaC.Q NoQ momentoQ deQ aplicaçãoQ dasQ entrevistas,Q oQ STTRQ encontravaFseQ sem
representaçãoQ poisQ estavaQ emQ processoQ deQ eleições,Q porQ issoQ aQ conversaQ foiQ realizada
somenteQ comQaQ representanteQ daQ CPT,Q RaioneQ Lima,Q queQ ocorreuQ noQ diaQ 05Q deQmaioQ de
2021,QviaQgoogleQmeets.Q

NaQmesmaQ região,Q tambémQ foramQ entrevistadasQ asQ lideranças:Q KagrotiQ KoreQ Kayapó,Q da
TerraQ IndígenaQ Baú;Q ËgeuQ LoboQ Pereira,Q LiderançaQ noQ ProjetoQ deQ Ëssentamento
ËgroextrativistaQ BPËECQ MontanhaQ eQ Mangabal;Q eQ Sandra,Q ËgricultoraQ daQ ËssociaçãoQ da
BatataQBËSËFËBC,QemQTrairão.QTambémQconsideramosQnaQanáliseQdessaQregiãoQaQentrevista
realizadaQ peloQ Pe.Q JoséQ Boeing,Q advogadoQ eQ assessorQ jurídicoQ deQ causasQ agráriasQ e
membroQdaQREPËMQFQRedeQEclesialQPanFËmazônica,QpoisQoQmesmoQatuaQemQmunicípios<
áreasQ deQ maisQ deQ umaQ dasQ regiõesQ doQ FundoQ Dema,Q aQ exemploQ deQ Trairão,Q Rurópolis,
Placas,QMedicilândia,QItaituba,QSantarém,QËlenquerQeQËrapiuns.Q

34.1 - Avaliação da situação geral da região da BR-163/Tapajós pós-chegada da Covid-
19 e panorama do avanço das frentes de exploração predatórias e ameaças aos
territórios
NaQentrevistaQdoQComitêQGestor,QRaioneQLimaQexplicouQcomQquaisQgruposQeQcomunidadesQa
ComissãoQ PastoralQ daQ TerraQ BCPTCQ desenvolveQ atividadesQ eQ sobreQ asQ quais,Q portanto,
poderiaQnosQfornecerQ informaçõesQpertinentesQsobreQaQsituaçãoQgeralQdessasQpopulações
naQregiãoQdaQBRF163<TapajósQemQfaceQdaQpandemiaQdeQCovidF19:
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ËQCPTQdeQItaitubaQatuaQcomQcomunidadesQqueQpertencemQaqueleQmunicípioQeQatendemos
atéQ NovoQ Progresso,Q RuropólisQ eQ Trairão.Q EntãoQ aQ genteQ trabalhaQ comQ comunidades
tradicionaisQribeirinhas;Qextrativistas;QindígenasQqueQsãoQosQMundurukuQqueQéQúnicaQetnia
queQaQgenteQtrabalhaQnoQmomentoQnaqueleQterritório;QqueQéQformadoQpeloQTerritórioQBRF
163QqueQchama;QeQagricultoresQ familiaresQné,QqueQsãoQosQcamponeses,Q trabalhadoresQe
trabalhadorasQ rurais;Q categoriasQ deQ mulheresQ também;Q associaçãoQ deQ mulheresQ do
campo.QEntãoQnossaQáreaQdeQatuaçãoQéQmaisQvoltadaQproQcampo,QpraQasQcomunidadesQdo
campo.Q MasQ tambémQ comQ focoQ tambémQ nosQ problemasQ sociaisQ eQ nasQ violaçõesQ de
direitosQBRaioneQLima,QCPT<Itaituba.QTrechoQdeQentrevistaQconcedidaQemQ05<05<2021C.

EmQsuaQavaliaçãoQgeralQsobreQaQsituaçãoQdaQregiãoQdaQBRF13<Tapajós,QRaioneQinformouQqueQa
pandemiaQ encontrouQ osQ territóriosQ enfraquecidosQ emQ razãoQ dasQ ofensivasQ queQ vários
territóriosQdaQregiãoQvêmQsofrendoQdesdeQoQinícioQdoQgovernoQBolsonaro.QËQentrevistadaQcitaQo
LDiaQ doQ FogoMQ B10Q deQ agostoQ deQ 2019CQ comoQ oQ fatoQ queQ marcaQ aQ posiçãoQ doQ governoQ em
relaçãoQàQËmazônia:

ËQ genteQ percebeQ queQ deQ 2019Q praQ cáQ aQ coisaQ foiQ seQ agravandoQ doQ pontoQ deQ vistaQ dos
conflitos.QIssoQporque,QeQaiQeuQfaloQ2019QporqueQéQquandoQtambémQoQgovernoQBolsonaro
jáQmostraQsuasQgarrasQnoQgoverno...QOQdiaQdoQfogo,QaquelaQcoisaQtodaQqueQaconteceuQem
NovoQProgresso,QeuQestavaQlá.QNesseQtempo,QjuntoQcomQasQcomunidades,QpudeQpresenciar
tudoQisso,QessaQpressãoQtodaQsobreQaQfloresta,QmasQconsequentementeQsobreQosQpovosQda
florestaQ né...Q BRaioneQ Lima,Q CPT<Itaituba.Q TrechoQ deQ entrevistaQ concedidaQ em
05<05<2021C.

OQLDiaQdoQFogoMQfoiQumaQaçãoQdeQqueimadasQcoordenadaQporQfazendeirosQeQempresáriosQdo
entornoQ daQ BRF163Q queQ atingiuQ váriosQ trechosQ deQmataQ preservadaQ emQ áreasQ deQ proteção
daquelaQregião,QcomoQaQFlorestaQNacionalQBFlonaCQdoQJamanximQeQaQReservaQBiológicaQBRebioC
NascentesQ SerraQ doQ Cachimbo.Q SegundoQ investigaçãoQ daQ RepórterQ BrasilQ eQ doQ Guardian,
foramQregistradosQ197QfocosQdeQincêndio,QoQqueQrepresentouQumQaumentoQdeQ300wQentreQos
diasQ 10Q eQ 11Q deQ agostoQ deQ 2019,Q emQNovoQProgresso.QPosteriormente,Q asQ áreasQ queimadas
foramQ transformadasQ emQ camposQ deQ sojaQ eQ pasto,Q queQ sãoQ irregularesQ porQ contaQ da
finalidadeQdaQterra,QdeQ interesseQsocialQeQecológico.QNãoQforamQaplicadasQmultasQeQninguém
foiQresponsabilizadoQpelasQqueimadasQcriminosasQdoQdiaQdoQfogo,QoQqueQfortaleceuQaindaQmais
aQatuaçãoQdeQgruposQcriminososQtambémQduranteQaQpandemia,QaQpartirQdeQ2020.Q

RaioneQenfatizaQqueQessaQpressãoQseQdeuQporQcontaQdoQaumentoQdaQgrilagemQdeQterrasQeQdo
avançoQdosQgarimpeiros,QfazendeirosQeQmadeireirosQávidosQpelaQexploraçãoQdeQáreasQricasQem
recursosQnaturais.QElaQexplica:

NósQtemosQoQmosaicoQdeQUnidadesQdeQConservaçãoQambientalQqueQoQOesteQdoQParáQtem,
BaixoQËmazonasQ tem,QmasQ aquelaQ regiãoQ aliQ tambémQéQParqueQNacionalQ daQËmazônia,
FlonaQDiamantina....Q EQ aiQ essaQ pressãoQ jáQ existiaQ antesQ né,Q praQ reduzirQ essasQ áreasQ pra
poderQexplorarQpecuária,QaQtiradaQdasQmadeirasQeQexplorarQaQmineraçãoQtambémQqueQéQa
mineraçãoQ deQ ouro.Q EQ aiQ comQ chegadaQ doQ governoQ issoQ ficouQmuitoQ forte,QmuitoQ visível
porqueQosQpoderosos,QosQcriminosos,QosQgruposQseQorganizaramQpraQpoderQirQpraQcimaQdo
governoQpraQpoderQreduzirQessasQáreasQdeQconservaçãoQambiental.QEQintensificandoQseus
processosQdeQexploraçãoQpredatória.QEQissoQgeraQoQque?QConflito.QPorqueQquemQtáQnessas
áreasQ sãoQ asQ populaçõesQ tradicionaisQ né,Q sãoQ asQ comunidades,Q sãoQ osQ agricultores...
BRaioneQLima,QCPT<Itaituba.QTrechoQdeQentrevistaQconcedidaQemQ05<05<2021C.
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Foto - Campo semeado de soja dentro do PDS Terra Nossa

Fonte – Repórter Brasil, 2021. Autoria: Fernando Martinho.

SegundoQ Raione,Q asQ queimadasQ atingiramQ tambémQ áreasQ deQ agricultoresQ eQ deQ produção
agroecológica.Q

SobreQ aQ invasãoQ dosQ territórios,Q aQ entrevistadaQ afirmaQ queQ asQ TerrasQ IndígenasQ e
comunidadesQ tradicionaisQ estãoQ entreQ asQ maisQ ameaçadas,Q poisQ houveQ umQ aumentoQ do
garimpoQ eQ daQ extraçãoQ ilegalQ deQ madeiraQ emQ diversasQ áreasQ dessaQ região.Q NoQ ProjetoQ de
ËssentamentoQ ËgroextrativistaQ BPËECQ MontanhaQ eQ Mangabal,Q margemQ esquerdaQ doQ rio
Tapajós,Q municípioQ deQ Itaituba<PË,Q porQ exemplo,Q elaQ destacaQ aQ vendaQ ilegalQ deQ terrasQ por
parteQdeQmoradoresQaQpessoasQinteressadasQemQgarimparQouroQouQextrairQmadeira.QDeQacordo
comQoQMinistérioQPúblicoQFederalQB2021C,QháQindíciosQdeQqueQasQvendasQilegaisQsãoQcometidas
porQ pessoasQ queQ nãoQ seQ enquadramQ comoQ beneficiáriosQ doQ programaQ federalQ deQ reforma
agrária,QpoisQnãoQsãoQcomunitáriosQtradicionaisQresidentesQnaQárea.Q

UmQ dosQ gruposQ criminososQ maisQ beneficiadosQ peloQ governoQ Bolsonaro,Q oQ garimpoQ tem
ggggggg

ËlémQ dasQ UnidadeQ deQ ConservaçãoQ Ëmbiental,Q asQ queimadasQ criminosasQ doQ DiaQ doQ Fogo
atingiramQ comunidadesQ eQ assentamentosQ emQ tornoQ dessaQ área,Q comoQ oQ ProjetoQ de
DesenvolvimentoQSustentávelQ BPDSCQTerraQNossa,QumQdosQmaisQafetadosQpelasQqueimadas,
ondeQfoiQconstatadoQpelaQRepórterQBrasilQB2021CQqueQháQlotesQrepletosQdeQplantaçõesQdeQsoja.
ËssimQ comoQnasQUnidadesQ deQ Conservação,Q oQ plantioQ daQ sojaQ contrariaQ aQ finalidadeQ dessa
modalidadeQdeQprojetoQdeQreformaQagrária.QOQPDSQTerraQNossaQtambémQteveQumQaumentoQno
rouboQ deQmadeiraQ eQ naQ grilagemQdeQ terras,Q alémQ deQ terQ cercaQ deQ 131Q fazendasQ irregulares
sobrepostasQàQsuaQárea.
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aumentadoQvertiginosamenteQnaQregiãoQsobretudoQnasQTerrasQIndígenas,QaQexemploQdoQque
vemQ ocorrendoQ nasQ TIsQ MundurukuQ eQ SaiFCinza,Q dosQ PovosQ MundurukuQ eQ Ëpiaká,Q em
jacareacangaQeQItaituba,QregiãoQdoQMédioQTapajósQqueQéQoQepicentroQdoQouroQilegalQnoQBrasil.Q

DeQ acordoQ comQ pesquisaQ realizadaQ peloQ GreenpeaceQ Brasil,Q aQ áreaQ desmatadaQ para
exploraçãoQ ilegalQ deQouroQnaQTIQ somaQquaseQ4Q km²,Q oQ equivalenteQ aQ duasQ vezesQ aQ áreaQdo
ParqueQ Ibirapuera,Q emQ SãoQ Paulo.Q Juntas,Q sóQ emQ 2020,Q asQ TIsQ MundurukuQ eQ SaiQ Cinza
perderamQoQequivalenteQaQ2QmilQ camposQdeQ futebolQemQáreasQdesmatadas.QDeQacordoQcom
dadosQdoQINPE,QaQTIQMundurukuQperdeuQaQincrívelQextensãoQdeQ2.052QhaQdeQflorestaQemQ2020,
índiceQ queQ superouQ oQ volumeQ jáQ alarmanteQ deQ 2019,Q quandoQ 1.835Q hectaresQ deQ florestas
foramQ desmatadosQ naQ TI.Q QuantoQ àQ TIQ SaiQ Cinza,Q houveQ umaQ verdadeiraQ explosãoQ do
desmatamento,QpassandoQdeQ16QhectaresQemQ2019QparaQ304QhectaresQemQ2020.Q

ËQpesquisaQmostraQaindaQqueQháQriosQqueQcorremQdentroQdoQterritórioQMundurukuQqueQtiveram
cercaQ deQ 14Q kmQ deQ áreaQ destruídaQ peloQ garimpoQ ilegalQ apenasQ emQ 2020.Q OQ Greenpeace
constatouQqueQosQcorposQdOáguaQmaisQafetadosQpelaQatividadeQgarimpeiraQsãoQosQriosQMarupá,
dasQ Tropas,Q CabitutuQ eQ osQ igarapésQMutumQ eQ Joari.Q ËindaQ segundoQ aQ Organização,Q foram
identificadasQ peloQmenosQ 12Q pistasQ deQ pousoQ ilegaisQ usadasQ porQ garimpeirosQ aoQ longoQ das
áreasQexploradas.QDeQacordoQcomQRochaQeQLouresQB2020C:

Fotos – Destruição dos garimpos nas Terras Indígenas Munduruku e Sai Cinza, 2021.

HojeQ oQ garimpoQ ilegalQ EQ tantoQ emQ MontanhaQ eQ MangabalQ quantoQ nosQ territórios
MundurukuQ EQ procedeQ deQ formaQ descontroladaQ comQ oQ usoQ deQmaquináriosQ industriais
comoQ dragasQ escariantesQ queQ perfuramQ oQ leitoQ doQ rioQ eQ retroescavadeirasQ BPCsC,
causandoQ impactosQ irreversíveisQ aoQ solo,Q àQ qualidadeQ dasQ águasQ dosQ riosQ eQ igarapés,
gerandoQ paisagensQ degradadasQ eQ focosQ deQ desmatamentoQ BROCHË;Q LOURES,Q 2020,Q p.
345F346C.

Ëbaixo,QalgumasQimagensQdosQgarimposQilegaisQnasQTerrasQIndígenasQMundurukuQrealizadas
peloQGreenpeace:

11QInfosQihttps:<<observatoriodamineracao.com.br<garimpoFilegalFdestroiFmaisFdeF600kmFdeFriosFdentroFdasFterrasFmundurukuFnoFparaFemF5Fanos<hQO
levantamentoQdoQGreenpeaceQfoiQrealizadoQaQpartirQdeQdadosQdoQInstitutoQNacionalQdeQPesquisasQEspaciaisQBInpeC.

Fonte - Observatório da mineração, 2021. Autoria - Chico Batata, Greenpeace
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OsQníveisQdeQviolênciaQdoQgarimpoQilegalQcontraQosQpovosQindígenasQdaQregiãoQtambémQforam
bastanteQelevadosQeQprecisamQserQdestacadosQnesseQcontexto.QNosQúltimosQanos,Qsobretudo
duranteQ aQ pandemiaQ eQ oQ governoQ Bolsonaro,Q osQ atentadosQ eQ ameaçasQ seQ intensificaram,
incluindoQaQ invasãoQeQdepredaçãoQdaQ casaQdaQ liderançaQMundurukuQËlessandraQKorap,Q em
Santarém,QqueQocorreuQduasQ vezes,Q aQ primeiraQ emQnovembroQ2019,Q quandoQdocumentosQe
relatóriosQ pessoaisQ eQ deQ trabalhoQ foramQ furtados;Q eQ aQ segundaQ emQ novembroQ deQ 2021,
tambémQcomQoQrouboQdeQdocumentosQpessoais,QalémQdeQumaQpastaQcomQRTQ4.000,00QBquatro
milQreaisCQemQespécie,QdinheiroQqueQseriaQutilizadoQnaQrealizaçãoQdeQumaQassembleiaQdoQpovo
Munduruku.Q SãoQ investigadosQ osQ crimesQ deQ furtoQ eQ invasãoQ deQ domicílio,Q danosQ ao
patrimônio,Q ameaçasQ eQ intimidaçãoQ porQmotivaçãoQ política.Q ËmbasQ asQ ocorrênciasQ temQ em
comumQ oQ fatoQ deQ teremQ acontecidoQ logoQ apósQ aQ participaçãoQ deQ ËlessandraQ KorapQ em
grandesQ mobilizaçõesQ nacionaisQ eQ internacionaisQ contraQ oQ garimpoQ emQ TerrasQ Indígenas,
caracterizandoQretaliaçãoQàQatuaçãoQdaQliderança.QQ

TambémQ éQ importanteQ mencionarQ aQ destruiçãoQ daQ sedeQ daQ ËssociaçãoQ deQ Mulheres
MundurukuQ Wakoboru�n,Q emQ Jacareacanga,Q ocorridaQ noQ mêsQ deQ marçoQ deQ 2021,Q quando
garimpeirosQ ilegaisQ depredaramQ aQ fachadaQ eQ osQ móveisQ doQ prédio,Q eQ colocaramQ fogoQ em
documentosQ eQ outrosQ materiaisQ daQ associação.Q PorQ contaQ dasQ crescentesQ ameaças,Q o
MinistérioQPúblicoQFederalQ BMPFCQ solicitouQ àQ JustiçaQFederalQ emQ2020QqueQ forçasQ federais
fossemQ obrigadasQ aQ atuarQ comQ urgênciaQ paraQ impedirQ ataquesQ violentosQ dosQ garimpeiros
ilegaisQaosQindígenasQBMPF,Q2020C.Q

RaioneQ destacouQ tambémQ queQ houveQ umQ avançoQ significativoQ emQ relaçãoQ àQ frenteQ dos
grandesQ projetosQ deQ estruturaQ logística,Q comoQ estradas,Q portosQ graneleiros,Q hidrovias,
ferrovias,Q eQ hidrelétricas,Q muitosQ dosQ quaisQ avançamQ significativamenteQ noQ campoQ político
comQ oQ afrouxamentoQ dasQ medidasQ legaisQ paraQ instalaçãoQ dessesQ empreendimentosQ pelo
governoQBolsonaro.QTambémQestãoQnoQlastroQdosQgrandesQprojetosQasQTerrasQ Indígenas,Qos
ProjetosQ deQ ReformaQ Ëgrária,Q asQ UnidadesQ deQ ConservaçãoQ eQ osQ territóriosQ protegidosQ de
povosQ eQ comunidadesQ tradicionaisQ daQ região.Q EmQ suaQ avaliaçãoQ sobreQ aQ atuaçãoQ dos
governosQdianteQdesseQquadro,QaQrepresentanteQdaQCPTQafirmouQqueQaQausênciaQdoQEstadoQna
regiãoQéQproposital,QeQtambémQéQcausadaQpeloQdesmonteQdosQórgãosQdeQproteçãoQambientalQe
territorialQnoQBrasilQeQatendeQaosQinteressesQdosQqueQqueremQexplorarQosQterritórios,QaQregião
eQaQËmazônia.Q

PadreQJoséQBoeing,QadvogadoQeQassessorQjurídicoQdeQcausasQagrárias,QmembroQdaQREPËMQF
RedeQ EclesialQ PanFËmazônica,Q queQ atuaQ emQmaisQ deQ umaQ dasQ regiõesQ queQ oQ FundoQDema
apoia,QafirmaQqueQéQnecessárioQresponsabilizarQoQgovernoQBolsonaroQpelaQatualQsituaçãoQna
Ëmazônia.QEleQdefendeQque,QdesdeQoQcomeço,QoQgovernoQjáQsinalizavaQquemQseriaQfavorecido
naQregiãoQeQafirmaQqueQaQganânciaQdosQgarimpos,Qmadeireiros,QeQgrileirosQdeQterrasQpúblicas
LéQumaQposturaQdoQgovernoQBolsonaro,QcomQpandemiaQouQsemQpandemia,QeleQ iaQfazerQ issoM.
DeQfato,QcomoQbemQenfatizouQRaioneQLima,QoQLdiaQdoQfogoM,QemQ2019,QjáQmarcavaQaQposiçãoQdo
governoQemQrelaçãoQàQËmazônia.

ComoQmuitosQ outrosQ entrevistadosQ duranteQ aQ pesquisa,Q PadreQ JoséQ tambémQponderouQ em
suaQ12QInfos:Qhttps:<<www.brasildefato.com.br<2021<03<25<garimpeirosFatacamFassociacaoFdeFmulheresFindigenasFmundurukuFnoFpara
13Q Infos:Q ihttp:<<www.mpf.mp.br<pa<salaFdeFimprensa<noticiasFpa<mpfFpedeFqueFjusticaFobrigueFcombateFaFmineracaoFilegalFemFterrasFindigenasFdoF
sudoesteFdoFparah

12Q
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fala que o agravamento que a pandemia acarretou se deve ao fato de que o capitalismo não
parou e encontrou a Amazônia e suas populações bastante vulnerabilizadas pela
necessidade do isolamento social: 

[...] as mineradoras, os madeireiros, os grileiros de terras públicas não pararam. A
pandemia pra eles não existe. Existe para os pobres, o isolamento social, os indígenas
afetados, as comunidades ribeirinhas sofrendo isolamento, mas o capital, a empresa, a
exploração, eles, inclusive, estão se aproveitando disso (Padre José Boeing, advogado
de causas agrárias, na região da BR-163/Tapajós atua nos municípios de Trairão e
Itaituba. Trecho de entrevista concedida em 21/05/2021).

A fala do Pe. Boeing é reafirmada por Raione Lima, que complementa que a situação se
agravou porque a intenção do governo é essa mesma, não há nenhum interesse em
proteger os territórios e muito menos em garantir que Constituição seja aplicada em defesa
dos direitos dos povos. Os níveis de violência das frentes predatórias mostram isso de forma
incontestável.

A chegada da pandemia deu-se no momento em que os grupos estavam articulando suas
resistências ao avanço de atividades predatórias e crimes ambientais na região da BR-163.
De acordo com Raione Lima, em 2020 as comunidades começaram a se organizar para
reagir às ofensivas que passaram a se agravar ainda no início do governo Bolsonaro, em
2019. Segundo ela, foram realizados seminários para discutir o momento e traçar
estratégias de enfrentamento: “Aí veio a pandemia e nós tivemos que recuar com todo
mundo, mas esse outro lado não recuou. Pelo contrário, avançou ainda mais”, afirmou a
liderança durante a entrevista. 

O impacto da pandemia sobre a organização e mobilização política de grupos e comunidades
foi um dos problemas mais mencionados pelas pessoas entrevistadas. Em relação à atuação
da CPT na região da BR-163/Tapajós, Raione explica que os trabalhos que seriam iniciados
em 2020 visavam ampliar as alianças entre povos indígenas, comunidades ribeirinhas e
agricultores familiares na defesa dos territórios, porém a pandemia impactou esse
planejamento, em razão das impossibilidades de realizar reuniões para ampliar o debate,
pois, segundo ela, não é possível promover a unificação das lutas e o fortalecimento de
alianças pelo método virtual e com o isolamento social imposto pela pandemia. Além disso,
o próprio “campo da internet” não é suficientemente seguro para se discutir estratégias de
luta de comunidades que vivem a maior parte do tempo ameaçadas pela violência das
frentes de exploração predatória. O resultado disso foi o fracionamento dos grupos, cada um
tentando defender seu território de forma isolada.
 
O quadro socioambiental e territorial da região se agravou bastante em razão disso, porque
a pandemia favoreceu o contexto para a invasão dos territórios, grilagem de terras,
exploração de madeira e ouro. Com a completa ausência do Estado para contenção desses
GG

3.4.2 - Os impactos da pandemia na organização política de grupos e comunidades e na
defesa dos territórios
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crimes (ou pior, com sua anuência), a região passa por uma explosão de conflitos agrários e
pelo aumento das ameaças de morte a defensores e defensoras da floresta e dos Direitos
Humanos, como as lideranças Munduruku, que vem se opondo à exploração do garimpo em
Terras Indígenas e tem sido alvos de diversas ameaças, conforme já foi relatado no tópico
anterior. No geral, o contexto de violência e intimidação contra as comunidades e suas
organizações tem sido bem amplo, atingindo comunidades de Unidades de Conservação,
Terras Indígenas e Assentamentos de Reforma Agrária (PAE, PDS). 

Essa generalização da violência na Amazônia tem um crescimento espantoso durante o
governo Bolsonaro, como fica bem evidente nos dados dos conflitos socioambientais no
Brasil, CPT (2021), que constatou o aumento dos registros de assassinatos, massacres no
campo, pistolagem, trabalho escravo, invasões de terra, entre outros conflitos. Em 2021, a
CPT registrou que 97% das áreas em conflito no Brasil concentram-se na Amazônia, com
um total de 68.849.402 de hectares afetados por esses conflitos. Segundo a Organização, a
maior parte dessas áreas é de territórios indígenas e populações extrativistas. A Amazônia
Legal também detém a liderança do número de assassinatos no campo, com 29 ocorrências
de um total de 35 pessoas em todo o Brasil, o que representa 80% das mortes. Sobre o ano
de 2021, a CPT também informa que:

Na Amazônia ocorreram, ainda, 64,5% das ameaças de expulsão, 63% das
contaminações por agrotóxico, 78% dos desmatamentos ilegais, 87% das expulsões,
81% das grilagens, 82% das invasões, 69% das pistolagens, 73% das
omissões/conivências do Estado e 70% das violações nas condições de existência (CPT,
2021, p. 3).

Ageu Lobo Pereira, liderança do Projeto de Assentamento Agroextrativista (PAE) Montanha
e Mangabal, a 70 quilômetros da margem esquerda do Rio Tapajós, no município de Itaituba
(PA), analisa o agravamento da violência mediante a impossibilidade de mobilização das
comunidades e das organizações políticas:

O conflito se intensificou bastante depois da pandemia, eu penso que é por conta das
pessoas não conseguir mais se aglomerar... e acabou que os invasores se aproveitaram
desse momento pra adentrar nos territórios. A comunidade teve uma dificuldade
enorme pra conseguir se organizar internamente, em base, sempre todo com aquele
cuidado de não passar o vírus pra alguém, contrair, principalmente depois que algumas
pessoas contraíram o vírus e aí o cuidado foi maior, evitar aglomeração e nisso ficou
difícil pra organizar a comunidade pra enfrentar como vinha enfrentando antes... (Ageu
Lobo, Comunidade de Montanha e Mangabal, Itaituba. Trecho de entrevista concedida
em 20/05/2021).

Dentre as ações que ficaram paralisadas pela pandemia, destaca-se a questão da
autodermarcação de territórios indígenas e tradicionais na região, iniciada na região em
2014, pelo Povo Munduruku da Terra Indígena (TI) Sawre Muybu, que abrange os municípios
de Itaituba e Trairão, em parceria com os beiradeiros da região de Montanha e Mangabal,
que também tiveram seu processo de autodemarcação realizado em conjunto com os
Munduruku.

14 CPT, 2021. RELEASE Aumenta tentativa de destruição das condições de existência dos povos do campo. Disponível em
<https://www.cptnacional.org.br/downlods/category/89-espaco-para-imprensa-releases-analiticos>
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A autodemarcação é uma das mais importantes ações de defesa do território na região e
está ligada a uma série de ameaças contra os territórios indígenas enfrentadas pelos Povos
Munduruku e Apiaká, como o complexo hidrelétrico do Tapajós (com 7 barragens), e
também os garimpeiros, madeireiros, grileiros e fazendeiros. No ano de 2019, após o início
do governo Bolsonaro, a autodemarcação da Terra Indígena Sawre Muybu deflagrou uma
serie de invasões ao território, com abertura de ramais para a logística do roubo de madeira
e para instalação de garimpos. Durante a última expedição antes da pandemia, dois grupos
de madeireiros ilegais foram encontrados e expulsos pelos indígenas que trabalhavam na
autodemarcação. Após a chegada da pandemia, foram dois anos sem realizar ações como
essa, o que certamente contribuiu ainda mais com o atual estágio de invasões às Terras
Indígenas da região. 

Também o acompanhamento das famílias assentadas e a fiscalização das atividades de
exploração nos Projetos de Reforma Agrária ficaram impossibilitados de serem realizados
pelas organizações. Esses fatores, junto ao isolamento social das comunidades e às
dificuldades financeiras provocados pela pandemia, foi o que levou a um descontrole da
venda ilegal de terras no PDS Terra Nossa e no PAE Montanha-Mangabal. 
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Ageu Pereira entende esse quadro trágico na região como uma consequência gravíssima da
impossibilidade de mobilização política provocada pela pandemia, que fica ainda mais
agravado pela ausência total de órgãos públicos como o Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrária (INCRA), a Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e o próprio IBAMA, que
deveriam acompanhar e fiscalizar a ocorrência de todos estes crimes e violações de direitos
que tem acontecido na região, assessorando diretamente as comunidades vítimas dessa
série de investidas. Segundo Ageu, se ao menos houvesse essa garantia de proteção por
parte do Estado, talvez a situação não estivesse tão grave. 

Raione Lima também enfatizou que as comunidades tiveram sua autoestima abalada por ver
os territórios sendo invadidos sem possibilidade de juntar gente para fazer resistência. 

O Pe. José Boeing afirmou que a impossibilidade de fazer um trabalho de organização
política corpo-a-corpo com as pessoas diretamente afetadas nos territórios é um
acontecimento serio da pandemia, pois o momento é crucial já que está em curso um grande
desmonte de direitos socioambientais e territoriais no Brasil. O Padre também considera que
o aumento dos crimes ambientais tem relação direta com esse processo, mas afirma que os
governos também se oportunizaram da pandemia para paralisar as atividades de
instituições importantes. Ele dá o exemplo do INCRA, que está sem nenhuma capacidade de
trabalhar, então a política de Reforma Agrária da região está paralisada e não há recursos
para os assentamentos, o que também contribuiu bastante para a venda ilegal de lotes em
projetos de reforma agrária. 
 
O Ibama também encontra-se sucateado e vive o “pior cenário de fiscalização” do órgão
desde a sua criação, em 1989. Hoje, o quadro de fiscais é 55% inferior ao que o Instituto
tinha há 10 anos  e a quantidade de multas aplicadas por crimes ambientais tiveram uma
queda de 93% na Amazônia durante o governo Bolsonaro. De acordo com estudo da UFMG,
a média de infrações quitadas caiu de 688 ao ano, de 2014 a 2018, para apenas 44 em 2019
e 2020. Com o desmonte da estrutura do órgão, a fiscalização ambiental sofreu desde os
gabinetes até o trabalho de campo dos fiscais, com a paralisação dos processos
administrativos das multas, o corte de recursos e o consequente sucateamento do sistema
de fiscalização. 

Isso, certamente, beneficiou o avanço de grileiros, madeireiros e garimpeiros ilegais em
todas as regiões do Pará, e na Amazônia como um todo. A Associação Nacional dos
Servidores Ambientais (ASCEMA) afirma que frouxidão no combate às infrações no campo
atraiu investimentos do crime organizado na grilagem e no garimpo, com a montagem de um
grande aparato de destruição de florestas e rios e de enfrentamento à fiscalização. As
poucas ações que o Ibama ainda consegue realizar tem se mostrado cada vez mais
perigosas uma vez que os criminosos não acatam as ações, como a apreensão e destruição
de maquinários usados em crimes ambientais, e tem enfrentado a atuação do órgão de
forma muito violenta. 

Ageu Pereira conclui que, sem essa presença mais contundente desses órgãos e a completa

15 CPT, 2021. RELEASE Aumenta tentativa de destruição das condições de existência dos povos do campo. Disponível em
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imobilidade das comunidades e suas organizações provocada pela pandemia, as florestas e
territórios ficaram muito fragilizados frente ao rápido avanço das atividades predatórias e
ilegais na região da BR-163.
 
Outro fator destacado por Ageu como entrave à organização política dos territórios da BR-
163 durante a pandemia é a falta de acesso à internet e a impossibilidade de comunicação
que isso causa. O entrevistado destaca que a mobilização em tempos pandêmicos ficou
ainda mais prejudicada por este fator, pois a precariedade do acesso à internet também tem
dificultado as articulações políticas nesse momento. Segundo ele, o sinal de internet de
Montanha e Mangabal tem sido distribuído com parte dos territórios do Povo Munduruku,
mas isso ainda é insuficiente diante das dimensões e demandas dos territórios. Raione Lima
avalia que, enquanto o estado das coisas for este, dificilmente as comunidades e
organizações conseguirão resolver suas pautas. E ela conclui, afirmando que é necessário
procurar outras formas e alternativas de autoproteção e de organização sem a presença do
Estado.

3.4.3  - Os impactos econômicos da pandemia sobre os territórios da BR-13/Tapajós

Sandra, agricultora da Comunidade São Miguel, Vicinal da Batata, Associação dos
Agricultores Familiares da Batata (ASAFAB), município de Trairão, afirma que as atividades
das comunidades foram todas paralisadas por conta da pandemia, tendo efeito em cadeia de
impactos à economia local. Ela afirmou que muitas pessoas perderam seus empregos no
município de Trairão e o fechamento das escolas também teve um peso grande, pois atingiu
vários setores da economia como o alimentício e as malharias. Segundo a entrevistada, a
situação chegou a um ponto bastante crítico de famílias passarem necessidades por conta
dos impactos econômicos/financeiros da pandemia na região.

Regionalmente falando, o Pe. José Boeing avalia que o setor de comércio no geral foi
bastante afetado pela pandemia, com impacto mais forte sobre os pequenos
empreendimentos com o fechamento de vários estabelecimentos. Houve grande
desemprego também do setor de costura na região, atingindo especialmente às mulheres e
suas organizações, o que comprometeu bastante a renda das famílias e a autonomia
financeira das mulheres. Os efeitos a partir dessa quebra são múltiplos como também
podemos ver também em todas as regiões investigadas pela pesquisa. O aumento da
violência doméstica e o aparecimento de doenças de cunho psicológico como a depressão e
a ansiedade são consequências diretas do desemprego e do empobrecimento das mulheres
provocados pela pandemia.  

Os entrevistados da região também destacaram que a ausência do Estado no incentivo às
políticas públicas nos territórios agravaram as dificuldades econômicas vividas pelas
famílias e comunidades. De acordo com Ageu Pereira, a economia de PAE Montanha e
Mangabal tem como base as diversas atividades extrativistas desenvolvidas pelas
comunidades, são famílias que vivem da pesca, da coleta de produtos da floresta, da entre
outras atividades que geram pouco impacto ambiental, contudo, há uma grande dificuldade
OO79

https://docs.google.com/document/d/1wuNXQdKgcRR6GBsoI_Q8r3HiCw_KQ2R5/edit#heading=h.35nkun2
https://docs.google.com/document/d/1wuNXQdKgcRR6GBsoI_Q8r3HiCw_KQ2R5/edit#heading=h.35nkun2


QuandoQoQEstadoQnãoQdarQcondiçõesQparaQqueQasQfamíliasQseQmantenhamQfirmeQlá,QoQque
acontece?QOsQmadeireirosQvãoQnoQpontoQmaisQfracoQqueQéQoutrasQpessoasQqueQvaiQganhar
oQmeioQdeQvida,QdinheiroQmaisQfácilQporqueQnãoQtemQpolíticaQpública,QnãoQtemQincentivoQà
produção,Q nãoQ temQ incentivoQ aoQ manejo,Q aíQ oQ madeireiroQ vaiQ usarQ aquilo,Q assimQ que
funcionaQ tambémQ comQ osQ indígenasQ garimpeiros,Q ne?Q QueQ elesQ vãoQ aliciarQ aquela
liderança,QaquelasQpessoasQaliQpraQgarantirQumQmovimentoQeconômicoQpraQeles,QaíQmostra
praQelesQqueQéQpossívelQexplorar,Q queQéQpossívelQ conviver,Q ganharQdinheiro,QquandoQna
verdadeQelesQestãoQsendoQenganadosQeQusadosQpraQpoderQdesmobilizarQoQgrupoQeQ isso
rachaQ mesmo,Q rachaQ comQ osQ Munduruku,Q issoQ rachaQ comQ osQ gruposQ deQ agricultores,
entãoQ nãoQ temQ jeitoQ BRaioneQ Lima,Q CPT<Itaituba.Q TrechoQ deQ entrevistaQ concedidaQ em
05<05<2021C.

ËgeuQrefleteQqueQoQresultadoQdessaQfragilizaçãoQeconômicaQfacilitaQaQaçãoQdeQcriminososQque
oportunizamFseQdissoQparaQalimentarQumaQcadeiaQeconômicaQparalelaQbaseadaQemQatividades
ilegaisQqueQexploramQasQnecessidadesQfinanceirasQimpostasQpelaQpandemiaQaQmuitasQfamílias.
NosQ assentamentosQ deQ reformaQ agrária,Q semQ apoioQ eQ comQdificuldadesQ financeiras,Qmuitas
famíliasQ cederamQ aoQ assédioQ deQ gruposQ criminososQ paraQ aQ vendaQ deQ lotesQ noQ interiorQ dos
projetosQdeQreformaQagráriaQparaQexploraçãoQilegalQdeQmadeiraQeQminério.QOQpróprioQgarimpo
deQouroQéQoutroQexemploQdisso.QControladoQporQorganizaçõesQcriminosas,QaQpandemiaQ foiQo
momentoQ propícioQ paraQ aQ cooptaçãoQ deQ indígenasQ MundurukuQ medianteQ aQ promessaQ de
riquezaQ fácil.Q NoQ casoQ doQ garimpo,Q aQ cooptaçãoQ tambémQ serveQ paraQ reforçarQ oQ falso
argumentoQ deQ queQ osQ indígenasQ concordamQ comQ aQ exploraçãoQ deQ minérioQ emQ Terras
IndígenasQeQgerarQdivisõesQinternasQnasQcomunidades.Q
Q
SobreQoQauxílioQemergencial,QËgeuQinformaQaindaQqueQalgumasQpessoasQdosQassentamentos
receberam,QmasQoQrecebimentoQdesseQrecursoQexigiuQqueQasQpessoasQseQsubmetessemQaQuma
grandeQexposiçãoQeQaoQriscoQdeQcontaminaçãoQpelaQCovidF19QnosQcentrosQurbanosQdaQregião.Q

OQ grandeQ caosQ econômicoQ geradoQ pelaQ pandemiaQ levouQ osQ movimentosQ sociaisQ e
organizaçõesQ daQ regiãoQ aQ realizaremQ umaQ sérieQ deQ açõesQ deQ apoioQ àsQ comunidadesQ mais
vulneráveis.QSãoQmencionadasQasQaçõesQdoQProjetoQSaúdeQ�QËlegriaQqueQapoiouQaQaquisiçãoQQ
O

noQ acessoQ aQ recursosQ eQ subsídiosQ deQ apoioQ àsQ produçõesQ comunitáriasQ sustentáveisQ dos
assentamentos.QEntreQoutros,QËgeuQdestacaQoQproblemaQdaQburocraciaQqueQdificultaQoQacesso
aoQrecurso,QaindaQmaisQquandoQseQtrataQdeQatividadesQvoltadasQàQrendaQcomunitáriaQcoletivaQe
sustentável.QEvidenciaQumQdesequilíbrio,Q pois,Q emQcontrapartida,Q osQgruposQcriminososQque
atuamQnaQ regiãoQpossuemQestruturasQmilionáriasQ instaladasQnasQ florestasQparaQ exploração
ilegalQdosQrecursos.Q

EleQ afirmaQqueQasQpessoasQqueQvivemQdoQextrativismoQ foramQmuitoQ afetadasQporQ isso,Qmas
tambémQaQimpossibilidadeQdeQrealizarQasQatividadesQcoletivamenteQtrouxeQimpactosQbastante
negativosQàsQcomunidades.QIsso,QnasQpalavrasQdele,QLdificultouQarticular,QfazerQosQtrabalhosM,
comprometendo,Q consequentemente,Q aQ rendaQ dasQ famíliasQ eQ aQ própriaQ coesãoQ socialQ das
comunidades,Q levandoQ àsQ consequênciasQ jáQmencionadas.QRaioneQ LimaQexplicaQ queQ aQ crise
financeiraQeQaQausênciaQdoQEstadoQemQnãoQresolveFlaQgerouQesseQproblema:
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deQcestasQbásicasQqueQforamQdistribuídasQduranteQseisQmeses,QeQaQCPTQqueQtambémQfezQuma
açãoQconjuntaQparaQadquirirQmaisQ trêsQmesesQdeQcestasQparaQoQPËEQMontanhaQeQMangabal,
porQexemplo.QDeQacordoQcomQViannaQJr.QB2020C,QasQaçõesQdeQajudaQmútuaQemergencialQfrente
àQpandemiaQevidenciamQoQdesamparoQdeQdezenasQdeQcomunidadesQtradicionais,Q indígenasQe
quilombolas,Q alémQ deQ serQ umaQ demonstraçãoQ deQ comoQ asQ organizaçõesQ locaisQ formaisQ ou
informaisQseguemQàQmargemQdoQacessoQaQrecursosQpúblicosQouQprivados.

3.4.4QFQOs impactos da pandemia na saúde das comunidades

ËgeuQ PereiraQ informouQ emQ suaQ entrevistaQ queQ osQ territóriosQ daQ regiãoQ tiveramQ poucaQ ou
nenhumaQ assistênciaQ deQ saúdeQ conduzidaQ pelosQ poderesQ públicosQ emQ ItaitubaQ duranteQ a
pandemia.Q DentreQ outros,Q nãoQ foramQ realizadasQ açõesQ itinerantesQmaisQ frequentesQ paraQ o
acompanhamentoQ daQ populaçãoQ dasQ áreasQ maisQ distantesQ dosQ centrosQ urbanos,Q nem
tampoucoQtestagensQouQcampanhasQinformativasQindicandoQosQcuidadosQcomQaQCovidF19.QOs
beiradeirosQ deQ MontanhaQ eQ MangabalQ contaramQ apenasQ comQ algumasQ poucasQ visitasQ de
agentesQdeQsaúdeQdaQprefeituraQdeQItaituba.

SegundoQ ele,Q aQ faltaQ daQ informaçãoQ gerouQ umaQ sérieQ deQ situaçõesQ problemáticasQ que
comprometeramQ aQ proteçãoQ dasQ pessoasQ eQ famíliasQ dosQ territóriosQ daQ região.Q EmQprimeiro
lugar,Q ËgeuQ relataQ que,Q mesmoQ apósQ oQ avançoQ significativoQ daQ doençaQ noQ Brasil,Q muitas
pessoasQ permaneceramQ emQ estadoQ deQ completaQ inocênciaQ emQ relaçãoQ àQ gravidadeQ da
pandemiaQ eQ sobreQ oQ queQ fazerQ paraQ seQ protegerQ daQ CovidF19.Q ComoQ foiQ tambémQ muito
recorrenteQ emQ outrasQ regiões,Q houveQ aquelesQ queQ desacreditavamQ daQ existênciaQ deQ uma
pandemiaQ eQ osQ queQ boicotaramQ asQ medidasQ deQ segurançaQ recusandoFseQ aQ paralisar
atividadesQ eQ cumprirQ oQ isolamentoQ social,Q recomendaçãoQ fundamentalQ daQ Organização
MundialQ deQ SaúdeQ BOMSCQ paraQ oQ controleQ daQ contaminaçãoQ porQ CovidF19.Q ÉQ importante
recordarQqueQoQpresidenteQBolsonaroQfoiQumQdosQprincipaisQdisseminadoresQdessaQcondutaQno
Brasil,Q provocandoQ inúmerasQ vezesQ grandesQ aglomeraçõesQ eQ seQ pronunciandoQ contraQ as
medidasQ sanitáriasQ eQ oQ isolamentoQ social.Q ËlémQ disso,Q foiQ responsávelQ porQ propagarQ uma
sérieQ deQ informaçõesQ falsasQ sobreQ aQ CovidF19Q queQ provocaramQ grandesQ equívocosQ na
populaçãoQeQdificultaramQoQcontroleQdoQvírus,QimpactandoQnoQaltoQíndiceQdeQóbitosQnoQBrasil.

ËQ desinformaçãoQ sobreQ aQ pandemiaQ foiQ umQ dosQ principaisQ problemasQ apontadosQ pelos
entrevistadosQduranteQaQpesquisaQemQtodasQasQregiões.QËgeuQPereiraQafirmaQqueQasQfakenews
disseminadasQ sobreQ aQ CovidF19Q alimentaramQ umQ forteQ comportamentoQ negacionistaQ em
relaçãoQ àsQ informaçõesQ científicasQ eQ atéQ umaQ certaQ revoltaQ pelaQ obrigaçãoQ deQ acatarQ o
simplesQ usoQ deQ máscarasQ eQ oQ isolamentoQ social.Q ËlémQ disso,Q aQ insistênciaQ doQ presidente
BolsonaroQpeloQLtratamentoQprecoceM,QcomQhidroxicloroquinaQeQoutrasQmedicaçõesQqueQnão
possuemQqualquerQeficáciaQcomprovadaQcontraQoQvírusQdaQCovid,QtambémQacarretaramQsérios
problemasQnoQcombateQàQpandemia.Q

ËgeuQPereiraQinformaQqueQasQnotíciasQfalsasQtambémQalimentaramQoQnegacionismoQsobreQas
vacinas,Q prejudicandoQoQprocessoQdeQ imunizaçãoQdaQpopulação.QSegundoQele,Q alémQdoQque
circulaQnosQgruposQdeQWhatsËppQemQgeral,QháQtambémQgruposQligadosQaQigrejasQevangélicas
queQ ajudaramQ aQ disseminarQ fakenewsQ sobreQ oQ vírusQ eQ aQ vacina.Q ËQ desinformaçãoQ também
XXXX
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chegouQdiretamenteQàsQcomunidadesQporQmeioQdeQpastoresQevangélicosQduranteQaQrealização
deQcultos.QOQresultadoQdissoQéQqueQmuitasQpessoasQficaramQcomQmedoQdeQseQvacinarQporque
LnãoQ confiamQ naQ vacinaM.Q ËQ condutaQ negacionistaQ sobreQ aQ pandemiaQ deQ CovidF19Q também
levouQàQ ocorrênciaQ deQ aglomeraçõesQ emQcultosQ evangélicosQ ondeQ asQ pessoasQ têmQcontato
diretoQeQsemQoQusoQdeQmáscaras:Q

ËlémQ deQ seremQ focoQ deQ disseminaçãoQ doQ vírus,Q osQ cultosQ tambémQ foramQ espaçosQ que
contribuíramQ bastanteQ comQ aQ desinformaçãoQ aQ respeitoQ daQ pandemiaQ eQ daQ vacinação,Q com
relatosQdeQpastoresQevangélicosQqueQ recomendavamQoQusoQdeQmedicamentosQ semQeficácia
comprovadaQ contraQ aQ CovidF19,Q mostrandoQ asQ capilaridadesQ doQ discursoQ doQ presidente
BolsonaroQnosQterritóriosQamazônicos.QEntreQosQMundurukuQháQtambémQrelatosQdeQpastores
evangélicosQ queQ tentaramQ proibirQ osQ indígenasQ deQ seQ trataremQ comQ pajésQ deQ suasQ aldeias
BROCHË;QLOURES,Q2020C.

KagrotiQKoreQKayapó,QdoQFundoQIndígenaQdoQXingu,QmasQresidenteQemQNovoQProgresso,QnaQTI
Baú,Q regiãoQ daQ BRF163,Q refleteQ queQ asQ fakenewsQ tiveramQ umQ grandeQ impactoQ sobreQ a
vacinaçãoQnaQTerraQ IndígenaQBaú,Qonde,QsegundoQele,QhouveQcasosQdeQaldeiasQemQqueQnem
50wQdaQpopulaçãoQ QchegouQaQserQvacinadaQemQrazãoQdeQmentirasQqueQ foramQdisseminadas
sobreQ asQ vacinas.Q PorQ contaQ disso,Q foiQ realizadoQ umQ trabalhoQ deQ sensibilizaçãoQ comQ as
liderançasQparaQqueQelasQtomassemQaQvacinaQeQ incentivassemQosQdemaisQqueQpermaneciam
emQ recusa.Q EmQ relaçãoQ àQ saúdeQ indígenaQ naQ região,Q eleQ afirmouQ queQ aQ situaçãoQ éQ deQ uma
precariedadeQmuitoQgrande,QaQsensaçãoQéQdeQabandonoQcompleto.QEleQcitaQaQprópriaQËldeia
Baú,QqueQéQaQmaisQpróximaQdeQNovoQProgresso,QeQqueQmesmoQassimQnãoQconseguiuQgarantir
assistênciaQ deQ saúdeQ satisfatóriaQ duranteQ aQ pandemia.Q EmQ relaçãoQ aosQ casosQ gravesQ de
contaminação,Q eleQ destacouQasQdificuldadesQdeQ realizarQ aQ remoçãoQdosQdoentes,Q porQ conta
dosQacessosQprecáriosQàQTerraQIndígena.QEsteQproblemaQtambémQfoiQobservadoQnosQterritórios
MundurukuQ eQ noQ PËEQ MontanhaQ eQ Mangabal,Q cujaQ dificuldadeQ financeiraQ eQ deQ acesso
dificultouQ bastanteQ oQ deslocamentoQ deQ doentesQ gravesQ paraQ tratamentoQ emQ ItaitubaQ e
Jacareacanga.

KagrotiQKoreQtambémQdestacouQqueQosQcrimesQambientaisQseQproliferaramQnaQTerraQIndígena
Baú,QassimQcomoQnasQaldeiasQaoQlongoQdosQterritóriosQMunduruku.QËsQinvasões,QaQdestruição
dasQ florestasQ eQ aQ contaminaçãoQ dasQ águasQ peloQ garimpoQ temQ relaçãoQ diretaQ comQ a
disseminaçãoQmaisQrápidaQeQamplaQdaQCovidF19QnasQTISQeQemQoutrosQterritóriosQtradicionais,Qe
tambémQprovocaQ outrasQmazelasQ naQ saúdeQ dasQ populações,Q comoQ aQmalária,Q queQ teveQ umQQ
picoQdeQproliferaçãoQemQ1999,QeQapósQserQcontroladaQnaQdécadaQseguinte,QteveQumQnovoQsalto
deQmaisQ deQ 50wQ nosQ anosQ deQ 2020Q eQ 2021,Q emQ plenaQ pandemiaQ BCOLÓN;Q BOËVENTURË;
OOOO

ËQ relaçãoQ entreQ diferentesQ igrejasQ evangélicasQ comQ interessesQ econômicosQ queQ são
contráriosQàQautonomiaQeQ integridadeQterritorialQMunduruku,QcomoQoQgarimpoQ industrial,
vemQsendoQobservadoQeQ causaQgrandeQpreocupação.QEmQsemanasQ recentes,QumQpastor
evangélicoQbaseadoQnaQVilaQdeQPimentalQBlocalizadaQrioQabaixo,QnaQmargemQdireitaQdoQrioC
temQ realizadoQ cultosQ emQ MontanhaQ eQ Mangabal,Q naQ comunidadeQ daQ Vilinha.Q ËlémQ de
gerarQ umaQ aglomeraçãoQ naQ horaQ doQ culto,Q háQ umaQ chanceQ doQ próprioQ pastorQ serQ um
agenteQ transmissorQ deQ SËRSFCoVF2Q jáQ queQ aQ VilaQ deQ PimentalQ éQ consideravelmente
maior,Q comQ trânsitoQ frequenteQ deQ pessoasQ paraQ ItaitubaQ eQ TrairãoQ BROCHË;Q LOURES,
2020,Qp.Q348F349C.

17QQËsQinformaçõesQcorrespondemQaoQmomentoQemQqueQaQpesquisaQfoiQrealizada
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JENNINGS,Q2020.QROCHË;QLOURES,Q2020C.QSomenteQentreQ2018QeQ2020,QquandoQseQobserva
oQaumentoQdosQgarimposQeQ asQ invasõesQdeQ terras,Q osQ casosQdeQmaláriaQ entreQ osQ indígenas
passaramQ deQ 645Q paraQ 3.264Q notificações.Q ËsQ autorasQ BrunaQ RochaQ eQ RosamariaQ Loures
fazemQimportantesQconsideraçõesQnesseQsentido:

DeQ acordoQ comQ dadosQ doQ ComitêQ NacionalQ pelaQ VidaQ eQMemóriaQ dosQ PovosQ Indígenas,Q da
ËrticulaçãoQdosQPovosQ IndígenasQdoQBrasilQ BËPIBC,QdosQ 107Q indígenasQmortosQpelaQCovidF19
noQ estadoQ doQPará,Q oQ povoQMundurukuQ foiQ oQmaisQ atingido,Q comQ 15QmortesQ noQ total,Q entre
homensQeQmulheres.QParaQosQindígenas,QoQaumentoQexpressivoQdasQinvasõesQgarimpeirasQnas
TIsQMundurukuQeQSaiQCinzaQestáQdiretamenteQligadaQaQesseQquadro,QquandoQintensificaramFse
oQtrânsitoQdeQnãoFindígenasQnasQTIsQeQoQaliciamentoQdeQhomensQeQmulheresQMundurukuQpara
aQgarimpagem,QoQqueQaumentouQconsideravelmenteQaQexposiçãoQdessesQ indígenasQaoQvírus,
tantoQnosQgarimposQcomoQnasQcidadesQdeQJacareacangaQeQItaituba.Q
Q
ËlémQ daQ CovidF19Q eQ dosQ surtosQ deQ maláriaQ nasQ aldeias,Q valeQ destacarQ aumentoQ da
contaminaçãoQporQmercúrioQentreQosQindígenas.QUmaQpesquisaQdaQFiocruzQemQparceriaQcomQa
WorldQWideQ FoundQ forQNatureQ BWWFCQ revelouQ umaQ contaminaçãoQ deQ 100wQpeloQmercúrio
usadoQnoQgarimpoQdeQouroQentreQosQMunduruku.QNoQ levantamentoQrealizado,QseisQemQcada
dezQparticipantesQapresentaramQníveisQdeQmercúrioQacimaQdoQlimiteQconsideradoQseguroQpela
OrganizaçãoQMundialQdeQSaúdeQBOMSC.

EmQMontanhaQ eQ Mangabal,Q ËgeuQ PereiraQ informouQ queQ houveQ muitosQ registrosQ deQ casos
gravesQdeQCovidF19QeQdestacouQque,QentreQosQmortos,QencontraFseQseuQpai,QqueQeraQindígena
ËpiakáQeQmorouQemQMangabalQatéQosQúltimosQdiasQdeQvida.QEleQrefleteQsobreQaQdimensãoQda
memóriaQhistóricaQeQaQperdaQdeQconhecimentosQ tradicionaisQcomoQconsequênciasQdaQmorte
deQfigurasQcomoQoQpaiQdele:Q

NoQ atualQ cenárioQ deQ pandemia,Q aQ faltaQ deQ controleQ sobreQ aQ circulaçãoQ deQ pessoas
envolvidasQ comQ oQ garimpoQ apresentaQ gravíssimoQ riscoQ paraQ aQ disseminaçãoQ doQ SËRSF
CoVF2,Q algoQ queQ éQ pioradoQ peloQ aumentoQ daQ disseminaçãoQ deQ maláriaQ eQ dengue
BfavorecidasQ pelasQ paisagensQ degradadas,Q comoQ grandesQ poçosQ deQ águaQ paradaC,Q da
violênciaQ associadaQ eQ pelaQ destruiçãoQ eQ poluiçãoQ dosQ riosQ eQ fontesQ deQ alimentação
aquáticasQeQpeloQacúmuloQdeQmercúrioQnaQcadeiaQalimentarQ BROCHË;QLOURES,Q2020,Qp.
346C.

@...AQeleQtinhaQosQconhecimentosQtradicionais,QeraQumaQpessoaQqueQsabia,QconheciaQbemQde
pescariaQ eQ sabiaQ asQ espécies,Q entendiaQ bemQ tambémQ dasQ coisasQ doQ mato,Q tinhaQ um
conhecimentoQmuitoQgrande,Q issoQaíQ tudoQeleQ tinha,QumQconhecimentoQ tradicionalQmuito
grande,QsobreviveuQàQépocaQdaQseringa,QàQexploraçãoQdaQseringaQeQdaQborracha,QaQépoca
daQcaçaQdaQpeleQdeQgatoQqueQchamam,QeleQpassouQtudoQporQesseQprocessoQaí,QeleQtinhaQum
conhecimentoQ muitoQ grandeQ doQ rioQ eQ daQ florestaQ BËgeuQ Pereira,Q PËEQ MontanhaQ e
Mangabal,QItaituba.QTrechoQdeQentrevistaQconcedidaQemQ20<05<2021C.

EstaQ dimensãoQ daQ perdaQ aindaQ éQ poucoQ trazidaQ paraQ oQ debate,Q masQ éQ superQ importante
destacaFlaQ comoQ umQ dosQ impactosQmaisQmarcantesQ emQ relaçãoQ aosQ povosQ tradicionaisQ da
região.Q EntreQ osQMunduruku,Q porQ exemplo,Q dosQ 15QmortosQ pelaQ CovidF19,Q 9Q eramQ anciãos,
perdaQpelaQqualQosQindígenasQexpressaramQbastanteQreceio:QLTambémQnosQpreocupamosQcomQ
18QQFonte:QOESPQFQhttps:<<brasil.estadao.com.br<noticias<geralQFQ15<05<2021
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TantoQoQpovoQMundurukuQquantoQosQbeiradeirosQdeQMontanhaQeQMangabalQ sãoQgrupos
sociaisQqueQtransmitemQsuaQhistóriaQeQconhecimentoQoralmente,Q tendoQemQseusQanciãos
suasQLbibliotecasMQ@...AQOsQanciãosQdessasQcomunidadesQrepresentamQseusQrepositóriosQde
conhecimentoQsobreQoQterritório,QaQhistóriaQdoQgrupo,QaQfabricaçãoQdeQobjetosQeQalimentos
específicos,QdentreQoutrosQBROCHË;QLOURES,Q2020,Qp.Q356C.Q

TrataFseQdeQumaQperdaQirreparável,QumaQvezQqueQaQmorteQdosQanciãosQdestesQterritóriosQpode
significarQaQdesestruturaçãoQcompletaQdessasQsociedadesQBRocha;QLoures,Q2020C.

TambémQdaQmaiorQimportânciaQéQaQdimensãoQdosQefeitosQdaQpandemiaQnaQsaúdeQmentalQdas
pessoasQtrazidaQnaQfalaQdoQPe.QJoséQBoeingQassociadaQàQdimensãoQeconômica.QSegundoQele,
asQ pessoasQ estãoQ comQproblemasQeconômicosQmuitoQ sérios,Q oQ queQ resultaQnoQ aumentoQdo
estresseQeQdeQoutrosQproblemasQemocionais,QcomoQdepressãoQeQansiedade.QËQisso,QsomamFse
osQ efeitosQ doQ confinamentoQ eQ doQ isolamentoQ social,Q que,Q segundoQoQPadreQ temQprovocado
tambémQumQaumentoQdaQviolênciaQdoméstica:Q

aQperdaQdaQnossaQhistória,QguardadaQeQ transmitidaQporQnossosQvelhos,Q sábiosQeQpajés,Qpara
quemQ oQ vírusQ éQ muitoQ maisQ perigosoMQ BCartaQ dasQ ËssociaçõesQ Wakoboru�n,Q Pariri,Q DaceQ e
Wuyxaximã,Q2020C.Q

@...AQoQconflitoQtemQseQacirradoQporqueQestáQmuitoQtenso...QËsQpessoasQtêmQmedoQdaQmorte
porQcausaQdaQpandemia,QtemQmedoQdeQficarQdesempregado,QtemQmedoQdeQpegarQoQvírus.
EntãoQexisteQnaQpopulaçãoQe,QemQnós,QumQmedo,QumQreceioQLahQeuQpossoQpegarQissoQe,Qse
euQpegar,QeuQvouQmorrerMQLnãoQseiQseQvouQproQhospitalQeQsairQdeQláQvivoMQBPe.JoséQBoeing,
REPËM.QTrechoQdeQentrevistaQconcedidaQemQ21<05<2021C.

MasQ oQ PadreQ afirmaQ queQ oQ queQ assolaQ asQmaisQ pessoasQ nãoQ éQ sóQ oQmedoQ daQmorte,Qmas
tambémQoQmedoQdeQficarQsozinhoQeQdeQserQenterradoQsemQterQoQdireitoQaQumQvelórioQdigno.QO
Pe.Qresume:QLtudoQissoQéQumaQdorQmuitoQprofundaM.QEleQdestaca,Qportanto,QqueQéQnecessário
observarQ asQ dimensõesQ emocionais,Q poisQ todoQ esseQ processoQ deQ medoQ eQ desamparo
econômicoQ daQ pandemiaQ temQ geradoQ oQ aumentoQ daQ ansiedade,Q angústia,Q estresseQ e
depressãoQnasQpessoas.Q
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A atual emergência climática planetária, vista como um processo que resulta diretamente da
ação humana predatória sobre a Terra, exige que os problemas que hoje se apresentam na
Amazônia sejam colocados na primeira ordem do debate. Trata-se, afinal, da maior floresta
tropical do mundo, que possui a maior bacia hidrográfica, a maior concentração de água
doce, a maior biodiversidade, e, não por acaso, o maior número de povos indígenas de todo o
planeta, o que os conecta diretamente à existência desse lugar. Mas há mais. Há povos
quilombolas, populações ribeirinhas e extrativistas, camponeses, seringueiros e tantos
outros povos tradicionais, que, não por acaso, são os primeiros na linha de tiro dos
invasores. Porque são os que trabalham na terra sem degradá-la e, portanto, opõem-se
diretamente a este modelo predatório que vem consumindo a Amazônia atualmente. 

Também não é por acaso que tenham sido profundamente afetados pela pandemia,
acontecimento consequente desse modelo, instrumentalizado pelo presidente Bolsonaro
em favor dos grupos criminosos que vem tomando a terra e destruindo florestas e rios em
busca de ouro e madeira, instalando fazendas de gado e plantações de soja, portos e
hidrelétricas. Como nas primeiras epidemias da colonização, a Covid-19 arrastou os povos
da Amazônia para um processo de genocídio, essencial à atual invasão, pois acelera o
processo já que as terras ficaram desprotegidas. 

Os resultados da pesquisa evidenciam bem o papel do governo Bolsonaro na ampla
destruição da Amazônia e tudo o que isso significa diante da situação climática crítica pela
qual estamos passando neste momento. Os grandes desastres estão em curso no mundo,
na Amazônia são diários com o avanço dos garimpos e com as queimadas e desmatamentos,
processos que produzem o aquecimento global e se colocam de inúmeras maneiras na vida
das sociedades. Os efeitos se acumulam, mas também extrapolam de forma simultânea à
devastação da Amazônia, sobretudo com a quebra abrupta do ciclo de umidade, os rios
voadores, que altera todo o regime de chuvas na América do Sul, produzindo escassez de
água e seca em muitos lugares do Brasil, conforme foi possível observar nestes últimos
anos. O fenômeno dos rios voadores, que são imensas massas de ar úmido que são
transportadas da Amazônia direto para o restante do país, está sofrendo uma transformação
sem precedentes com o atual quadro de desmatamento da região. Alternam-se a isso as
grandes tempestades que tem devastado cidades nas mais diversas regiões do país, que
também reverbera como um resultado das mudanças climáticas em curso.

Essa relação causa muita preocupação quando se constata que os índices de desmatamento
do governo Bolsonaro são os mais altos já vistos. Entre agosto de 2019 e julho de 2020, a
área desmatada na Amazônia foi de 11.088 km², aumento de 9,5% em relação a 2018, de
acordo com os dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). As queimadas na
Amazônia, processo geralmente posterior ao desmatamento, também sofreu um aumento
durante o governo Bolsonaro e a pandemia. Só no ano de 2021, foram detectados ao todo 73
mil focos de incêndio. Segundo o Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM, 2020)
50% dos focos de calor do 1º semestre de 2020 foram registrados em imóveis rurais     
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médios e grandes com atividades agropecuárias. A relação é direta, mas tem a ver também
com a ocorrência do garimpo ilegal, outro importante vetor de pressão que pode resultar em
desmatamento, fogo e destruição (IPAM, 2021, p. 10). As Terras Indígenas tem sido as mais
atingidas por todo esse esbulho, conforme observamos também neste relatório. 
 
Sabendo das implicações que a destruição da Amazônia tem sobre as questões climáticas, o
Brasil do governo Bolsonaro tem se posicionado na contramão do combate a esta crise,
negligenciando e atacando todas as políticas que se voltaram ao controle das emissões de
gases de efeito estufa, incluindo aí também o combate ao desmatamento e outras atividades
ilegais que colaboram diretamente com as alterações climáticas na Terra. 

O Brasil, ao contrário de uma tendência mundial de diminuição das emissões durante a
pandemia, teve um aumento assustador das emissões, conforme mostram os dados do
Sistema de Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SEEG), do Observatório do
Clima (OC), que informa que, no ano de 2020, em plena pandemia, as emissões brasileiras
de gases de efeito estufa subiram 9,5%, sendo o maior montante de emissões desde o ano
de 2006. O aumento do desmatamento e das queimadas comandam as emissões brutas
brasileiras, com 46% do total. O setor da agropecuária, que se expande com o
desmatamento da Amazônia, vem em seguida e é responsável sozinho por cerca de 27% das
emissões. De acordo com o OC, a produção de bovinos domina as emissões do agro: a
criação de bois e vacas responde por nada menos que 75% das 577 milhões de toneladas
emitidas pelo setor (OC, 2021, p. 14). Somadas, as emissões por desmatamento e
agropecuária responderam juntas por 73% do total emissões no Brasil em 2020. Ou seja, as
mudanças no uso da terra e a destruição das florestas, com a expulsão de povos
tradicionais, impacta diretamente na questão climática global hoje, tornando Bolsonaro em
uma ameaça planetária.

4.1 - Como os efeitos da crise climática são sentidos nos territórios?

Além dos efeitos imediatos sentidos no ato da destruição do bioma Amazônia que se
mostram a partir de todas as questões levantadas pelos entrevistados durante a pesquisa,
há as transformações que se produzem a partir desse processo e são sentidas ao longo do
cotidiano dos povos da região. Kore Kayapó, da Aldeia Baú (Terra Indígena Baú), região da
BR-163/Tapajós reflete que as mudanças climáticas são decorrência direta do
desmatamento, da poluição do ar e das águas. Segundo ele, a pandemia agravou ainda mais
a situação porque fez avançar justamente a destruição do meio-ambiente na região num
momento de importância crucial para o planeta. 

A Irmã Marialva Vieira aponta que a crise climática revela-se de várias formas, destacando
as recentes alterações observadas nos regimes de chuva na região da
Transamazônica/Xingu. As mudanças no uso da terra, com o desmatamento, o garimpo e o
avanço do agronegócio, afeta em primeira instancia o ciclo das águas, que entre outros pode
resultar no aumento do calor, do assoreamento dos rios e, consequentemente resulta no
aumento das secas. A entrevistada afirma que, no período que deveria chover, não chove
GGG
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mais com a mesma intensidade “de antigamente”, que os igarapés já não enchem como
antes e os poços de água tem ficado secos ou abaixo da “normalidade”. Ela nota também
que o desmatamento na região é muito forte e que sempre foi quente na região, porém, ela
afirma que é notável que o calor está mais intenso a cada ano que passa. No contexto mais
amplo, isso pode significar, inclusive, o desaparecimento de algumas espécies de plantas e
animais do bioma, com prejuízos imensuráveis a toda uma cadeia de existências presentes
na Amazônia. 

Isso se mostra também com a perda das plantações e produções comunitárias, pois, de
acordo com a Irmã Marialva, “o sol está mais intenso e diminuíram as chuvas”, não sendo
possível manter os mesmos ciclos de cultivo desenvolvidos anteriormente pelas
comunidades. O mesmo é notado por Maria Piloneto, de Uruará, que pontuou as mesmas
transformações levantadas pela Irmã Marialva e ressaltou que a perda da produção tem  
sido bastante generalizada, atingindo múltiplos cultivos e o manejo das áreas de floresta
que vem sendo acometidas pelo desmatamento.
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As percepções sobre as mudanças climáticas das pessoas entrevistadas revelam que há
uma associação direta e proporcional ao quadro de destruição ambiental que se agrava ano
a ano na Amazônia. Rodrigo Faleiro, de Placas, afirma que o desmatamento intenso vivido
na região da Transamazônica altera todo o regime climático, com interferências muito fortes
na produção familiar. Por isso, torna-se urgente interromper esse ciclo sob pena de ele se
tornar irreversível. Essa reflexão de fato é muito importante. Recentemente, foi publicado
um estudo na Revista Nature Climate Change, que mostra que Amazônia está chegando ao
ponto de não-retorno, que significa que a floresta está perdendo sua capacidade de
recuperação/regeneração aos processos de degradação. Segundo a pesquisa, trata-se de
um ponto de inflexão em que ocorre uma transição brusca: a floresta úmida e densa se
transformaria em um cenário com menos biodiversidade e com vegetação degradada,
dominada por arbustos e gramíneas. Esse ponto de não retorno pode levar a Amazônia a um
a um processo chamado de “savanização” da Amazônia, que pode ter consequências
imprevisíveis para a crise climática global.
 
De acordo com o Pe. José Boeing, o agronegócio da monocultura e a pecuária são as
produções que se apresentam como as mais problemáticas em sua opinião acerca das
mudanças climáticas, e isso de fato se confirma com os índices de emissões de GEE desses
setores. Segundo o relato dele, isso já vem mostrando um efeito enorme para o meio
ambiente porque substitui grandes áreas de floresta por pasto e soja. Por isso, o Padre José
afirma que os efeitos climáticos serão proporcionais ao aumento do negócio da carne no
mundo e das commodities como um todo. Para ele, é necessário combater urgentemente
este sistema de produção. 
 
Outra questão destacada pelo entrevistado é a pobreza: “[...] a fome é um problema sério de
equilíbrio ecológico e ambiental” pois coloca em evidência justamente sistemas de produção
de “alimento” que não prezam pela preservação das florestas. Em sua fala, o Pe. conclui que
os desequilíbrios atuais nos ecossistemas devem ser observados como uma soma de
fatores que está levando ao aquecimento, com destaque ao papel do modelo capitalista de
exploração da Amazônia. E que seria necessário observar como os povos indígenas nos
ensinam a cuidar da Terra e como os agricultores que hoje desenvolvem a agroecologia
conseguiram orientar a mentalidade para produzir sem deixar de cuidar da terra e das
águas. 

Nesse sentido, os povos indígenas, quilombolas e populações tradicionais, vem-se
confrontados com a necessidade de conservação dos patrimônios naturais e culturais locais
ameaçados pelo avanço da exploração capitalista, onde as relações entre seres humanos e
natureza são elos fundamentais de conservação do Bioma Amazônia face à emergência
climática atual.

19 Infos <https://reporterbrasil.org.br/2021/07/quem-esta-por-tras-do-lobby-pelo-garimpo-ilegal-de-ouro-nas-terras-dos-
munduruku/>
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ComQbaseQnosQrelatosQdosQentrevistadosQdescritosQeQanalisadosQaoQ longoQdesteQrelatório,Qo
agravamentoQdasQsituaçõesQdeQexploraçãoQeQviolênciaQcomQaQchegadaQdaQpandemiaQimpôsQàs
comunidadesQeQsuasQorganizaçõesQumaQsérieQdeQlimitaçõesQqueQgeraramQumaQmultiplicidade
deQproblemasQextremos,Q todosQ comQgraveQameaçaQàQ vida.QNoQsentidoQdeQ reagirQdeQalguma
formaQaQestasQdiversasQameaçasQqueQforamQdescritasQaoQlongoQdoQrelatório,QalgumasQfrentes
deQaçãoQforamQpropostasQeQexecutadasQpelosQgruposQsociaisQeQcomunidades,QdeQacordoQcom
suasQprincipaisQdemandasQduranteQaQpandemia.Q

NesseQcontexto,Q foiQpossívelQobservarQqueQasQorganizaçõesQpolíticasQseQdesdobraramQentre
asQaçõesQdeQdefesaQdoQ território,QseriamenteQcomprometidasQpelaQpandemiaQeQpeloQavanço
dasQfrentesQdeQexploraçãoQpredatória,QeQasQmedidasQdeQfilantropia,QqueQprocuraramQatender
asQ necessidadesQ maisQ urgentesQ dasQ comunidadesQ atravésQ doQ desenvolvimentoQ de
campanhasQ eQ açõesQ deQ doaçõesQ deQ cestasQ básicas,Q remédiosQ eQ materiaisQ deQ higieneQ e
proteção,QcomoQmáscarasQeQálcoolQemQgel.QEstesQmovimentosQforamQobservadosQemQtodasQas
regiõesQ pesquisadas,Q contudo,Q apesarQ deQ haverQ umQ esforçoQ coletivoQ muitoQ grandeQ para
arrecadaçãoQdeQcestasQbásicasQparaQdoaçãoQàsQfamílias,QentreQoutrasQinciativas,QnemQsempre
foiQpossívelQsuprirQasQnecessidadesQdeQtodos,QcomoQpudemosQobservarQnosQdiversosQrelatos
coletados.Q EmQ grandeQ parte,Q asQ medidasQ deQ combateQ àQ CovidF19Q nosQ territóriosQ foram
realizadasQdeQformaQabsolutamenteQautônomaQeQsemQnenhumQtipoQdeQamparoQdoQEstado.

PercebendoQ aQ insuficiênciaQ destasQmedidas,Q gruposQ comoQ osQ povosQ indígenasQ procuraram
desenvolverQ açõesQ queQ contemplavamQ tantoQ aQ defesaQ dosQ territóriosQ quantoQ aQ garantiaQ à
segurançaQ alimentar,Q queQ estãoQ diretamenteQ relacionadosQ àQ capacidadeQ deQ resistênciaQ de
povosQ eQ comunidades.Q NesseQ sentido,Q destacaFseQ oQ processoQ deQ fortalecimentoQ das
produçõesQ locaisQ medianteQ osQ impactosQ econômicosQ daQ pandemiaQ eQ aQ possível
potencializaçãoQdeQnovasQcadeiasQprodutivasQbaseadasQnoQusoQsustentávelQdasQflorestas,Qque
seQopõeQfrontalmenteQaoQmodeloQpredatórioQeQretornaQdeQformaQpositivaQàQconservaçãoQdas
matasQeQriosQporQmeioQdoQfortalecimentoQcomunitárioQdosQpovos.Q

ËQquebraQdaQredeQdeQrelaçõesQeconômicasQqueQafetouQaQrendaQdasQfamíliasQnasQ4QregiõesQdo
FundoQDemaQeQqueQ levouQaQumQaumentoQdoQquadroQdeQ insegurançaQalimentarQ eQ fomeQnas
comunidadesQ tambémQ levouQ osQ gruposQ aQ adotarQ sistemasQ deQ trocasQ deQ produtosQ entre
vizinhosQcomoQformaQdeQnãoQperderQtodaQaQproduçãoQlocalQqueQnãoQfoiQvendida.

ËQ forteQ intrusãoQduranteQaQpandemiaQporQcontaQdasQ invasõesQporQgarimpeiros,Qmadeireiros,
grileiros,Q sojeirosQ eQ pecuaristas,Q queQ acabouQ sendoQ determinanteQ paraQ aQ disseminaçãoQ da
CovidF19QnasQcomunidades,QfoiQfacilitadaQpelaQparalisaçãoQdasQatividadesQpolíticasQduranteQa
pandemia.QËQretraçãoQdosQmovimentosQeQorganizaçõesQpossibilitouQumQavançoQdosQataquesQQ
aosQ territóriosQ vulnerabilizadosQ pelaQ pandemiaQ eQ aQ ausênciaQ deQ gruposQ queQ atuam
historicamenteQnaQdefesaQdessesQterritóriosQfavoreceuQosQdiversosQataquesQqueQpuderamQser
constatadosQemQcadaQregião,QoQqueQenfatizouQaindaQmaisQaQimportânciaQdaQmobilizaçãoQeQdo
trabalhoQcoletivoQaQformaQmaisQefetivaQdeQdefesaQdoQterritório.QQGGG
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OQ formatoQ remotoQ paraQ realizaçãoQ deQ reuniões,Q contudo,Q apresentouQ diversosQ entravesQ à
continuidadeQdeQaçõesQpolíticasQumaQvezQqueQmuitasQcomunidadesQnãoQdispõemQdeQsinalQde
internetQeQ telefone.QPorQcontaQdisso,QhouveQmuitosQcasosQemQqueQ foramQpotencializadasQas
açõesQdeQfechamentoQtotalQdasQcomunidades,QcomQaQ instalaçãoQdeQportões,QcomoQformaQde
garantirQ oQ direitoQ aoQ isolamentoQ socialQ duranteQ aQ pandemia,Q aQ exemploQ doQ queQ fizeramQos
quilombolasQ doQ territórioQ deQ Jambuaçu.Q ComoQ formaQ deQ seQ proteger,QmuitasQ comunidades
passaramQ aQ exigirQ rigorosamenteQ oQ cumprimentoQ àsQ normasQ deQ proteção,Q estabelecendo
tambémQ regrasQ própriasQ deQ isolamentoQ socialQ paraQ impedirQ aQ circulaçãoQ deQ pessoas
estranhasQnasQcomunidades.

OutroQesforçoQdasQassociaçõesQcomunitáriasQqueQvaleQdestacarQfoiQoQestabelecimentoQdeQuma
comunicaçãoQmaisQsistemáticaQentreQasQcomunidadesQeQasQorganizaçõesQdeQapoioQnoQsentido
deQ ampliarQ asQ denúnciasQ sobreQ asQ situaçõesQ sofridasQ nosQ territórios,Q bemQ comoQ promover
açõesQdeQapoioQàsQfamíliasQeQsituaçãoQdeQvulnerabilidade,QcomoQcampanhasQparaQarrecadação
deQdistribuiçãoQdeQcestasQbásicasQeQkitsQdeQhigiene.Q

OQenfrentamentoQàsQfakenewsQsobreQaQpandemiaQtambémQlevouQmuitosQgruposQsociaisQaQcriar
conteúdosQ paraQ desmentirQ asQ notíciasQ falsasQ eQ estimularQ asQ comunidadesQ aQ manteremQ o
isolamentoQsocialQeQseguiremQosQprotocolosQdeQprevençãoQaoQcoronavírusQe,Qprincipalmente,
paraQ incentivarQaQvacinaçãoQentreQasQcomunidades.QËQËssociaçãoQdeQMulheresQMunduruku
Wakoboru�n,Q porQ exemplo,Q criouQ seusQ própriosQ informativosQ emQ línguaQ MundurukuQ para
distribuiçãoQnaQ formaQ impressaQeQpeloQWhatsËpp.QTambémQdestacaFseQoQBoletimQCovidF19
nosQQuilombosQdoQPará,QpublicaçãoQperiódicaQdaQMalunguQemQparceriaQcomQoQNúcleoQSacaca,
daQ UFOPË,Q queQ tinhaQ comoQ objetivoQ divulgarQ osQ númerosQ daQ pandemiaQ nosQ territórios
quilombolas.Q ComoQ oQ EstadoQ nãoQ adotouQmecanismosQ específicosQ informarQ aQ populaçãoQ e
monitorarQ oQ avançoQ doQ coronavírusQ nosQ territórios,Q açõesQ comoQ estasQ tiveramQ umQ papel
fundamentalQnoQauxílioQàsQcomunidadesQeQnoQcontroleQdaQpandemiaQnosQterritórios.QNoQque
tangeQ aosQ problemasQ deQ acessoQ àQ saúdeQ dasQ comunidades,Q emQ territóriosQ eQ comunidades
abandonadasQpeloQdescasoQdosQpoderesQpúblicos,QasQorganizaçõesQprocuraramQcobrirQessa
deficiênciaQdeQalgumaQforma,QcomQaQrealizaçãoQdeQatendimentosQitinerantesQeQdistribuiçãoQde
kitsQ deQ higieneQ eQ limpeza,Q alémQ deQ materiaisQ educativos.Q MuitasQ comunidadesQ também
passaramQaQproduzirQseusQprópriosQremédiosQnaturaisQpelaQnecessidadeQdeQseQbuscarQoutras
alternativasQdeQtratamentoQparaQsuprir,QemQcertaQmedida,QaQ faltaQdeQcoberturaQpeloQsistema
deQsaúde.Q

ComoQ formaQ deQ fortalecerQ asQ açõesQ queQ foramQ iniciadasQ pelasQ comunidadesQ eQ suas
organizações,Q osQ entrevistadosQ indicaramQ umaQ serieQ deQ necessidadesQ queQ deveriamQ ser
supridasQ comoQ formaQ deQ garantirQ oQ fortalecimentoQ dosQ territóriosQ eQ seusQ mecanismosQ de
defesa,Q queQ foramQ organizadosQ aQ partirQ deQ trêsQ eixosQ fundamentais:Q 1CQ Fortalecimento
Institucional;Q 2CQ DefesaQ doQ Território;Q eQ 3CQ RecuperaçãoQ econômica.Q EmQ cadaQ umQ deles,
indicamFseQ medidasQ capazesQ deQ contribuirQ comQ asQ açõesQ jáQ desenvolvidasQ aQ partirQ da
percepçãoQ dasQ organizaçõesQ queQ foramQ entrevistadasQ eQ estiveramQ noQ frontQ doQ combateQ à
pandemiaQeQdasQameaçasQaosQterritóriosQdescritosQnesteQrelatório.QQQGGGGG
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Quadro 11 – Possíveis medidas para contribuir com as ações desenvolvidas pelas
comunidades durante a pandemia

Fortalecimento
Institucional

Defesa do Território
Recuperação
Econômica

- Melhorar a estrutura de
funcionamento das
organizações;
- Ampliação das redes de
comunicação dos
territórios e organizações;
- Melhorar a segurança
das lideranças baseados
em princípios de
autoproteção;
- Formação de base;
- Aceleração da
vacinação;
- Sustentabilidade
financeira;
- Ampliar parcerias das
organizações com as
instituições de pesquisa.

- Ampliação das alianças
entre os povos dos
territórios ameaçados;
- Incidência política e
jurídica;
- Fortalecimento das
bases e do trabalho
coletivo;
- Incentivo à permanência
dos povos em seus
territórios;
- Desenvolvimento de
projetos econômicos
sustentáveis; 
- Monitoramento e
vigilância dos territórios;
- Programas de gestão do
território;
- Garantir a segurança
alimentar das
comunidades;
- Garantir financiamentos
públicos às produções
locais;
- Fortalecer as ações de
fiscalização e
monitoramento
autônomo dos territórios.

- Política de auxilio ou
crédito para agricultura
familiar
- Desenvolver formas de
fazer circular a produção
- Fortalecimento da
produção agroecológica
- Fortalecimento de
cadeias produtivas
sustentáveis; 
- Estímulo à recuperação
financeira das mulheres
das comunidades;

Relatório de pesquisa, 2021

ËsQ combinaçõesQ entreQ asQ medidasQ propostasQ dependemQ daQ situaçãoQ especificaQ deQ cada
território.QËQdiversidadeQdeQ temasQ tambémQpermitemQaQaberturaQdeQoutrasQperspectivasQde
atuação,QcomQbaseQinclusiveQnasQfrentesQdeQatuaçãoQqueQoQFundoQDemaQjáQdesenvolve.
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OQ inícioQ daQ pandemiaQ representouQ paraQ osQ povosQ daQ ËmazôniaQ umQ aprofundamentoQ do
quadroQgeralQdeQdegradaçãoQambientalQdaQregiãoQeQespoliação.QFoiQoQqueQoQpresenteQrelatório
procurouQdemonstrarQatravésQdeQpesquisaQrealizadaQnasQquatroQregiõesQdeQatuaçãoQdoQFundo
Dema.Q IdentificarQ asQ principaisQ mazelasQ associadasQ àQ pandemiaQ possibilitouQ acompanhar
comoQesseQquadroQdeQdegradaçãoQavançouQnesseQperíodoQeQcomoQaQpandemiaQimpactouQeQfoi
enfrentadaQnasQcomunidadesQeQterritóriosQdasQreferidasQregiões.Q

DeQ fato,Q oQ queQ aQ pesquisaQ demonstraQ éQ queQ háQ umQ quadroQ muitoQ críticoQ emQ cursoQ na
ËmazôniaQ agravadoQ severamenteQ pelaQ pandemiaQ eQ pelosQ consecutivosQ desmontesQ queQ os
órgãosQeQpolíticasQdeQproteçãoQambientalQeQterritorialQvemQsofrendoQnoQBrasil,QpelasQmãosQdo
governoQ Bolsonaro.Q ËQ partirQ deQ 2020,Q comQ oQ efeitoQ daQ ideiaQ deQ LpandemiaQ como
oportunidadeMQ paraQ LpassarQ aQ boiadaM,Q houveQ umQ aumentoQ semQ precedentesQ deQ crimes
ambientaisQ eQ daQ violênciaQ contraQ osQ povosQ indígenas,Q quilombolasQ eQ comunidades
tradicionaisQ naQËmazônia.QNesseQ sentido,Q osQ ataquesQ temQ sidoQ sistemáticos,Q provocandoQ o
aumentoQdasQinvasõesQeQexploraçãoQilegalQdeQmadeiraQdeQáreasQprotegidas,QoQcrescimentoQdo
garimpoQ emQ TerrasQ Indígenas,Q oQ avançoQ daQ pecuáriaQ eQ doQ agronegócioQ emQ terras
tradicionalmenteQ ocupadas,Q eQ facilitandoQ açõesQ comoQ asQ queimadasQ eQ oQ desmatamento,
entreQtantosQoutrosQproblemas,QconformeQfoiQdescritoQaoQlongoQdoQrelatório.Q

RefleteFseQ que,Q emQ umQ contextoQ internacionalQ deQ combateQ àQ criseQ climática,Q todosQ esses
eventosQposicionaramQoQBrasilQnaQcontramãoQdeQ todosQosQacordosQ internacionaisQdoQclima,
deixandoQoQpaísQcadaQvezQmaisQdistanteQdeQumaQagendaQdeQdesenvolvimentoQsocioambiental
queQcontempleQaQconservaçãoQambiental.QËQposturaQnegacionistaQdoQgovernoQeQsuaQcondução
criminosaQ daQ pandemiaQ serviramQ diretamenteQ aosQ interessesQ dosQ queQ queremQ explorarQ a
terraQsemQlimites,QagravandoQoQpesoQdaQinjustiçaQsocioambientalQeQclimáticaQaosQpovosQeQseus
territórios.QNoQrelatório,QindicamosQcomoQessaQposturaQimpactouQaQsaúdeQdasQpopulaçõesQeQa
defesaQ dosQ territóriosQ resultandoQ noQ atualQ quadroQ deQ vulnerabilidadeQ socialQ eQ ambiental.
EsperaFseQ queQ esteQ diagnosticoQ possaQ indicarQ formasQ deQ fortalecerQ açõesQ para
enfrentamentoQdosQproblemasQaquiQdescritos.Q

Considerações Finais
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